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REVISTA 
MILITAR 


Transporte de cavalos e 
muaies por Via aérea 


A primeira informação, que pos- 
suimos de transportes por via aérea 
de animais é a realizada pelos ita- 
Jianos na Abissínia, na campanha 
iniciada em 1935. Mas o volume dos 
transportes e as condições em que 
estes se realizanam não pode com- 
parar-se com o levado a efeito, du- 
tante a campanha de Burma em 
1943, 1944 e 1945, por norte-ameri- 
canos, ingleses e chineses 

Não foi devido a carência de 
motores terrestres para tal efeito, 
mas, exclusivamente, à natureza 
selvática, pantanosa e montanhosa 
do terreno ao Norte e centro de 
Burma, onde os próprios «jeeps» 
não podiam utilizar-se. Até deter- 
minada altura, os vários transpor- 
tes de que as tropas em primeira 
linha careciam eram feitos, utili- 
zando o velho processo dos carre- 
gadores; mas, o ritmo que era pre 
ciso impor às operações obrigou a 
lançar mão da via aérea. 

Por outro lado, as forças chine- 
ses, no Oeste e centro do seu pró- 
prio país, tiveram de servir-se de 
animais de carga, por falta de cami- 
nhos, de automóveis e de combus- 
tível. Em fins de 1944, as forças ja- 
ponesas do Este da China iniciaram 
um avanço para Oeste, ameaçando 
as instalações norte - americanas € 
chinesas da China central e com- 
prometendo a eficácia das bases 
séreas dos aliados. Foi resolvido 
transportar para a China tropas 
chinesas de Burma e, como a es- 
trada da Birmânia não podia ser 
utilizada, lançou-se mão da via 
sérea, não só para homens, mas 
também para o respectivo equipa- 
mento, abastecimentos e animais 
de carga. a (A 

O transporte por via aérea de 
animais era, para os americanos, 
um caso novo e não havia tempo 
para proceder a ensaios, Não se tra- 
fava de matéria inerte. Havia que 
sobrevoar centenas de milhas, por 
vezes a mais de seis mil metros de 
altitude, furtar-se às tormentas ci- 
clónicas vulgares na região, não 
dispondo, para mais de campos de 
aterragem para um avião avariado. 
Na primeira série de embarques fo- 
ram transportados mil quinhentos e 
oitenta e dois cavalos e muares, exi- 
gindo catorze dias, sômente, o tempo 
gasto no carregamento dos aviões. 
Durante o transporte, os animais 
que se mostravam doentes ou indo- 
máveis foram eliminados a tiro, Na 
segunda série de embarques, trans- 
portaram-se mil e cem animais, Em 
todos estes transportes só uma vez 
foi necessário fazer uma aterragem, 
porque um dos animais conseguiu 
momper o estábulo, não causando, 
todavia, danos apreciáveis. 

De todas estas experiências, por- 
que experiências foram, parece po- 
der concluir-se que é possível utili- 
zar este meio de transporte, mesmo 
com maior rendimento do que, à 
primeira vista, pode imaginar-se. 


General Freitas Soares. 
mo 


Explosão que mata sete 


pessoas 


12 — Numa explosão re: 
manhã em São Jolo de 
sous e outras qua 
gravidade, São 
prandies Os prejui ertais causados 
a expiosdo foi provocada pelos extre 
mistas judeus, — U. P, 


PE 


Apre, morr 
tro resaltara; 


LEON BLUM 


candidato apresentado com| ta 
o acôrdo dos chefes de todos 


os partidos políticos 


foi, ontem, eleito 


presidente do Conselho 
de Ministros da França 


PARIS, 12. — O correspondente 
da «Reuter», Eric Downton, informa 
que Leon Blum, chefe socialista 
francês, que foi duas vezes presi- 
dente do Conselho de Ministros, foi 
eleito, hoje, presidente do Conselho 
de Ministros da França, por 575 vo- 
tos, num total de 583 deputados, 
segundo foi anunciado esta tarde, 
oficialmente, 

O ministro das Finanças Robert 
Schumann, teve 8 votos, sendo sete 
outros votos contra Blum, o que per- 
faz o total de 590 deputados votan- 
tes. Blum, embora seja o chefe do 
Partido Socialista, foi apresentado 
como candidato com a acordo dos 
chefes de todos os partidos. 

Defendendo a candidatura de Leon 
Blum, Jacques Duclos, secretário do 
Partido Comunista, disse que o par- 
tido votaria em bloco a favor de 
Blum, mas faria objecção a um Go- 
verno de unidade nacional. «Os nos- 


sos votos de hoje de maneira alguma 
empenham a atitude que poderemos 
adoptar amanhã» — declarou Duclos. 
«Não desejamos desanimar ninguém, 
mas antes de escolhermos 0 piloto, 
desejamos saber para onde ele nos 
levar. A palavra edefesa da França» 
é muitas vezes o pretexto para co- 
brir manobras políticas» — acres- 
centou Duclos. 


O chefe radical socialista, Edouard 
Herriot defendendo a «união das 
esquerdas», disse que a actual situa- 
ção da França tornava tão indis- 
pensável agora um Governo de uni- 
dade nacional como durante a guerra. 
As três razões para isso, disse ele, 
eram: A situação internacional, a 
defesa do império francês e a liber- 
dade de Imprensa. «São estes três 
pontos que discutiremos» — disse ele. 


(Continua na 8.º página) 


PE 


O prof. dr. Pacheco de Amorim 
encerrou, ontem, 


na Assembleia Nacional 


o debate, na generalidade, 
da «Lei de Meios» 


tendo pronunciado um eloquente discurso 


Antes da «Ordem do dia», o sr. dr. Antunes 
Guimarães ocupou-se da questão dos 
títulos estrangeiros 


Presidida pelo sr. dr. Albino dos 


Reis, e com a presença de 79 deputa- 
dos, reuniu, ontem, a Assembleia 
Nacional. 


No periodo de antes da «ordem 
do dia», usou em primeiro lugar da 
palavra o SR, DR. ANTUNES GUI- 
MARÃES, que mais uma vez falou 
da questão dos títulos estrangeiros, 
que considera uma parte das mais 
importantes da fortuna portuguesa, 
pelo seu enorme valor e pelo ele- 
vadíssimo numero de pessoas nela 
interessadas. 

Mercê do deplorável e infindável 
chuveiro de vicissitudes que têm 
caído sôbre os titulos estrangeiros, 
que tem impossibilitado as respec- 
tivas transacções e a regular cobran- 
ca dos seus cupões, o que ruímnosa- 
mente se reflecte nas respectivas co- 
tações, arbitraram-se-lhes valor que 
se traduz muitas vezes em autênti- 
cas tragédias para muitos dos por- 
tadores, que acontece não dispôrem 
de outros rendimentos. 


O orador leu em seguida um do- 
cumento, pelo qual se mostra que 
o Banco de Portugal, tendo em vis- 
ta a situação especial dos portugue- 
ses encetou. desde logo, diligências, 
junto das) entidades inglesas, no 
sentido de obter certas facilidades. 
“Apontou depois outros meios de s 
obter maiores facilidades de regu- 
larização de muitos títulos. 


A construção do porto de abrigo 
da Nazaré 


Seguiu-se no uso da palavra o 
SR. DR. COLARES PEREIRA, que 
se ocupou do caso do-porto da Na- 
zaré que a população daquela vila 
há tantos anos reclama. Depois de 
afirmar que os pescadores daquela 
vila vivem num circulo vicioso — 
ir ao mar para sustentar a família, 
ou ir ao mar para dizer adeus à fa- 
mília — observou que a perda dos 
entes mais queridos num ritmo que 


(Continua na secção de LISBOA) 


No serão comemorativo 


do 77.º 


aniversário da B.blioteco 


do Ateneu Comercial do Porto 


colaboraram o poeta Jorge de Sena 
e a declamadora D. Manuela Porto 


O sr. eng.” Jorge de Sena proferindo a sua conferência 


Realizou-se, ontem, no 
Comercial do Porto um serão para sole- 
mizar a passagem do 77.º aniversário 
da criação da Biblioteca naquela insti- 
tuição. Presidiu a esta nova festa, O sr. 
dr, Aurélio Proença, ladeado pelos srs. 
dr. António Araujo, dr. Elísio Coimbra, 
comandante Moreira Pinto, José Maria 
Tenreiro Alves, Jorge Lopes, dr. Antó- 
nio de Oliveira e sr.* D. Manuela Porto. 

Ao abrir o serão, o sr. dr. Aurélio 
Proença referiu-se à comemoração, evo- 
cando a história da Biblioteca do Ate- 
meu Comercial do Porto. A instituição, 
mo seu inicio — disse — tinha como 
sócios muitos caixeiros, que tomaram à 
iniciativa de reunir meia duzia de -cen- 
tos de livros. Pouco a pouco, esses cen- 
tos multiplicavam-se, contando-se Xa- 
vier da Mota entre os sócios que 
compreenderam a iniciativa, Hoje — 
acentuou — encontram-se reunidos na 
Biblioteca mais de 55.000 volumes 
muitos dos quais raríssimos. e, portan- 
to, de grande valor. 

Depois de acentuar que a festa e, 
ma verdade, de intelectuais, visto a 
ênstituição prestar nela homenagem à 
cultura e à Inteligência, apresentou o 
conferente, sr. eng. Jorge de Sena, 
cujo elogio fez, aludindo a alguns dos 
seus livros, entre os quais se contam 
dois de poesia. 

Refere-se, tambem, a Fernando Pes 
soa e às quatro personalidades que ele 
encamou — no seu nome e nos de Alva- 
zo de Campos, Ricardo Reis e Alberto 
Caeiro — fazendo considerações sobre à 
poesia modernista, que — uftrmou — tem 
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Ateneu p 


Novfragou um barco 
que transportava 


oitocentos judeus 


havendo muitas 
baixas 


€ diversos mortos 


FAMAGUSTA, 12-—Notícias che- 
gadas aqui de fontes autorizadas de 
Syrina, ao Norte de Rodes, onde 
oitocentos imigrantes judeus naufra- 
garam, declaram haver muitas bai- 
xas e diversos mortos, 

Embora não tenham sido ainda 
recebidas instruções crê-se que todos 
os sobreviventes serão transportados 
directamente para Chipre, 

Informações posteriores confir- 
mam que oito pessoas se afogaram 
no naufrágio e oitocentas desembar- 
caram na ilha Syrina. Os feridos de: 
vem -seguir para a Palestina e os 
restantes serão embarcados directa: 
mente para Chipre. 

Chegou, hoje, da América, Morris 
Laud, para tomar a posição de di- 
rector das actividades conjuntas em 
Chipre, — REUTER. 


e 


14 


Academia das Ciên- 
cias 


REUNIÃO DA CLASSE 
DE LETRAS 


Na sessão de ontem da Classe 
de Letras da Academia das Ciências 
de Lisboa, foi eleito presidente da 
classe para 1947 o sr. general Tei- 
xeira Botelho, e para vogais do Con- 
selho Administrativo os srs, dr. An- 
tónio.Paião. dx. Cordeiro Ramos e 
dr. Mozes Amzalak. 

O sr. dr. Julio Dantas congratu- 
lou-se pelo resultado da eleição. 
ns 


NATAL 


dos Pobres 
= DE 
O Comercio do Porto 


de uma quinzena nos se- 
da bendita noite de Natal 
comemora o acont 

te é transcen- 
tandade que nasceu 
exactamente com a vinda de Jesus 
ao Mundo. E', por ambém. a 
festa mais notável do aglológio cris- 
tão e, simultâneamente, a mais tei 
ta, não só pelo que, directa 
nos lembra, mas também 
porque traduz o conceito mais ele- 


Meno; 
para, já 
em que se 
mento mais 
dente da Cr 


vado e sublime da organização d 
Familia. Festa que toca o coração 
de todos, que faz esquecer ódios e 
malquerenças, que engrandece a 


até 


alma e adoça s 
é de tod 


versos, o Nata! 
ricos ou remediados. Mas pi 
a alegria seja completa em ca: 
primeiros, é necessário que os ou- 
deles se lembrem e contribuam 
mesas haja mais 
abundá na Noite de Natal. Hão- 
-de, por certo, os nossos leitores, al- 
sempre atentas 
dar a sua colab 
a esta campanha que visa, pre 
cisamente, proporcionar momentos 
s aos nossos pobres, na noite 
de consoada que se aproxima. 
Donativos recebidos ontem 


nimos pel 
pobres, 
ra que 
a dos 


Transporte 1.550800 
Da sr* D. Zulmira de Aze- 

redo Lóbo Mendes, em 

sufrágio da alma de seu 

marido José Pereira 


Mendes ..... : 
De Angélica Ferreira de 
Araujo Corval, por alma 
de seus pais 


100800 


20500 


A transportar .. 1.670$00 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


ESSES 


NESSAS. 


Paísagem de Outono 


(COIMBRA foi sempre uma terça de poesia e de saudade. Estes horizontes afogam 
(de tristeza e de amargura. Os poentes parecem pintados por alguém que muito 


sofreu de amor e morreu a cantar... À 


cidade parece ser envolvida numa renda 


etérea, luminosa e transparente, as árvores são mãos hirtas de apóstolos, o ceu 
tem lucilações estranhas de um mar gelado nas alturas. Está frio, um frio glacial, 
que corta como uma lâmina afiada, sobe das casas o fumo das horas em família 
esvoaçam morcegos no lusco-fusco, saltitando nas pedras carcomidas de Santa 
Cruz, verrumam os olhos as primeiras lâmpadas eléctricas e, na rua, continua a 
passar o formigueiro monótono das multidões. Vão e vêm carros, circulam massas 
vivas de todos os tamanhos e feitios, esparrinhando de lama os passeios, deixando 


atrás de si um rasto de vertigem e de loucura 


« E a vida estremece debaixo das 


minhas janelas, sinto-a na grandeza das suas misérias, compreendo-a no seu 


egoísmo formidável de chacal, sempre 


a mesma, soberana, trepidante, aflitiva, 


indiferente à fraqueza dos que não podem e surda aos clamores dos que 


/se confessam vencidos. 


Faço o balanço do que vai por esse 


Mundo e os meus nervos trazem-me sen- 
sações desconhecidas, amarguras mor- 
tais, pesadelos imensos de desolação e 
de terror. Parece ter chegado a hora de- 
finitiva da Humanidade, o momento crí- 
tico da maioridade da inteligência, o ins- 
tante maravilhoso em que à alma do 
homem tem de fazer descer o ritmo da 
sua marcha, talvez mesmo retroceder se 


(Continua na 2º página) 


Presentes do Natal 


TINOCO 


26, Santa catarina, 28 


tExperiencias com a 


“W o" 


Os Estados Unidos convidaram mais 
cem cientistas alemães a irem viver 
para a América, juntando-se, assim, aos 
duzentos homens de Ciência alemães 
que já estão a trabalhar, voluntâria- 
mente, naquele país. Se o seu compor- 
tamento fôr considerado satisfatório, 
pelas autoridades americanas, estes cem 
cientistas poderão chamar para a Amé- 
tica as suas famílias, após -seis meses 
de estadia nos Estados Unidos, À pro- 
imsito, reproduzem-se duds fotografias 
que revelam outros tantos pormenores 
da actividade dos cientistas alemães na 
América; essa actividade refere-se, es- 
pecialmente, a experiências com a 
famosa «V-2». Em cima, vemos o me- 
canismo que comanda, por meio da 
rádio, a marcha de uma bomba-V. Em 
baixo, uma daquelas bombas a ser car- 
regada com uma aparelhagem de foto- 
grafia destinada a fotografar a Terra do 
elevadissimas altitudes, Estas experiên- 
clas estão a realizar-se no Novo Méxi- 
co, onde se efectuaram, tambem, as 


primeiras experiências com a bomba 
atóml 


O concelho de Vila Verde, 
inaugura, hoje, o seu hospital, 


acontecimento que terá a assistência de dois 
representantes do Governo 


O concelho de Vila Verde, enor 
me na sua extensão, populoso, pelo 
numero dos seus habitantes, miss de 
veduzidas possibilidades matei 
porque vive apenas do que 4á a 
terra, e não pode esta, pela sua as- 
pereza, oferecer a todos vida fácil, 


ansiava, havia muito tempo, por 
possuir um hospital. Outros ronce- 
lhos do distrito de Braga, talve 
ainda mais pobres, mercê da bene- 
merôncia de seus filhos, já há 
muito que se orgulham de fer er- 
guido esses padrões de solidarie 

de e de caridade, Mas Vila Verde 
continuava a socorrer-se do Hos- 
pital de B até que, um dia, 
tendo a Camara adquirido um pré- 


dio suficiente, um grupo de homens 
bons, com o sr, dr, Alvaro Machado 
Vilela a orientá-lo, resolveu criar 
a Misericórdia e fundar o hospital 
do concelho, Talvez seja pequeno, 
para as aspirações de alguns. E 
porém, em qu so, uma vi- 
brante demonstração de vontade e 
um início poderoso de mais amplas 
realizações. De cinco enfermarias e 
de alguns quartos particulares, tudo 
cuidadosamente instalado, e com 
mais de 30 leitos, dispõe o H | 


O Hospital de 


Na conferência de Nova lorca 
os ministros dos Negócios Estrangeiros 


chegaram a acordo 
sobre o programa das suas 


discussões na próxima sessão 
que se realizará em MOSCOVO 


e na qual será fixado o tratado de paz) 
com a ALEMANHA 


NOVA IORCA, 1Z — O Conselho dos Ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, no sua reunião de ontem à noite, chegou a 
acordo sobre o programa das suas discussões na próxima sessão 
que se realiza em Moscovo, em Março próximo. Esse programa 
é assim constituido : 

a) 1.º — Estudo do relatório das autoridades de fiscaliza- 
ção aliadas que devem informar sobre os seguinte pontos: Pri 
meiro, os trabalhos da Comissão de Fiscalização desde que foi 
criado sobre a desmilitarização, desnazificação e democratiza- 
ção e princípios económicos e reparações; segundo, o estabeleci- 
mento de administrações centrais e outros problemas ligados com 
a situação econômica, financeira e política da Alemanha, sob um 
Governo de representantes das quatro potências; terceiro, liqui- 
dação da Prússia; 2. — A estrutura e a amplitude da Organiza- 
ção Provisória política da Alemanha; 3.º — Preparação do trata- 
do de paz com a Alemanha: Primeiro, estudo do relatório dos 
adjuntos dos ministros dos Negócios Estrangeiros sobre a Alema- 
nha, incluindo os pontos de vista de outros governos interessados; 
segundo, directivas básicas relativamente ao tratado de paz com 
a Alemanha — fronteiras e propostas para a separação do Ruhr 
e da Renânia e outros problemas; 4.º — O projecto do tratado de 
desarmamento e desmilitarização apresentado pelo Governo 
norte-americano e outras medidas para a fiscalização política, 
económica e militar da Alemanha; 5.º — Estudo do relatório já 
submetido pela Comissão de Técnicos de Carvão; 6.º — O tratado 
com a Austria e assuntos com ele relacionados. Uma proposta dos 
representantes dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha e da França 
quanto à limitação das forças de ocupação não foi incluida na 
Agenda. 


Junto de Coloni- 
zação Interna 


Reforma dos serviços 


Em virtude das novas funções 
que foram cometidas à Junta de 
Colonização Interna pela lei de me- 
lhoramentos agricolas, a execução 
do «Plano Geral de Aproveitamen- 
to dos Baldios Reservados» e de al- 
guns projectos de colonização, foi 
para o «Diário do Governo» um de- 
creto-lei sobre a reforma organica 
dos respectivos serviços daquele or- 
ganismo e condições do fornecimen- 
to, de modo a que fique habilitada 
ao bom desempenho da vasta mis- 
são que lhe pertence com vista a 
um melhor arranjo da propriedade 
rustica e seu regime de exploração 
e à mais conveniente distribuição 
de população rural. 

O diploma em referência trata 
da competência e organica dos ser- 
viços, do Conselho Técnico da Jun- 
do pessoal, dos fun- 
s tração e insere ainda 
outras disposições. 


—s 0. 


Correios, Telégrafos 
e Telefones 


ris e que o caso fôra também refe.) Foi Publicado um decreto, pela 


Molotoy não quer que 
a limitação das tropas 
aliadas na Austria seja 


rido no projecto norte-americano do 
tratado com a Austria. 

Molotov, objectou que o assunto 
não devia ser entregue aos sub- 
-secretários e que ele não estava 


pasta das Obras Públicas, regulando 
as condições em que devem ser exe- 
cutados os serviços de distribuição, 
nas diversas explorações dos Correios, 


Telégrafos e Telefones, nos peque- 


incluida no programa 
nos aglomerados populacionais. 


dos trabalhos 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros russo, Molotov, disse não es- 
tar ainda preparado a disoutir o 
caso, visto que não tinha sido avisa- 
do de que essa questão seria apre- 
sentada e não dispunha de consulto- 
res técnicos neste momento. 

O ministro dos Negócios Estran- 
geiros dos Estados Unidos, James 
Byrnes, pediu para que a questão 
dos bens alemães na Austria fosse 
incluida na agenda e que os adjun- 
tos dos ministros recebessem instru- 
ções quanto a esse ponto. 

Recordou que a delegação bri- 
tanica apresentara uma nota em Pa- 


(Continua na 3.º página) 
cos Area ae serasa 


À participação do distrito do Porto 


nas comemorações do oitavo centenário 
da tomada de Lishoa aos Mouros 


ila Verde, que hoje vai ser fes 
amente inaugurado, com a pre- 
do ministro do Interior, sub- 
tário de Estado da Assistên- 
arcebispo primaz, governador 
vil, etc. De todas as freguesias do 
concelho, chegarão ofertas, apre- 
entadas em luzido cortejo de ofe- 


E, a partir desta data, os 
mos Vila Verde terão 
o rinhe e trate. 


im síntese, é isto que a festa pre- 
tende E, se tivermos em 
conta o 
a festa 
duvi 
tem v 


.<— 


Emba xado Argentino 


Como, ontem, largamente referimos. o distrito do Porto vai colaborar 
grandemente nas comemorações nacionais do oitavo centenário da tomada de 
Lisboa aos mouros. Dessa colaboração do Porto avulta, pela sua grandeza e pelo 
seu significado patriótico, a oferta da estátua de D. Afonso Henriques à cidade 
de Lisboa. A magnífica e feliz maqueta, da autoria do inesquêcivel 2 eminente 
estatuário Soares dos Reis, segundo a qual será construida a estátua, em puro 
granito, foi, ontem, admirada pelo chefe do distrito, que para tal fim se deslocou 
ao Museu Nacional de Soares dos Reis. À gravura mostra-nos o sr. coronel Joviano 
Lopes, acompanhado pelo director do Museu sr. dr. Vasco Valente, junto da 
maqueta de D. Afonso Henriques. 


de Emigração 


A Embaixada Argentina de 
io, que há dias se encontra em 
boa, seguiu ontem para Paris, em 
ão especial daquela nacionalida- 
de, chegado ontem de manhã a Lis- 
boa 


«Bodas de prata» epis- 
copais do prelado da 
diocese do Porto 


E' hoje que se realiza a sessão solene 
de homenagem 30 veneranao prelado do 
Porto, promovida pela Junta Diocesana 
da Acção Católica. Começará às 21 horas 
e meia, na igreja de São krancisco, tnu- 
numento nacional, e será presidida pci 
sr. arcebispo de Braga e assistida por 
vários prelados, autoridades civis e miit- 
tares e elementos oficiais, 

Há grande interesse por esta sessau 
que val reunir, esta noite, no ambie 
artístico do histórica monumento o escoi 
da cidade do Porto. 

Serão oradores OS srs. bispo de Hete- 
nópole, engenheiro Manuel Correia de 
Barros e dr. José Gualberto de Sá Car- 
neiro. Cantar-se-á o Hino da Acção Ca- 
tólica, o «Congratujamini», a quatro vo- 
zes 6 orquestra, de Michele Meo, 
«Adeste Fidelis», à quatro vozes, Oboé e 
orquestra de D. João IV — de Pich, f1- 
nalizando pelo Hino Pontifício e Hino 
Nacional. Toda a música está a cargu uu 
distinto «maestro» prof. Afonso Valentim 

A entrada é livre para filiados da 
Acção Católica que apresentarem o seu 
distintivo ou cartão de Identidade. Para 
todas as outras pessoas, n entrada é por 
convites. Os poucos que restam estão, 
esta tarde. no Secretariado da Acção 
Gatélica, à Rua de Cândido dos Reis 
EO 
As oandeiras dos diferentes organis- 
mos da A, C. davem estar, até às 21 ho. 
ras, no átrio da secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de São Francisco, À en- 
trada é pelo lado do Infante. 


Verde que é inaugurado hoje 


2 Sexta-f 


O Consultóri 


CCCLXXV 


Sinais 

Leitores amigos e fieis das 
nossas desataviadas palestras, — se 
soubessem como por vezes, são es- 
critas, à pressa e, na lufa-lufa diária 
de um verdadeiro jornalista profis- 
sional! — dirigem-se-nos, fazendo- 
-nos lembrar, que já há muito tempo 
não escrevemos histórias, como eles 
pitorescamente designam os comen- 
tários, facetos, alegres, a factos reais 
por nós vividos e observados. E, 
como estas são muito do seu agrado, 
pedem-nos que, de quando em vez, 
intermiemos as nossas parlendas 
com alguma historicia, para assim 
podermos ser agradáveis a todos, e 
procurar contentar o maior número. 

Fieis ao provérbio latino: Va- 
rietas delectat, agora lhes vamos 
satistazer o pedido, comentando um 
facto real, por nós observado, há 
bem pouco tempo. 

E, se a variedade os deleitar, por 
felizes e contentes nos daremos, no 
esforço e na canseira de lhes ser- 
mos agradáveis, esperançados ainda 
e sempre em sermos úteis aos outros, 
com os comentários apresentados. 

O Acaso, esse Deus invisível e 
misterioso, levou-nos a uma casa 
comercial, especializada na venda 
de peles, em uma tarde dos fins do 
mês transacto. Chovia, ventava, e o 
Outono agreste e desabrido com que 
a Natureza nos tem mimosiado 
nestes últimos tempos, fazia com que 
nos sentissemos bem, e com agradá- 
vel sensação recebessemos o calor 
tépido, morno, suave, que adentro 
do edifício se fruia. Para igual sen- 
sação de bem estar contrivuia, por 
certo, o recheio do estabelecimento 
Aquelas peles de raposa, de marta, 
de zibelina, de astrakan, de castor, 
ou guardadas nos seus armários, ou 
envolvendo os bustos dos antipáti- 
cos modernos manequins davam-nos 
uma sensação de conforto, de ri- 
queza, de opulência, que contrastava 
de modo flagrante não só com a 
pobreza do meio exterior, como 
igualmente com o ar frio, descon- 

* fortável, enregelador com que a 
Natureza nos vinha mimosiando há 
dais e dias seguidos. O sol acari- 
ciante dos nossos lindos Outonos, 
tinha-se eclipsado e já nem nos 
lembrávamos da sua existência, tal 
a atmosfera de bruma, de humi- 
dade, de frio, que nos envolvia. O 
Inverno tinha vindo passar o Ou- 
tono a este abençoado rincão da Eu- 
ropa ocidental que constitui a nossa 
querida Pátria! 

'Três ou quatro clientes se encon- 
travam no estabelecimento. O dono 
da casa atendia um grupo de cava- 
lheiros, discutindo em voz baixa, 
assuntos de que não distinguiamos 
nem o mais ligeiro ponto de refe- 
rência. Um caixeiro solícito trocava 
impressões com um rapaz novo, so- 
bre assuntos que nada vêm ao caso. 
Uma vendedeira encontrava-se fora 
do balcão de vendas, junto de duas 
clientes, que, logo de entrada, feri- 
ram “a nossa atenção. Uma mais 
idosa, cabelos grisalhos, sem cha- 
péu, pobremente vestida, dava a im- 
pressão de acompanhar a outra que, 
mais alta, jovem, esbelta e com um 

- palmito de cara sotrível, prendia a 


gente m derno, 
elegante, mais chique, dizer-se. 

Oferecem-nos uma cadeira, en- 
quanto aguardávamos a nossa vez. 
Aceitamos e contemplamos a cena, 
pois, na realidade merecia interesse. 

A cliente estava em cabelo, bas- 
tânte em desalinho, apresentando o 
tipo de frisado tão característico da 
classe social a que pertencia : ondu- 
lações apertadas, apertadissimas 
mesmo, nas extremidades dos cabe- 
los, davam a impressão nitida da 
carapinha dos negros africanos. Só 
lhe faltava, para a semelhança ser 
completa, o brilho lustroso dos óleos 
com que as beldades daquela parte 
do Mundo costumam, em obediência 
às praxes, besuntar as naturais e 
das cabeleiras. As meias de al- 

mal esticadas, faziam saca- 
-rolhas em redor das barrigas das 
pernas, magritas e banais, não po- 
dendo com tudo, dizer-se, em boa 
verdade, serem mal feitas. A indu- 
mentária restante, condizia com o 
descrito, e junto de si, no chão, ti- 
nha pousado uma grande saca de 
oleado, destas com que as donas de 
casa vão, manhã cedo, aos merca- 
dos citadinos. Pelos volumosos pa- 
cotes, que se adivinhavam através 
das paredes flexíveis da saca, dedu- 
zia-se que tendo terminado as suas 
compras da tarde, ao rico estabele- 
cimento se tinha dirigido para ter- 
minar a última e mais sensacional 
de todas as compras daqueia chu- 
vosa e fria tarde outonal: o par de 
raposas cinzentas, por eia ambicio- 
nado. 

A dona da casa, já o tinha com- 
preendido, no seu longo treino de 
vendedora, e todos nós facilmente, 
o compréendemos, tal o interesse 
manifestado; as raposas seriam 
para ela, tanto o carinho, o gozo 
com que as acariciava, tal a satis- 
tação lida no olhar com que se m'- 
rava e remirava ao espelho, cami- 
nhando a pequenos passos lentos, 
medidos, compassados, ora de fren: 
ie, ora de costas, pavoniando-se, 
cheia de importância, diante do 
polido do cristal facetado que trans- 
mitia a sua imagem em corpo in- 
teiro a todos quantos na loja se 
encontravam e que de rabo de olho, 
seguiam interêssados as manifesta: 
ções de contentamento denotadas 
pela compradora, que infantilmente 
deixava transparecer com toda a 
clareza e evidência, o orgulho o pra- 
zer, a satisfação, a vaidade de pos 
suir as peles de raposa, que peia 
certa fariam rebentar de inveja 
todas as comadres e amigas do 
bairro em que habitava. Discutia o 
preço — um bom par de contos de 
reis — mas a astuta vendedeira bem 
se apercebia, que aquiio era um 
pró-fonma, pois as raposas seriam 
dela e não era por uns escudos mais 
ou uns escudos menos que as dei- 
xaria fugir. Simples háoito adqui- 
rido do antecedente... possivelmente 
da sua antiga profissão... 

— Olhe que sou uma cliente an- 
tiga, já freguesa da sua casa. Deve- 
-me abater mais tanto. se quere 
que lhe leve as raposas. 

E todos compreendiam que era 
tal o Gesejo de as possuir que por 
preço algum seria capaz de as aei 
xar ir parar a outra dona, Acari 
ciava-as, passava-lhes as mãos duas 
e três vezes ao correr do peio para 
lhe sentir bem a macieza, o con- 
forto, o calor que lhe deviam dar. 
upertava-ns de encontro ao peito 
como se reciasse que lhe quisessem 
tugir!... Com um pequenino geito 
modificaya um pouco a primitiva 
posição e tornava a alisá-las, pas 
sando e repassando de novo as mãos 
na mesma atitude acariciadora, 

E, ce longe, todys. mesmo os 
mais leigos, se apercebi-m, com fa- 
cilidade, que era a primeira vez, na 


Vs 


ra, 13 de Dezembro de 1946 


o do Doutor 


dos tempos 


sua vida, que ela se via ornamen- 
tada com tal objecto. Por fim, o 
preço foi ajustado e a vendedora, 
tal a insistência com que a cliente 
passava e repassava as mãos por 
cima do pelo dos pobres e infelizes 
animaizinhos sacrificados à vaidade 
feminina, diz-lhe, baixando a voz, 
em tom confidencial e amigo: 


— Vou-lhe dar um conselho, que 
é contra os nossos próprios inte- 
resses, mas que atendendo a que 
é uma antiga cliente da nossa casa, 
entendo ser meu dever dizer-lhe: 

— Quando puser as raposas, não. 
lhe “apoie os braços e os cotovelos 
por cima do pelo. Deve antes colo- 
cá-los por baixo, pois se não fizer 
asism, fica, dentro em pouco com as 
peles todas coçadas. 

— Quer ver? 

E com a graça, a desenvoltura, 
o à-vontade, de quem está habi- 
tuada a usar este rico atavio da 
moda feminina, explicou-lhe práti 
camente, como deveria proceder... 
«aproveitando, ao mesmo tempo, a 
ocasião para lhas tirar de cima dos 
ombros. 

De uma só cajadada, tinha 
morto três coelhos : ultimar o negó- 
cio, dar o conselho, e ficar com as 
peles. . 

— Então, está combinado, Man- 
de-mas às 6 horas que é quando 
o meu óme está em casa e, a pessoa 
que as levar, traz logo o dinheiro. 

— Comentários ?... Para quê ?. 
O leitor já os fez, com toda a cer- 
teza, e o que ceixamos transcrito 
é bem uma prova da época que 
atravessamos, 

— ee 


Vida Elegonte 
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J. Martins Barbosa. 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

Marquesa de Prain e Monforte (D' 
Maria da Conceição), condessa de Vilas 
Boas, D. Maria Luisa da Câmara Leme, 
D. Ana José Guedes da Costa, D. Luisa 
da Fonseca Mourão, D. Alice de Macedo 
Raposo de Alto Espargosa, D. Margarida 
da Mota Marques Ferreira de Castro, 
D. Carolina Gomes Ottolini, D. Martana 
de Portocarrero, D. Adelaide Perfeito de 
Magalhães e Meneses, D. Maria da Graça 
Alvares Pereira Bramão Reis. 

E os senhores : 

Conde de Almada e Abranches, nis- 
conde de Asseca. Bernardo de Magalhães 
e Meneses Vilas Boas Correia de Almeida, 


José Maria Ferreira Sarmento Pimerve. 
Henrique Eduardo Martins Kendall, Au- 
gusto Spratley Pinto da Silva Júnior, 
Manuel Leite Galvão, José Maria Castelo 
Lopes e João Marla de Castro Guedes. 


NASCIMENTOS 


Nasceu, há dtas, uma menina, filha 
da sr.* D. Marta José da Rocha Leão Soa 
res Vieira de Freitas e do sr. Manuel de 


Freitas, 
CASAMENTOS 


Pelo sr. Fernando Nunes qe Almeida 
foi pedida em casamento para seu sobri- 
nho, sr. Aníbal Nunes Delgado, filho da 
ar* D. Eva Nunes Delgado e do Sr. Ani- 
bal Delgado, a sr.* D. Maria de São Josa 
de Lemos Bravo e Lima, filha do sr* D. 
Maria de Lourdes de Lemos Bravo « 
Lima e do sr Manuel Correia da Silva 


Com sua espos 

fina Pinto Leite de Freitas, esteve no 
Porto, tendo regressado. já, a Lisboa, o 
sr. Manuel Pinto de Freitas. 

— Ao Porto regressou de Lisboa, com 
sua esposa, sr! D. Aida Cabral Vaz uv 
Castro Neves. o sr. Armando de aze- 
vedo Castro Neves. 

— Regressou da Régua à sua casa mu 
Foz do Douro, a sr.* D. Georgina Sawu- 
dor Fortes. 


— 6 
Notícias militares 


E 
Regimento de Cavelata, nº 6 — Grupo 
de Mobilização 


E' feito convite aos 1 bos e sol- 
dados, que desejem ir servir ma Colônia 
de Moçambique, dios termos do Decreto 
nº 13.900 de 24-509 que estejam ma si- 
tusção «de disponibilidade e nas seguin- 
tes condições ; 

Que tenham bom corportamento máll- 
tar e estejam na ta ou 9, classes de 
eumportamento e não tenham menos de 
20 mem mais de 3 anos de idade é não 
rejam milicianos: que tenham bom as 
pecto fisico e a necessária robustez para 
o serviço das colônias e que sejam jul- 
gados aptos para O mesmo serviço polas 
4/01, das respectivas Regiões Militares, 

As praças que aceitarem o convita 
devem comparecer ma secretaria do GM 
deste Regimento, mum dos dias 15 ou W 
do corrente, para serem presentes u 
Junta, 

As «despesas em transportes são da 
conta dos interessados. 


Regimento de Artilharia Pesada nº 2 


E' feito convite aos soldados deste 
regimento, na situação de “disponíbilia: 
de, com a especialidade de apontado, 
de artilharia de campanha, que desejem 
4; servir, voluntáriamente, na Colónta de 
Moçambique, nos termos do decreto n 
18.309, de 23-3-927, Só são aceites oferecl- 
mentos dos que estejam na primeira ou 
segunda classes de comportamento e que 
Sejam julgados aptos para o serviço di 
colónias, pela Junta H. de Inspecção. 
declarações dos que aceitarem este con- 
vite devem dar entrada no Grupo de 
Moçambique deste regimento até ao dia 
21 do corrente mé: 

>.< 


* Estudos Portugueses 


Vão encetar as suas actividades cui- 
turais na nova época de 1946-1947, os 
«Estudos Portugueses», organização da 
“amara Municipal do Porto. 

No próximo dia 17, terça-feira, realt- 
zar-se-á, no salão nobre do Conserva- 
tório de Música, às 21 horas e mela, a 
primeira conferência. Será orador o pro- 
fessor do Seminário de Evora e musicó- 
logo rev. José Augusto Alegria, que -e 
ocupará de «Evora e a música em Portu- 
gal no século XVI», 

No-din 20, no mesmo local e à mesma 


hora, proferirá o prof. dr. Mendes Cor- 
ceia, director da Escola Superior Colo- 
nial, uma conferência subordinada ao 


tema eAmericanismo em Espanha e em 
Portugal». ; 

Em Janeiro, em dia a fixar. virá aos 
«Estudos Portigueses» o rev. Nuno Ar- 
cher. que falará sobre o «Sagrado Cora- 
ção de Jesus e Portugal» 

- 0 


Grupo dos Modestos 


Na ultima reunião da Direcção do 
Grupo dos Modestos, realizada em 11 do 
corrente, tomaram-se as seguintes reso- 
luções : fixar as datas de 26 e 27 deste 
mês para récitas, na sede, com a peça 
«A Morgadinha de Valflóry : registar na 
acto um voto de profundo pezar, pelo 
falecimento do escritor Eduardo Sehwal- 
bach, grande amigo dos eModestosy; ré- 
presintar a colectividade na comemor: 
ção do aniversário do Clube Fluvial Por: 
fuense ; promover um baile para 22 do 
corrente, à tarde ; distribuir donativos a 
100 pobres, casas de assistência e sec- 
«es de caridade dos jornais diários desta 


cidade, por altura do próximo Natal ; 
requerer a reunião da assémbleia gera! 
ore nária para 9 de Janeiro; testemu- 
nhar a maior satisfação à comissão or 
sanizadora de «A Noite Minhotan pelu 
hrho verificado na sua infelativa, 


ve cm 
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E) 
Pela Cidade 
Ruídos dispensáveis e exagerados 


Referimo-nos, ultimamente, aos 
ruídos citadinos, ao seu exagêro, 
que arrelia e prejudica os portuen- 
ses, desafiundo-lhes os nervos e can- 
sando-lhes q paciência, De facto, 
abusa-se, neste capítulo. Faz-se ba- 
rulho, dispensável, a propósito de 
tudo e de nada. Desde as primeiras 
horas da manhã, os apitos das fá- 
bricas e, durante o dia, toda uma 
variada tendência para atordoar os 
écos e provocar má disposição. 

A propósito, diz-nos um leitor: 

Referlu-se O Comércio do Porto aos 
ruídos da cidade, Muito haveria dizer se 
tôsse possível aceitar todas as indica- 
ções dos seus leitores. Acabaram os in- 
cómodos anunciadores volantes, mas £i- 
caram os fixos, em muitos locais, desde 
as businas dos automóveis — algumas 
são de arripiar, — até ao... porta-voz dos 
funileiros ambulantes. Seja tudo pelo 
divino amor de Deus, como se diz ainda 
na minha terra. 


que menos incomodam, embora o 
seu aspecto seja desagradável. Ha, 
além das muitas causas de ruido 
já mencionadas, as sereias dos au- 
tomóveis. De facto, insiste-se no 
emprego de sinais acusticos de exa- 
gerada estridência, que rasgam os 
timpanos. E como os condutores têm 
prazer em buzinar, por qualquer 
mptivo, o desagrado é uinda maior. 
Existe — existiu, pelo menos — 
uma disposição legal que não per- 
mitia o uso de buzinas que não fôs- 
sem de som harmonioso. Parece-nos, 
porém, que os interessados não gos- 
tam desse sistema, talvez... por ser 
menos barulhento, e dai optarem 
pelas outras, talvez boas para a es- 
trada mas impróprias na cidade. 
Isto é um dos pormenores, sabemos, 
mas se providências fóssem adopta- 
das, temos a certeza de que os rui 
dos citadinos decresceriam, em ex: 
celente percentagem. Vale a pena 


Continua qa ser assim, na ver-| tentar. 
dade. Os funileiros são ainda os 
OBJECTOS ACHADOS FURTO DE OBJECTOS 
Na Policia, secção administrativa, E DINHEIRO 


estão depositados alguns objectos acha 
dos na via pública e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, a saber : 
Uma argola com duas chaves é um 
guarda-chuva para homem 


A sr D. Vitorina Flury Geuner, re- 
sidente na Rua do Ameal, Í4, apresentou 
queixa nã Polícia contra Maria Ferreita, 
da Rua de Silva Brinco, São Mamede 
de Infesta, acusando-a de lhe ter fur- 


tado vários objectos, no valor de 3.632800, 
O o a no | e, ainda, 270500 em dinhefro. 

Na Oafxu de Previdencia do Pessoa | PRISÃO DE DOIS CANDONGUEI- 
os Derviç 5 de Pra npoctes plnetiroe à ROS QUE CONDUZIAM QUAREN- 
ua de 19 de Novembro, estão deposita- 
dos aros objectos achádos os Carros TA LITROS DE AZEITE 
clécuicos « que e entregam a quem É 
provar pertencer-lhes ; A Polícia prendeu, no átrio da Estação 

Sie guarda-luvas de senhora; i guar- | de São Bento, Manuel Inácio Pinto, de 


30 anos de idade, trabalhador, residente 


da-chuvas de homem; 2 iuvas de homem, 
no lugar e freguesia de Abreiro, Miran- 


2 argolas com claves; uma 


tabaco; uma caixa com um ave de | dela, e Antônio Manuel Félix, de 39 anos 
oleado; uma gabardine; de| de idade, barbeiro, da Avenida Fabril 
uma cruzeta de guarda-roupa: uma saca | do Norte, à Senhora da Hora, quando 
de compras em oleado; um lenço de | conduziam dois caixotes, dentro dos quais 
bolso, um envelope com documentos em | seguiam latas com cerca de quarenta 
wapel selado; três portam com di-| tros de azeite, Este precioso óleo fol 
nhesro; um par de luvas de homem, dois | apreendido, recolhendo os presos às pri- 
pares de luvas de conhora; uma luva de | Sões privativas da P.S.P. 
ertança, duas luvas senhora; uma 
pulseira, u um par do r.ce< 
úculos; uma um embru- 

mm Sabão, ho com Tere Ê 

de molha ade saver) Ort d of d 
una boinas una nau | COrteJos de Uterendas 


00; Una moeda de 2590: um grupo 
oedas (si) e um atado com duas 


QUEDAS GRAVES Monsaraz 

Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
António ; 

Maria Augusta Fonseca, de 60 anos 
de idade, vendedeira de jornais, da Rua 
da Lada, com fractura do braço esquerdo, 

— Maria de La-Salette Santos, de 26 
cordoeira, da Rua de 
com um ferimento no 


Mais de 600 contos de ren- 
dimento 


REGUENGOS DE MONSARAZ, 9. 
7 Com a presença do sr. dr, Augusto 
Travassos, director geral da Saúde, que 
representava o ministro do Interior, e 
do governador civil de Evora, dr. Jose 
Feliz de Mira, realizou-se, aqui, mais 
um cortejo de Oferendas que constituiu 
uma interessante parada dos valores da 


anos de idade, 
São Sebastião, 
punho esquerdo. 

— Júlio Pinto Caldeira, de 15 anos de 
Idade, mogo de lavoura, do Lugar de Jo- 
vim, Gondomar, com um ferimento no 


couro cabeludo. região, 
Depois da cerimónia de boas-vindas, 
ATROPELAMENTOS nos Paços do Concelho, realizou-se o 


Cortejo. com a seguinte organização : 

A frente a banda municipal, tocando 
um alégre «ordinário». Seguem forma- 
ções da Mocidade Portuguesa e das es- 
colas femininas. Obra das Mães, Patro- 
nato Nº S* de Fátima; das diversas 
corporações com os seus estandartes dos 
clubes desportivos — o Atlético Sport 
Club e o Ateneu Desportivo de Reguen- 
gos — com os seus atletas impecável- 
men equipados. Depois, representações 
das diversas freguesias do concelho, à 
frente a que está ligada à sua fundação 
e participa do seu nome — Monsaraz. 
Um grupo de trabalhadores rurais, em 
passo cadenciado, 5 


Por terem sofrido atropelamentos, to- 
«sam socorridos no Hospital Geral de 
Santo António : 

Alberto José da Silva Cruz, de 7 anos 
de idade, da Rua do Nogueira, com um 
ferimento no couro cabeludo e com cru 
que traumático, atropelado por um au- 
tomóvel. Recolheu à enfermaria 15. 

— Alfredo Outeiro Alão, de 14 anos 
de idade, paquete de cabeleireiro, das 
Escadas do Codeçal, com vários ferimen- 
tos pelo corpo, atropelado pelo automó- 
vel U U-12-39. 

—jntero Moreira Pinto, de 22 anos 
de idade, barbeiro, da Rua de Ciríaco 


“das can ostálg 
da planieje a exposição di 


N 
suas tocantes 
ofertas. Depois principiam a passar os 
carros das grandes casas, a primeira das 
quais tem naquela área precisamente, na 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando traba 
lhavam, foram socorridos no Hospital Ge- 
ral de Santo António : 

Mário Soares, de 29 anos de Idade, 
estivador, da Rua de Oscar da Silva, Leça 
da Palmeira, com fractura dos braços, 
vor ter; dado uma queda a bordo do 
vapor «Maria Joana», ancorado em Lei-| 
xões. 

— Casimiro Oliveira, de 26 anos de 
Idade, engarrafador, da “Travessa dos Ar- 
cos, com um largo ferimento no pé es- 
querdo, produzido por uma garrafa, Re- 
colheu à enfermaria 2. 

- Lourenço Teixeira, de 42 anos de 
Idade, servente, da Rua do Campo Ale- 
gre, com queimaduras nos globos ocu- 
lares, 


OPERÁRIO QUE CAI A UM POÇO 


Deu entrada na enfermaria 5, do Hos- 
pital Geral de Santo António, Abílio 
Santos Vieira, de 31 anos de Idade, mon- 
tante, do Lugar do Monte, Guiplihares, 
Gaia, com fracturas da perna direita € 
do calcanhar do esquerdo, por er 
caído a um póço, donde foi retirado por 


colegas. 
CRIME GRAVE 


O sr. Valberto de Araújo Cunha, re: 
stdente na Rua de Santo Tidetons 
sentou queixa na Polícia contra um 1» 
divíduo que indica, acusando-o de um 
crime grave. 


CASO A AVERIGUAR 


O guarda de Segurança n.º 642, de gire 
na Rua de Cedoteita, comunicou aos seus 
superiores que, naquela rua, presenciou 
que Maria Madalena, de 17 anos de ida- 
de, solteira, serviçal, natural e resiaunte 
no Lugar do Outeiro, Marinha, Esposen- 
de, estava a chorar. Interrogando-a, de- 
elarou-lhe que uma tal Maria Arminda, 
sua conterrânea e que tem estado nesta 
cidade, havia ido passar uns dias na 
terra é al a convidou a vir servir para 
esta cidade, o que fez com consentimen- 
to de seus pais. Uma vez chegadas a 
esta cidade, a referida Maria Arminda 
pediu-lhe uma nota de 50800 afim de a 
trocar, desaparecendo com o dinheiro e 
não voltando ao local onde a deixara, 
Conduzida à Esquadra da área. fiacou re- 
solvido interná-la no Albergue de Men- 
dicidade até ulterior resolução 


FURTO — QUEIXA 


Na Polícia queixou-se a sr* Angelina 
Borges, da Rua Direita do Vizo, 694, de 
que lhe furtaram da sua residência um 
chale de espinha de duas faces, preto 
e azul, no valor de 400800, indicando a 
pessoa de quem suspeita. 


POR FALSIFICAÇÃO E ABUSO 
DE CONFIANÇA 


O sr. José Veloso Barreto, proprietá- 
rio, residente na Praça da Alegria, 38, 
queixou-se na Polícia Judiciária contra o 
sr. António Joaquim Osório Castro, da 
Rua do Dr. Alves da Veiga, 83, porque 
tendo este pedido ao participante para 
lhe emprestar por uns dias O seu auto- 
móvel MN-71-7%6, o arguldo ainda não 
o restitulu. 

Acontece porém que chegou ao conhe- 
cimento do participante que o arguido 
falsificou a documentação do carro e 
vendeu-o, gastando o produto em provei: 
to próprio. 

O queixoso atribui o valor de 30000800 
ao seu automóvel, 


Os MAUS NEGÓCIOS 


Na Polícia Judiciária apresentou quei- 
xa o sr. João Diogo Ferreira, negociante, 
da Rua de Gomes Freire, contra um In- 
divíduo que indica, da Avenida de Fer- 
não Magalhães, porque tendo combinado 
com este, em Setembro último, a pas- 
sagem do seu estabelecimento, situado 
naquela avenida. pela importância de 
56.500800, entregou-lhe como Sinal a quan- 
ia de 10.000500. Sucede. porém, que o 
arguido agora não faz a transacção. nem 
tampouco quer entregar ao participante 
o dinheiro que lhe deu como sinal 


Herdade do Barrocal, o seu assento de 
lavoura. O seu representante, por capri- 
choso contraste, é o mais novo dos lavra. 
dores o pequenino António Carlos de 
Almeida Martins Pereira, neto do en- 
genheiro Carlos Leal Martins Pereira, de 
18 meses, que, embrulhado no seu ca- 
pote de Evora, chapéu de aba larga, val 
muito senhor do seu papel, sgudando a 
um e Outro lado num carrinho cheio de 
saquinhos de trigo e plxado por dois 
belos carneiros brancos. Seguem-se a pé, 
em imponente escolta, 60 velhos servi- 
dores dos avós, onde têm representações 
os feitores, guardas, pastores, vaqueiros, 
eguariços, porqueiros e cabreiros, vestin- 
do todos os seus trajos característicos e 
levando as suas armas de paz, os seus 
distintivos — os bordões, os gravatos, as 
mocas, os cajados. Depois marcham os 
carros de lavoura carregados de cereais, 
todos pintados de azul com as suas ta- 
leiras esculpidas e as suas comportas 
ornadas de desenhos coloridos. Tiram- 
-nos excelentes parelhas com o ferro dos 
Papança — o velho ferro da casa — € 
levam todas elas cabeçadas novas, chelas 
de enfeites, onde o gosto dos carreiros 
foi posto em concurso, Seguem-nos. 
tambem pintadas de novo, carret de 
bois, animais de grande corpulência é 
beleza, transportando azeitona, bolota, 
lenha, materiais de construção, vão 
mais carros de varais transportando Je- 
gumes secos, leite, azeite, hortaliças 
três enormes burros reprodutores carre- 
Egando roupas de cama e agasalhos, fini 
mente um churrião com a représen 
ção femínina da criadagem. À cavalo, 
tudo movimenta e faz seguir em ordem 
o dr. Luís Barreiros Nunes, técnico de 
pecuária junto da Casa Leal, cuja acção 
é já tão justamente admirada, dentro e 
fora do concelho. Ao passar junto da 
tribuna, descobre-se e entrega ão gover- 
nador civil um sobrescrito com a sua 
contribuição pessoal, 

Destilam com valtosos donativos for- 
mações impecáveis de qutras importantes 
casas, como a do dr, José Beltran Vila, 

jue tem o seu assento no Monte do 
aço : João dos Santos Falé, no Monte 
da Cavaleira José Nunes Sardinha, 
nas Albardetras ; Miguel Prego, na De- 
fesa da Bobadela ; Francisco Falé Bap- 
tista, na Capela: Manuel Murteira, na 
Farisoa ; Mário Formigal, no Monte dé 
S. Romão ; Irmãos Varelas, na Piornei- 
va; dr. Ricardo Gião, na Pecena Falcão 
e Aldeias Pequenas; Antônio Rosado 
Durão (Herdeiros), nos Lázaros e Mou- 
ro; dr. António Janes, na Duquesa ; 
Miguel Morais, na Revelheira, D. Maria 
Joana Perdigão, no Monte dos Alenque- 
res; João Figueiredo, no Monte Novo ; 
Manuel Caeiro Ferro, dos Motrinos, € 
outros que certamente nos escaparam 
A fechar própriamente o cortejo agri- 
cola, e com chave de ouro, desfila a 
representação da casa do sr. José Rosa- 
do de Sousa Fernandes, O lavrador, em 
trajo de campo, vem à frente, a cavalo, 
entre dois dos seus mais antigos feitores. 
E' um primor de apresentação, quer de 
material, quer de animais de tiro, e a 
contribuição é, como sempre generosa. 
Vão tão carregados os carros que as 
possantes parelhas de muares tém 
estforçar-se para os arrancar ; as carretas 
de bois vão puxadas por duas juntas 
cada uma. Atrás seguem, também como 
oferta, representações de cada espécie 
pecuária, devidamente afilhadas, ca 
sando surpresa a facilidade com 
animais se deixam conduzir. 

Uma das notas mais simpáticas do 
cortejo foi, sem duvida, a presença nele 
dos filhos dos lavradores, alguns bem 
pequeninos, como se ussim se quisesse 
afirmar a ntinuidade das casas no es- 
forço de produção e no hábito, no dever 
de repartir. Além do pequenino António 
Carlos Martins Pereira, apontamos as 
gentis filhas do sr. Mário Formígal, ve: 
tidas de camponesas ; à encantadora fl- 
lhinha do sr. Luís Gonçalves Casco, de 
amazona, que foi entregar à tribuna 
um importante donativo, fazendo Jadei 
com desembaraço o seu cavalo ; o pequi 
no herdeiro do sr. Francisco Falé Bai 
tista, que montava e vestia à alente- 
jana e se descobriu, com toda a elegan- 
cia, ao entregar ao governador civil o 
seu «envelope» bem fechado ! 

O comércio e a industria de Reguen- 
gos corresponderam com alma e um 
admirável sentido de solidariedade à ge- 
nerosidade da Lavoura. Do comércio e 
de justiça destacar os donativos das 
casas Rosa e Rosado, António. Lopes 
Franco, sucessores, Ji uíim António 
Passínhas e António Rosado Durão, Her- 


Donativos recebidos 


de seu marido José Pereira Mendes, 


das Irmazinhas dos Pobres e 100800 
tigas Abandonadas , 


A tranãportar eus 


Transporte dos donativos recébidos desde Janeiro .., 
Da sr* D. Zulmica de Azeredo Lobo Mendes, em sufrágio da alma 


Asilo Profiss'onal do Terço, 100800 para o Asilo dos Vélhinhos 


. deiros; da industria, Pego e Correi: 

ontem Marcão é Irmão, Lanlticios de Regue 
gos, Manuel Jacinto Rosado, Sebastião 

Beltrân Vila e Manuel Cunha Pascoal 

Pora SS 220.550895 trabalhador de Reguengos, que se mo! 


trou vivamente interessado e satisfeito, 
Uma grande depitação de operários é 
rurais encorporou-se levando um gras 
letreiro arvi «Contribuimos 
um dia de t A" sua passa) 
o governador civil levantou-se e sau 
* com palma 

Se eiguma classe partespou com me! 
nos entusiasmo foi a chamada dos reme- 
djados, 


sendo: 200500 pára o 


para o Ásilo das Rapa- 


lou 


a RE DDR rd Td 400509 


* 220.950$95 


COI 


quiser usutruir a paz a que tem direito, 
O génio não pode, nem deve ser o agen- 
te catalítico da catástrofe. Deus não criou 
a vida para ela ser um inferno de tor- 
peras e de ambições sem límites. O cas- 
tigo da ambição está no próprio sule 

dio de quem não é digno de viver. Não 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


tas e este crepúsculo de Novembro, tão 
entidamente, como se o meu coração 
fosse plasmado na dor Instintiva dos ele- 
mentos! E a cldade comprime-me, aper- 
ta-me, esmaga-me com a sua melancolia 
diabólica, tapando-me a visão larga, o ar 
puro, a luz críadora da planície, que dá 


É só a riqueza que provoca a felicidade, | alegria, entusiasmo, força e glória de 
O velo de oiro não é a água de Juventa | pairar e subir. ha lugubre de 
que sacia todos os males. A consciência | nevoeiro é pesada, recorda os mortos. 


morgue. as prisões, o cemitério 
Nestes dias assim, Coim- 


evoca 
e os hospitais 
dra é uma Penftenciária de mármore, des- 


não é uma palavra vã. O remorso perse- 
gue o espírito como uma sombra. O mal 


gera sempre O desespero e a desgraça 
Outono de névoas e de longinquidades da e trágica, seme- 
indecifráveis. só tu me comoves e en à cumprir a ex. 
de tudo quanto 


ches os meus olhos de coisas que eu não 
sel traduzir, Apetece-me às vezes chorar 


beleza e f 
deste cantinho 


la uma Joia pré 
dençoado que 


e do fundo das almas extáticas da paisa- sa 

gem erguem-se murmúrios de uma ou [chamas Portugal Por isso lhe queremos 
fra realidade incorpórea, fantasmagorias | e muito a amamos, pelo que nela existe 
de um Mundo explodido há séculos, nous | de lindo e de antipático, por tudo aqu 
tra modalidade esfíngica da matéria [io que a enobrece, e a deforma, já que 
Quem sabe lá por onde eu andei, o que | neix nascemos 

eu terei sido e o que virei a ser, pars Coimbrs, bendria sej na tus graça. 
assim poder interpretar os mistérios da dos teus filhos. mãe espiritual 


Natureza, sofrendo com estas folhas mor: » altas gerações — U, A 


PELA PROVÍNCIA 


o 0 = 
Menor atingido por um 


tiro de revolver 


num desastre Com] cobra, iz — Mecebeu t 
tamento no banco dos Hospitais da 


uma «fourgonette», Universidade, o menor de 13 anos, 


ocorrido próximo de José, Ferreira, residente na Povou 
Castelo de Vide bo proc lo | ir 


uro de revolver disparado por Alí- 
; pio da Silva, também daquela lugar 
CASTELO DE VIDE, 12. — A] À bala perfurou-lhe uma perna. 
Jourpendlia da Fábrica de Moagem, Y 
guia pelo seu proprietário sr. 
Joaquim Miranda, quando seguia Os lobos 
para Portalegre, na curva da Fonte) VILA REAL, 12 Acossados 
Nova, próximo desta vila, foi de] Delo vendaval que nos ultimos dias 
encontro a um muro, de que resul-| se tem feito sentir nesta região, os 
tou ficarem bastante feridos os pas-| lobos e as raposas têm descido das 
sageiros srs. Manuel António Sar- | serras, cobertas de neve, aproxi- 
nadas, de 22 anos, delegado da 1n-| mando-se dos povoados em procura 
tendência Geral dos Abastecimentos | de alimento. Ontem, um lobo corpo- 
deste concelho, e José Luis Mendes, | lento, foi visto na vizinha povoação 
padeiro, natural da freguesia de | da Granja, freguesia de Parada de 
Fortios, concelho de Portalegre, que | Cunhas, levando uma cabra apa- 
foram conduzidos ao hospital desta | nhada no curral, , 
vila e ali socorridos pelo sr. de, m algumas povoações, situadas 
Adolto Bugalho, no sopé das serras, tém sido, nos 


DOIS FERIDOS 


O desastre deu-se em resultado | Ultimos dias, abatidas algumas ra- 
de uma manobra rápida que o con: | posas. 
dutor do veículo teve de fazer, para rr 


evitar um choque com uma carroça 
que se atravessara na estrada, 


UM LOBO 
foi morto à enxadada 


Interesses do público 


Impõe-se a ampliação das instalações 
do Instituto Comercial do Porto e o 
aumento do numero de professores 


A carta que vamos inserir trata de 
um problema que merece ser ponderado 


las idade entes, ho 

por um popular gjalmente, pelo sr: ministro da Educação 
Nacional,” É blema “delicado e, 

SANTA CRUZ DO DOURO, 12. | como tal, não pode estar sujeito a de- 


moras. E 
«Há coisas que não escapam à obser- 
vação atenta de quem se interessa por 
problemas que de perto se agitam, E' o 
caso de no Porto existir um curso mé- 
dio de comércio. que à economia na- 
elonal tem prestado serviços dum valor 
inestimável. A actividade dos seus díplo- 
mados, técnicos de contas, que é exer- 
ekia através de algumas empresas im- 
portantes, a contento das respectivas 
rações, que hoje não regatejam 
da sua competência, é. sem 
Embora o Estado ainda não 
tenha reconhecido o mérito e os servi- 
cos que poderiam prestar na administra- 
cão pública os técnicos de contas, é natu- 
ral que, com a reforma do ensino técnica 
a situação venha a modificar-se a favor 
dos técnicos de contas, vindo estes a 
ocupar, como é de direito, lugares onde 
pasa prestar bons serviços ao Estado, 
lho era bem este assunto que se pre- 
rendia tratar, um outro que pela 
jue se salienta! 


— O lugar das Corujeiras, colocado 
no extremo desta freguesia, viu, or» 
tem, quebrada a sua carecterística 
monotonia ante o estridente vozear 
de muitas pessoas que, nervosa € 
obstinadamente, perseguiam um 
lobo. A fera, em constante corrida, 
procurava defender-se de tamanha 
perseguição, mas não logrou esse 
desejo, devido ao corajoso ataque 
do popular Manuel Pereira que, em- 
buscando-se nuns arbustos, aguar- 
dou a sua passagem, vibrando-lhe. 
então, certeiras pancadas com uma 
enxada de que estava munido. À 
fera ainda o defrontou, mas debal- 
de, pois o seu antagonista, decidi- 
damente, continuava a sua tarefa, 
'|não tardando a desfechar o golpe: 


enorme multidão e o, Manuel Pe- 
reira muito aplaudido pela sua lou- 
vável proeza. 


Três pessoas feridas 


por um foguete 


SANTA LEOCÁDIA DE BAIÃO, 
10. — Durante a procissão que aqui 
se efectuou, em honra da padroeira 
desta freguesia, um foguete, que su- 
biu mal, caiu no meio dos fieis e 
feriu bastante, nas pernas, Arman- 
do Vieira, de 10 anos, Rosa Pereira. 
de 48 anos, casada, de Balde, e Do- 
mingos Valente, de 42 anos, casado. 
da Elra, todos desta freguesia, Os 
feridos foram tratados pelo sr. dr. 
Barbosa, do Gove. 


Assaltos e roubos 


SANTA CRUZ DO DOURO, 12. 
— Os ratoneiros penetraram na re- 
sidência de Delfina de Jesus, fur- 
tando-lhe grande porção de avos € 
diversos objetcos, 


ria PA Fei 
dificuldades 


que 


certas 
Delas avultam o numero 


professores e as péssimas instalações da 
Escola. E' um edifício velho, sem condi- 
ções higiênicas que o recomendem, jun- 
to a uma rua barulhenta. Quantas vezes 
o professor se vê na necessidade de 
interromper as exposições até que passem 
os carros! Claro, este problema só pode- 
rá ser resolvido com novas instalações. 

Acham-se matriculados neste Insti- 
tuto cerca de 500 alunos. O numero de 
professores é o mesmo que era quando 
o numero de alunos era apenas metade. 
Em face desta insuficiência de professo- 
res. as aulas decorrem com um rendi- 
mento bastante inferior com prejuizo 
para os alunos e desprestígio para este 
estabelecimento de ensino. Acontece que 
em certas aulas práticas o professor não 
pode chamar mais de uma vez cada alu- 
no num período escolar. E quanto a 
inboratórios os alunos para poderem 
assistir aos respectivos trabalhos, fazem- 
no dos encantrões. 

O director tem procurado remediar 
em parte este mal desdobrando turmas, 
mas O problema mantém-se, porque é 
impossível resolvê-lo humanamente. Não 
se pode exigir um esforço muito inten 
slvo aos professores, porque estes des- 
dobramentos não lhes resultam com- 
pensadores. Portanto a sua actividade 
como não pode deixar de ser, terá de 

muito precária. 

E" inegável q esfórço que o director 
vem prestando para que esta escola 


possa cumprir a sum missão, recor- 
SANGALHOS, 12 — Gatunos au-|rendo mesmo a dois assistentes para 
daciosos assaltaram, a noite passa-| fSterem cadeiras. por lhes reconhecer 


b bastante mérito e as necessidades assim 
da, a casa do sr. Ernesto Francisco | cs 
Ferreira, desta localidade, roubando 
toda a carne dum porco, uma bici- 
cleta e trigo, tudo no valor de seis 


contos. 


irém. 
ão fazia sentido que, havendo entre 
os assistentes, tão vallosos elementos, a 
estes não fossem atribuídos lugares em 
que melhor poderiam prestar os seus 
serviços. Em nossa opinião o que estaria 
Indicado é que O professor que desse a 
aula teórica, o mesmo daria a respectiva 
aula prática, Haveria, assim, melhor 
rendimento é uma melhor unidade de 
ensino. Evitar-se-lam desparidades de 
processos que só servem para estabelecer 
confusão no espírito dos alunos. 

Para suprir a falta de professores que 
all se faz sentir, torna-se necessário 
que u Escola possa desempenhar a mis- 
são de que está incumbída. Há anos, 
fol este estabelecimento de ensino visi- 
tado pelo sr. dr, Mário de Figueiredo. 


Julgamento por crime 


de morte 


FIGUEIRO DOS VINHOS, 12. — 
Sob a presidência do sr. dr, Rui Ma- 
nuel Sanches da Gama, tendo como 
adjuntos os srs, drs. José Manuel 
da Cunha Ferreira, juiz na comarca 
de Ancião e Ernesto de Araújo La- 
cerda e Costa, Conservador do Re- 
gisto Predial, reuniu-se o Tribunal 
Colectivo desta comarca para jul- 
gar Sérgio da Silva Braz, que, como 
noticiámos, matou, à paulada, no 
lugar do Funtão Fundeiro, deste 
concelho, o proprietário José Hen- 
riques Nunes. 

Representava o Ministério Pú- 
blico o sr. dr. Antônio Augusto Ta- 
vares de Almeida e 0 réu, que teve 
por patrono o sr. dr. Fernandes 
Martins, advogado em Coimbra, foi 


VIANA DO CASTELO, 12 


URUZEIRO DA SERRA DE ARGA—No 
passado dia O, reuniu-se, no edificio do 
Governo Civil, desta cidade, a Mesa da 
Confraria de Nossa Senhora do Minho, 


i de que e juiz o Lovernador civil deste 
anos de pri- | distrito. 
Raça figo É O secretario da confraria leu a acta 


são maior celular ou na alternativa 
de 9 anos de degredo em possessão 
de 1º classe; 1.000$00 de imposto de 
justiça e demais acréscimos, bem 


da sessão anterior em que tomou posse 
à Mesa, com a declaração do que os me- 
sários uusentes eng Augusto Manuel 
Sardinha € sua esposa, foram representa- 


e ana 5 dos pelo sr. de Gonçalves Pires. O go- 
como na indemnização de 15000800 | Vormudor civil informou os mesários de 
a favor dos pais da vitima que o Director Geral dos Serviços Flo 

pestais, concedeu todas as facilidades 


ta à construção do Cruzeiro nos terre- 
nos agjudicados aos Serviços Florestais. 
Ficou assente que toda a correspond 
sobre O Oruzelro e a Con 
senhora do Minho seja onviad 
Casa da Praca Viuna do Castelo 
que se orga secrei 
celhos conti 
No proximo dia 9, 1 
Governo Olvil. outra sess: 
auv assistirão os arquitectos enc 
construção do Cruzeiro e o escul- 
cujo cargo está a imagem de Nos- 
Senhora do Minho, a qual será du 
telramente de marfim, Pata ocotrer as 
avultadas despezas com a construção do 
Cruzeiro e da capela de Nossa Senhora 
do Minho, vão ser abertas subscrições em 
diferentes localidades nomeadamente na 
Mica e no Brasil 

Ficou resolvido que no dia 3 de Mato 


Contra o mercado negro 


COIMBRA, 12. — A brigada da 
P. S. P, desta cidade, de repressão 
ao «mercado negro», apreendeu 
desde Agosto ultimo, 4.207 litros de 
azeite 

Ontem, na estação do caminho 
de ferro desta cidade, apreendeu 
eêrca de 12 litros daquele líquido, a 
Manuel Carvalho, de Vila Flôr, Mi 
vanda da Corvo, que não o fazia 
acompanhar da guia de transito, 


Atropelamento mortal 


POVOA DE VARZIM, 12. —)de tu. sc renlhxo ma Serra de Arga. a 
(Cêrca dasi19 horas eimela) dios estatutária. precisamente no local 
de ser construldo o Cruzeiro, cu- 
na estrada de Barcelos e no lugar) ja inauguração fella no dia & de 
de Barreiros, foi encontrado um | Setembro de 1 
ferimentos | dia. urandes festas religiosas na 


homem prostrado, om 
na cabeça e sem fala. 
Uma caminheta da Camara Mu- 
niciplo de Braga conduziu o ferido 
ao hospital local, onde chegou já 
cadáver. 
Verificou-se, mais tarde, tratar- 


om uma peregrinação. 
Estas festas serão integradas nas do 
centenario “de Viana, Ao abrigo dos seus 
estatutos. a Confraria começa, desde Já, 
a admitir irmãos. nodendo os pretenden- 
tes entender-se com qualquer dos Iesa- 
rios dasta cidade ou de Ponte do Lima, 
ou enviar ox peílidos de ndmissão 4 Casa 


a 


5 da Praca ou a residencia naroa 
-se de António Nogueire da Cunha, | itordos” de Ponto do Lima Cita de 
casado, de 40 anos, electricista, € No nassado dia 8. realizou-se 
aque deixa filhos de tenra idade, | tetra festa estatutária dit Conf 

Nosst Senhora do Minho. na Igreja pa- 


| presumindo-se que fósse utropelado 


oanial 
é abandonado. Com 


Confraria 


de provisaria da 


cantada pelo 


MBRA VISTA DE DENTRO| Diário 


Diário e Viana 


ss 


jo de Braga 


APREENSÃO DE TRINTA SACOS [EXPOSIÇÃO DE BERÇOS E ENXO- 


DE ARROZ VAIS NA SEDE DA M. P. F. 
DEZEMBRO, 12 Integrada na «Semana da Mãe, tor, 
A brigada de fiscalização da IG. A,  noje, inaugurada. na sede da M. P. F,, 


dirigida pelo sr. Alvaro de Magalhães 
Vilhena, em serviço no distrito de Braga, 
está a desenvolver, na repressão do co- 
mércio ilícito, acção digna de todo o 


Avenida Centrai, interessante exposi- 
de berços, enxuvais e roupas. 
A exposição, que despertou mi 
teresse, foi durante o dia largamen 


im. 
vi- 


louvor, e que o publico já começou a da 
apreciar. P ASSUNTOS MILITARES 
Num dos uítimos dias, a referida 


brigada apreendeu, em Fafe, num arma-| ass ao dia 17, devem comparecer, na 


zenista daquela vila, trinta sacos de | ecrataria do Govêérno vil, os seguin: 
bacalhau e sabe-se, já, ter sido adqui= | da Cunha M Hi a Ru ) 
Fido, à 15800 o quilo. para ser vendido | du Cunha Moreira, da Rua de D, Diogo 
Houa 
ndo rap pgto Em, Cura, due 1 ar) DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 
caso de co! cio ilícito até agora desco nquirição das testemunhas extraídas de 
berto no Glutrito de Braga acção ordinária em que é autor Salva- 
dor Alves Pereira, Escrivão, dr. Mon- 
«SEMANA DA MÃEy talvão. 
— Acção de despejo, movida por An- 
Por aniciativa da «Obra das Mães» o M ce Malheiros, da Avenida de 
pela Educação tonal e integrada nas |S. Miguel-o-Anjo, desta cidade, contra 
celebrações da Semana da Mãe», reu- | Agueda Conceição Graça, da mesma 
Uzar-se-h, no próximo dia 14 do corrente, | avenida, vão, Cruz. 


às 19 horas, no salão nobre do Grémio |  — Acção de despejo, movida por João 
do Comércio, numa sessão solene em | de Ataujo Braga, proprietário, da Rua 
que será conferencista a sf D. Maria | D. Frei Caetano Brandão, desta cidade, 
Carola Dobato - Qhiorea contra Albina da Conceição Coelho de 
Miranda, da Rua D. Guaidim País. Es- 

CONFERENCIA PELO DR. MA. | crivão Borges 
NUEL LOPES DE ALMEIDA — Execução sumária, movida pela 


Santa Casa da Misericórdia e Hospita 
5. Marcos, desta cidade, contra António 
de Araujo e outros, da freguesia de 
Prozelo, concelho dos Arcos de Valde- 
vez, Escrivão Rocha. 

—Acção sumaríssima, movida por 
João de Oliveira Santos, construtor cívil, 
desta cidude, contra a firma «Geneartes 
som sede no Porto. Escrivão Rodrigues. 

— Inventário ortanológico, por óbito 
de José Correia Igrejas, que foi de Ti- 
bães. Escrivão Cruz. 

— Inventário orfanológico, por óbito 
de José Afonso Diogo, que fo; da Rua 
de S. Sebastio, desta cidade. Escrivão 
Borges 

— Inventário orfanológico, por óbito 
de Januário Fernandes da Silva, que foi 


A convite da Junta Arquidiocesana 
da Acção Católica Portuguesa, o sr. dr. 
Manuel Lopes de Almeida, professor da 
Universidade de Coimbra e antigo Sul- 
Secretário de Estado da Educação Na- 
cional, pronunciará uma conferência so- 
bre a devoção à Imaculada Conceição 
até ao século XVII, no próximo sábado, 
pelas 21 horas, no salão nobre do Semi 
fário Concular 

Esta conferência, que é esperada com 
grande interésse, dada a alta categoria 
mental do conterente, integrada nas 
festas à Imaculada Conceição. 


FESTA A SANTA LUZIA 


da freguesia de Adaúte, Escrivão Bor- 
Com a solenidade do costume, será | es 

cevada a efeito, na Sé Catedral, a festa JULGAMENTOS 

anual a Santa Luzia, De tarde, haverá | wo ud : 

a a dA: Do! Nó Tribunal desta comarca, respon- 


deu, por um novo crime, o carpinteiro, 
Manuei Gomes, 0 «Nícho»: Fo; absolvido, 
tendo, todavia, recolhido à cadeia, ondé 
se encontrava a fim de cumprir à pena 
a que já havia sido condenado em ou- 
tro julgamento 

—Pelo crime de ameaças e u.trajes 
à moral, responderam, também, Manuel 
Couto, casado, lavrador-caseiro' e Antá- 
alo de Araujo, casado, jornaleiro, ambos 
da freguesia de Tebosa, desta comarca. 
Foram condenados, o primeiro, em 10 
dias de prisão convertidos na multa de 
10800 « 200800 de imposto de justiça e 
ainda em é dias de multa a 1800 por 
dia, com pena suspensa por dois anos, 
s o segundo foi absolvido. 


DISTRIBUIÇÃO DE AZEITE 


A Junta Nacional do Azeite, com- 
prou, para ser distribuido em Brága, no 
corrente mês, 14 mil litros de azeité, « 
para Guimarães, 29 mil litros. E” maior 


ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM DE 
NOSSA SENHORA DO SAMEIRO 
NA CAPELA DE SANTO ADRIÃO 


No próximo súbudo, lá, pelas 20,3 
horas, será solenemente benzida na es- 
cola oficial do Bairro engenheiro Dumr- 
te Pacheco, uma imagem de Nossa Se- 
nhora do Sameiro, que será, depois, con- 
duzida, em procissão de v a 
capela de Santo Adrião. No terá 
início uma novena preparatória para a 
festa que se renliza no dia 22. naquela 
capela 


PROCESSOS ENVIADOS 
AO TRIBUNAL 


Pela secção de justiça da P. S, E, 
fol enviado ao tribunal um processo 
em que é arguído Guilherme Afonso Ra 


mos Fontes, metuurgico, da Rua de | 4 quantidade atribuída a Guimarães, em 
S. Domingos, que é acusado de ter pra- | “irtude daquela cidade não ter “sido 
ficado um fúrio de 200500. abastecida daquele líquido há já alguns 


meses 


REFORÇO DO CONTINGENTE 
DE AÇUCAR PARA O NATAL 


Avisa-se comerciantes-retalhistas 
de mercearia, de que se encontram em 
distribuição, na tesouraria da déiega- 
ção da 1. G. A, «autorizações de com- 
pra» destinadas "aquele fim 


BOLETIM DIARIO 


13! ato — E reorganizado o colégio 
de Santo Estevão de Valença, em har- 
Rana com a Carta de lei da mesma 
ata. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem uno! 
as e : D. Rosa Ramalhete Dias No- 
gnetr: artins Cerqueira, D. Maris Jose 
Brandão Ferreira Veloso Ataíde Teixeira 
Marques, D. Maria Augusta de Lemos 
dao Peixoto, D. Maria Esperança de 
Castro Rodrigues, D. Dulce de Azevedo 
Sá Coutinho, e os srs.; Francisco Au- 

usto Fernandes Abreu, e António de 
arvalho Sampaio da Cunha Pimentel. 
” DIVER irde e à 
ERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço eae as Era 
clas + Hospital, no Largo Carlos Ama- 


— Também fo; enviada ao tribunal, 
Marta Rita Dantas, do Areal de Baixo, 
acusada de ter praticado um furto du- 
ma bolsa de senhora. 


ATINGIDO PELA EXPLOSAO 
DUM TIRO DE PEDREIRA 


Deu entrada no hospital de S, Mar 
cos, com ferimentos no frontal e em 
ristos de perder a vista, o lavrador Jai- 
me António de Lemos, de 21 anos, da 
freguesia de Calvelo, Ponte do Lima e 
que foi atingido pela explosão dum tiro 
de pedreira 


FESTA COMEMORATIVA 


E' já no próximo ala 15, que sera 
solenemenie comemorado o 8º aniversa- | 
rio da fundação do Sindicato, nesta 
dade, dos Tipógrafos, Litógratos e Ofi- 
clos Correlativos, Haverá, às 9,90, missa 
por aima dos gráficos falecidos. na Sé 
Catedral e uma sessão solene, às 10,30. 
Seguidamente fará uma conférência, u 


Ao sr. Anibal de Freitas, comercian- 


te, do Largo Carlos Amarante, foi fur- | rante; Silva, na Senhora-a-Branca; é 
tada uma bicicleta, Santos, ma Rua de S. Vicente. — A.'M. 


v 
quando Ministro da Educação Nacional 
Al! colheu elementos para a projectada 
reforma do ensino técnico, e verificou 
decerto as verdades que aqui se expõem, 
De novo apelamos para o espirito es- 
clarecido do sr. dr. Caeiro da Mata, para 
que providências sejam tomadas, para 
que a Escola possa cumprir a sus mis- 
são. — Um aluno» 


Os serviços de higiene 
pública nalguns países 


da Europa 


E A MISSÃO OFICIAL DO 
SR, DR. ANTÓNIO PAUL 


Regressou ao Porto, após a eua mi 

oficial à Suécia, à Dinamarca à Ei 
gica, à França € à Espanha, O sr, dr. 
Antônio Paul. Durante mais de um 
mês e meio, o conhecido clínico por- 
tuense visitou, na qualidade de adjunto 


Escola de motoristas ou ante- 
-camara da morte ? 


Leitores do nosso jornal, que vivem 
nas imediações da Carvalhosa, chama- 
ram & nossa atenção para o que se passa 


na travessa da Carvalhosa com a apren- | do delegado de Saúde do Porto, os prin- 
dizagem dos candidatos a motoristas. | Cipais centros de assistência hospitalar 
Aquela tortuosa e acidentada travessa | de Estocolmo, Copenhague, Bruxelas, 
está transformada desde há tempo em | Paris e Madrid. onde a sua presença 
cscola de motoristas de carros lgeiros | motivou sighificativas homenagens & 
e pesados. Afluem ali, quase sempre, | fiência médica portuguesa, Na capital 
Carros de todos os tamanhos e feitios, | francesa, tomou parte num congresso de 


estomatólogos, apresentando uma comu- 
nicação de especial interesse científico 
à Sociedade de Estomatologia da França, 
Os serviços de higiene das capitais da 
Suécia, da Dinamarca e da Bélgica me- 
receram-lhe estudos com que muito ga- 
nharão, por certo, os serviços portuguê- 
ses em que, oficialmente, actua, Em 
Madrid, a convite da Escuela Nacional 
de Sanidad. fez uma conferência de ca- 
rácter científico, com o tema: «O trata- 
mento oportuno das lesões e deformi- 
dades crânio-faciais, elemento importan- 
te de profilaxia sanitáriay 

O sr. dr. António Paul val apre- 
sentar relatório circunstanciado da mi 
são oficial de que foi incumbido. pelo 
Governo portugués, pois visitou os ser- 
viços de higiene e assistência públicas 
das capitais da Suécia, da Dinamarca. 
da Bélgica, da França e da Espanha por 
directa incumbência das Direcções Ge- 
rais de Saúde é Assistência de Portu- 


que se destinam a iniciar os novos con- 
dutores, Como estão no comêço, os can- 
didatos a motoristas são obrigados a fa- 
zerem todas as manobras de avanço € 
recuo. Ora, muitas vezes recuam com 
grande - velocidade, vindo parar à rua 
de Sacadura Cabral, junto de Cedofeita. 
Isto não teria mal algum, se fósse um 
local sem movimento. Mas al tem, e 
muito. Além da Faculdade de Farmácia, 
que é frequentada por numerosos alu- 
nos e alunas, temos uma escola oficial, 
onde estão matriculadas muitas crian- 
cas que transitam por aquelas artérias, 
e que são naturalmente descuídadas de- 
vido à sua pouca idade, Dito Isto, logo 
se vê o perigo a que estão sujeitas crian- 
ças e até adultos com aquela «escola» 
de aprendizagem de motoristas, E pode 
dizer-se que já all se têm dado aciden- 
tes, senão mortais, pelo menos de sé- 
rias consequências. Ainda não é tarde 


para se deplorarem consequências | ga), contiará q 
maiores, a não ser que as entidades com- | como quando e AO ua 
petentes — e nesse sentido para elas | pela Europa central, o resultado das 
apelamos — acabem com a «escolar de | suas observações no Norte da Europa 
motoristas. sto < $ 
Cs H 
Clube Fenianos 
Portuenses 
Spa , 


Novos corpos gerentes 


Realizou-se no dia 1] do corrente 
eleição dos novos corpos administrativos 
do Clube Fenianos Portuênses, pará 6 
biênio de 1947-1948, tendo sido aprovada 
à lista seguinte : 
Assembleia Geral — presidente, ar. 
Henrique de Almelda; vice-presidente, 
dr, António Macedo; 1.º secretário, dr, 
Artur dos Santos Silva; 2º secretário, 
Rodrigo Lemos; vice-secretários, João 
Borges da Rocha e Serafim Correia Men- 
Conselho Fiscal — Presidente, Domin. 


presidente da Confraria, tcv. José Au- 
gusto Alves, com sermão, tendo sido pre- 
cedida de um triduo de pregação. Assis- 
tiram os mesários srs. dr, Gonçalves PI- 
Duarte Pires: Duarte Rodrigues 
DIOÍ. José Martins; Augusto Machado, di- 
rector dos Servicos Florestais do Norte; 
abade de S Lourenço da Montaria. gran- 
do amigo da Serra de Arga e muitas ou- 
tras pessoas de relevo. 


PORT CLUBE VIANENSE — No pro-| gos Ferreira; secretário, José Joaqui 
ximo sabado, realiza-se, na sede do S,| Pereira; vogais efectivos : António Voa 
O Viane uma reunião de im- | quim de Carvalho, António M; se Ane 
portancia. Trata-se de um nento | tónio Pinto de Mesquita; vogais suplen- 
de capital importancia para a dojtes. António Gonçalves e Antônio Nar- 
clube o que é Note, em determinados as- | ciso Santos Silva, 
pectos, legitimo representante da cida Direcção Presidente, dr. Eduardo 
de, no campo desportivo. E é justamente | Ralha; vice-presidente, Nuno Henriques 


Verdial; 1 secretário, dr. José de Al- 
meida Guerreiro de Sá; 2* secretário, 
Noémio Lago de Oliveira; tesoureiro, Jost 
Vieira de Carvalho; vogais efectivos : 
Abílio Gonçalves Brandão, António Go- 
mes da Stiva, arquitecto Arménio Ta- 


essa categoria que o clubo possue s 
importancia que a sua vida tem na vida 
da cidade, que deve Jeyar todos os so- 
clos à sua sede naquela noite, 
ar numa encruzilhada e 
io e união de todos po- 


mcarreir; vo o bom caminho. veira Losa, Edmundo Augusto de Sousa 

S. C. Vianense, mercê de divers e Cunha, João Xavier Ferreira Júniv w 
elrcunstani e principalmente devigo | dr. Joaquim da Fonseca Ferrão; suplen- 
ás fund izes que tem neste melo, en- | tes: capitão Américo Augusto Guilher- 
contra-se quase isolado, como clube des-| me, Aristides Ribeiro e Manuel Tiídio 
Dortivo e associação de jovens, nesta ci- | Lage Biel 


dade. Foi essa a 1 


Junta Regional do Cor- 
po Nacional de Escutas 


io Porque à sua mas 
sa associativa subiu nos ultimos tempos 
Dara mais de oitocentos socios activos. 
instituindo a velha agremiação a vida 
animada da outrora. 

Tudo isto faz com que à sua vida te- 


nha mma importancia fal, que nenhum 
vianense. dela node alhear-se Afim de tomarem parte nas comemo- 
DELEGAÇÃO DA 1 6. 4. Com po | rações do jubileu do sr. bispo" do Porto, 


devem as unidades do núcleo rompare- 
cer, com todo à efectiva e galhardete, 
nas solenidades a realizar, sendo a pri- 
meira comparência hoje, às 91 horas, pu 
igreja de São Francisco (monumento na- 
cional), e no domingo, 15, à 10 horas 
e meia e 16 horas, 


Aldo de publicação 
ação concelhia da ) 
comunicado oficial 

«Faz-se publico. que o ministro da 
Economia, por despacho de 2 de Novem- 
dro findo. proibiu o fabrico de salpicão. 
palo nativo e todos os outros produtos 


a dele 
seguinte 


similares, Em, confuzação com sta me. ei 
la. e afim de se evitar o fabrico ilegal icê 1 
destés “produtos. informase que a parir | Beneficência da Fregue- 
do dia 31 do corrente mês, fiça cancelada : A 
a sua venda 30 publico. sia da Sé 

SERÃO DE BENFFICENCIA — Na nol- 
te de 93 do corrente, realiza-se, no tea- E RR 

ua Associação Patriotica Nuno alva-| (Antigo Grupo Beneficente da Sé) 

's. uma rócil de Deneficencia promo- 

da Dela 1. 0, € da freguesia urbana | Os associados desta caas 4e caridade 
de Santa Maria Mator e que constará da | reunem-se, hoje. pelas 21 horas. em 
Penresentação da comedia dramatica, em | assembleia geral ordinária para a elei- 


fres actos 405 1105 marçanos ção dos corpos gerentes para 1947. 
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VANTAGENS DA 
PELÍCULA DE 
PROTICÇÃO DO 


VEEDOL 
APERFEIÇOADO 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


PROPOSTA SENSACIONAL 


De facto, o delegado britânico 
acaba de fazer, na Associação das 
Nações Unidas, proposta sensacio- 
nal. Alvitrou que fossem submeti- 
dos à inspecção e fiscalização inter- 
nacionais, todos os efectivos e ar- 
mamentos militares dos respectivos 
países. Se a sua proporção for apro- 
vada, a Grã-Bretanha franqueará 


Sete pessoas mortas 
e quarenta desaparecidas 
em consequência de 


violenta explosão 


num armazem frigorífico 


“A Grécia sofreu o martírio da guerra 


e sopte o martírio na PAI 


disse, ontem, na Assembleia Geral das Nações 
Unidas o primeiro-ministro grego 


as suas portas, de par em par, à 
observação e exame da comissão 
militar da O. N. U. exigindo, é 
claro, que as outras nações, sem ex- 
cepção, adoptem igual atitude e pro- 
cedimento. Jamais intervencionismo 
nos negócios internos dum pais foi 
sugerido tão franca e abertamente. 
Se há questão considerada, até 
agora, como privativa e essencial à 
soberania nacional é a que se refere 
e colide com a sua própria defesa 
militar. Por isso, compreende-se 
muitissimo bem o sucesso excepcio- 
nal causado pela proposta britânica. 


REPERCUSSÕES GERAIS 


O chefe sindicalista norte-ame- 
ricano Lwis vem de provar, por « 
+ b, como, hoje, «o Mundo é um 
só». Assim o havia escrito o seu tão 
prematuramente falecido compa- 
triota Wendell Willkie, Sob as suas 
ordens prontamente obedecidas se 
modificaram sucessiva e diametral- 
mente, em sentidos opostos, as con- 
dições de laboração nas minas de 
carvão dos Estados Unidos. A valiosa 
fonte de energia motriz começou a 
faltar, tanto dentro como fora da 
Norte-América. Industrias, trans- 
portes, quer terrestres, quer mari- 
timos, paralisados. Exportações de 
viveres e carvão suspensas. Vastas 
regiões famintas da Europa e da 
Asia ameaçadas das mais mortife- 
ras privações. Só, na França, quin- 
ze mil fábricas, em breve, impedi- 
das de trabalhar. O Governo fran- 
cês reclamou, urgentemente, que lhe 
fôssem enviadas da América duzen- 
tas mil toneladas, ainda este mês. 
Exemplo tão estridente não prova- 
rá que o Mundo actual, que quiser 
viver e prosperar, tem de ser cada 
vez mais solidarista e cooperador? 


UNIÃO DA FRANÇA 


Acaba de ser estudado e ela- 
borado um plano de realizações de 
quatro anos, abrangendo a agrícul- 
tura, a industria, o comércio e ou- 
tras actividades económicas que in- 
teressam ao soerguimento e à re- 
construção de toda a França. E' o 
plano Monnet, Resultou do aturado 
labor em que colaboraram entida- 
des representativas dos sectores do 
trabalho, do capital, da produção e 
do consumo, todos eles congregados, 
harmonicamente, afim de realiza- 


lo as v: inções e pro- 
fissões, prestaram, solidáriamente, o 
seu concurso. De modo que se ve- 
rifica que a desunião francesa é 
mais aparente que real, Esta con- 
junção de objectivos e de esforços 
que o plano quadrienal revela e vai 
pôr em acção, por certo, se irá re- 
Tlectir na solução do problema pro- 
priamente político da organização 
ministerial. 


IGNOTUS 
— 


debate, mas só a Jugoslávia tem 


e a segurança» e pede uma in 
Unidas, no local. O Conselho de 
dade, recomendar à Assembleia 
para a recomendação poder ser 


chamados Tsaldaris e os repres 


ra não declarado» — 


«A GUERRA NÃO DECLARADA 
CONTRA A GRÉCIA PARECE 
ESTAR A ENTRAR NA SUA 
FASE MAIS AGUDA» — DISSE 

TSALDARIS 


Acrescentou que várias centenas 
de soldados e gendarmes foram mor- 
tos na Macedónia, nos ultimos dois 
meses, e que inumeros habitantes 
toram mortos diáriamente qu leva- 
dos pelas guerrilhas para além das 
tronteiras. 

«As Nações Unidas não podem 
certamente permitir que alguns ne- 
gociantes de ideologias continuem a 
receber auxílio de países estran- 
geiros, para fins imperialistas» — 
disse Tsaldaris». 

A guerra não declarada contra 
a Grécia parece estar a entrar na 
sua fase mais aguda. Tem como 
objectivo sepanar da Grécia uma 
região que é grega no mais alto 
grau, e estabelecer na Grécia um 
regime a que se opõe os desejos da 
grande maioria do seu povo, como 
as eleições o provaram. «Esses actos 
de agressão estão a ser praticados 
segundo um plano sistemático, es- 
tudado até aos mínimos pormeno- 


assistência activa aos bandos de re- 
voltosos que utilizam o território 
da Jugoslávia, Albania e Bulgária 
como bases de operações para assal- 
tos a território grego». 

Tsaldaris citou discursos pro- 
nunciados nesses países a favor da 
«unificação» da Macedónia. «Esses 
esforços fanfarrões fazem lembrar 
a política do «drangnach osteny — 


-< 


À próxima conferência em 


MOSCOVO 


dos Ministros dos Negócios Estrangeiros 


(CONTINUAÇÃO 


preparado para o discutir nesta al- 
tura, 

O ministro dos Negócios Estran- 
geiros britanico, Ernest Bevin, suge- 
riu que se solicitasse do Conselho 
de Fiscalização Inter-Aliado na Aus- 
tria um relatório sobre este assunto 
para ser discutido pelos ministros 
dos Negócios Estrangeiros na Confe- 
rência de Moscovo, 

Molotov voltou a objectar dizen- 
do que a limitação das tropas alia- 
das na Austria não devia ser inclui- 
da no programa dos trabalhos. Con- 
cordou em que se qualquer país 
aliado desejasse apresentar o seu 
ponto de vista sobre o problema 
austriaco o fizesse por meio dum 
memorando dirigido aos adjuntos 
dos ministros quando se reunirem 
em Londres. 


O delegado russo protes- 
tou contra o facto das 
propostas serem distri- 
buidas à Imprensa com 
demasiada antecipação 


- No fim da reunião, Byrnes, anun- 
ciou que recebera uma comunicação 
do ministro dos Negócios Estrangei- 
ros da China, reclamando que o seu 
país estivesso representado na dis- 
cussão do tratado de paz com a 
Alemanha, nos termos do acordo de 
Potsdam. 

A carta do ministro dos Negócios 
Estrangeiros chinês recorda que em 
Moscovo, em Dezembro ultimo, os 
três ministros dos Negócios Estran- 
geiros das maiores potências concor- 
daram que a China não estivesse 
representada na preparação dos cin- 
co tratados de paz com as potências 
satélites do «Eixo» mas que nenhu- 
ma decisão foi tomada quanto ao 
tratado com a Alemanha, 

Duranto as discussões, Molotov, 
protestou contra a forma pela qual 
as propostas apresentadas pelos de- 
legados russos em sessão á porta 
fechada do Conselho eram faculta- 
das á Imprensa e por esta publica- 
das duma forma tendenciosa, 

Citou o exemplo do que aconte- 
seu na véspera em que o delegado 
soviético mal teve tempo para abrir 
a boca antes dos jornais norte-ameri- 
oanos «terem adoptado uma atitude 
desfavorável para com a proposta 
russa», — REUTER. 


O TRATADO DE PAZ COM A 
AUSTRIA SERA APRESENTADO 
NA CONFERÊNCIA DE MOSCOVO 


NOVA IORCA, 12. — O Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros con- 
cordou ontem à noite com a agenda 


DA 1.º PÁGINA) 


para as conferências sobre o tra- 
tado alemão em Moscovo. 

Na reunião que se julga ser a 
penultima, os ministros concorda- 
ram, em primeiro lugar, com o tex- 
to da agenda de Moscovo ; segundo, 
em nomear adjuntos especiais para 
prosseguirem com os preparativos 
sobre o tratado de paz com a Aus- 
tria afim de apresentarem os seus 
trabalhos aos ministros dos Estran- 
geiros quando eles se reunirem, em 
10 de Março, em Moscovo ; terceiro, 
que a sede dos adjuntos, tanto para 
o tratado alemão como para o tra- 
tado austríaco seja em Londres, 
onde eles se reunirão no dia 14 de 
Janeiro. 

Os ministros dos Estrangeiros 
reunir-se-ão hoje ás 21 horas e es- 
pera-se que terminem o seu traba- 
lho. Caso assim não seja espera-se 
que o terminem amanhã-—REUTER. 


Morreram três 
homens 


€ ficaram cínco 
feridos 


num embate de 


comboios 


ocorrido numa estação 
francesa 


PARIS, 12. — Três homens fo- 
ram mortos e cinco ficaram feridos 
quando dois comboios de mercado- 
rias embateram, na estação de Mon- 
treux Jeune, devido ao nevoeiro. A 
estação fica a alguns quilómetros de 
Mulhouse, 

Um dos comboios estava parado 
na estação, vindo um outro embater 
com ele. Todas as vitimas eram em- 
pregados ferroviários. — REUTER 


EE 
Chegou a Monaco o 
ex-rei Pedro Il da 
Jugoslávia 


PARIS, 12 — O exxei Pedro II da 
Jugoslávia, chegou, hoje, a Monaco, onde 
se vai reunir ao seu filho mais velho, 
Alexandre. de 17 meses, na vvilas Bea- 
Triz, pússa umas fórias 
em virtude de um 
acordo entre os Govennos da França 6 
do Monaco. — Reuter, 


a discussão. A Bulgária e a Albânia, por não serem membros das 
Nações Unidas, foram convidadas apenas para fazerem declara- 
ções. A Grécia afirma que «a situação pode pôr em perigo a paz 


nas Nações Unidas. Foram postas de parte as formalidades usuais, 
admitido durante a actual sessão da Assembleia. Foram então 


e Bulgária para início do debate sobre a queixa. Tsaldaris apre- 
sentou ia queixa : «A Grécia está a passar por um estado de guer- 
se Tsaldaris. «Entre as nações belige- 
rantes, a Grécia é a única que continua a sofrer e a sangrar. 
Sofreu o martírio da guerra. Sofre o martírio na paz». 


ao acusar a Jugoslávia, Bulgária e Albânia 
de fomentarem violações da fronteira 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 12 — Constantin Tsal- 
daris, primeiro-ministro grego, ocupou, hoje, o seu lugar à mesa 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas para apresentar a 
acusação do seu país contra a Jugoslávia, Bulgária e Albânia, por 
fomentarem violações de fronteiras por guerrilhas, no Norte da 
Grécia. Os três países acusados foram convidados a assistir ao 


o direito de tomar parte em toda 


vestigação imediata das Nações 
Segurança decidiu, por unanimi- 
Geral que o Sião fosse admitido 


aprovada a tempo de o Sião ser 


entantes da Jugoslávia, Albânia 


política que julgavamos ter sido 
posta fora da circulação — conti- 
muou Tsaldaris, 


O EMBAIXADOR JUGOSLAVO 
EM WASHINGTON RESPONDE 
AO DELEGADO GREGO 


«O abjectivo final dessas decla- 
rações é apresentar essa região 
grega como território eslavo não pe- 
dimido e acusar a Grécia, com a 
justificação suposta de que ela está 
a perseguir elementos de língua es- 
lavónica. Não se pode conceber nada 
de mais cínico do que esses protes- 
tos. 

Depois de relatar pormenores 
dos ataques de guerrilhas, Tsalda- 
ris disse: «A continuação desta 
tuação constitui um ataque aos prin- 
cipios mais elementares de colabo- 
ração internacional e contem os 
germens de um conflito que pode pôr 
em risco a paz». 

«Os três delegados acusados» 
ouviram com a maior atenção o dis- 
curso de Tsaldaris, embora, à me- 
dida que ele se prolongava, o re. 
presentante jugoslavo, Sava Kossa- 
novich, desse indícios de enfado, e, 

ro voltasse p ce 


ónia ava repre: ada pelo mi- 
nistro dos Estrangeiros, Winvente 
Reymowski. O embaixador jugosla- 
vo em Washington, Sava Kossano- 
vich, respondendo a Tsaldaris, dis- 
se: «Afirmo que a responsabilidade 
pela actual guerra civil, na Grécia, 
deriva do facto de o actual regime 
ser contrário ao sentimento do povo 
grego. Esse regime não poderia con- 
tinuar a existir, sem apoio artifi- 
cial do estrangeiro. O desenvolvi- 
mento democrático é evitado pela 
fôrça, especialmente pela presença 
de tropas estrangeiras». 


«AS ACUSAÇÕES DE TSALDARIS 


Depois de citar notícias da Im- 
prensa americana sóbre supostos 
actos gregos de violência, na Mace- 
dónia, Kossanovich continuou: 

«No que respeita ao campo de 
refugiados de Bulkes, que o memo- 
randum de Tsaldaris procura de- 
monstrar ser um campo mistério, no 
qual se estão a fazer preparações 
militares, a Jugoslávia provou, ofi- 
cialmente, haver cêrca de 20.000 re- 
fugiados gregos na Jugoslávia». 

Kossanovich tratou então das 
cópias fotogravadas dos documen- 
tos contidos no memorandum grego, 
que pretendem demonstrar que ata- 
cantes capturados mas fronteiras, 
eram jugoslavos. «São fotogravu- 
rasy de documentos que podem ter 
sido escritos por qualquer pessoa. 
'Não há provas de autenticidade nem 
indícios de identidade dos autores» 
— declarou Kossanovich. 

«O Conselho de Segurança po 
derá, novamente crer, que adentro 
da Grécia existe um terreno de cul- 
tura dos disturbios que põem em 
perigo o desenvolvimento pacífico 
da Europa Oriental. A situação é 
ainda mais grave por a Inglaterra, 
que apoia Tsaldaris e ainda man- 
tem tropas na Grécia dever par- 
tilhar da responsabilidade, A pre 
sença dessas tropas estrangeiras, 
apoiando artificialmente um fraco 
regime, impede o povo grego de ma- 
mifestar a sua verdadeira vontade 
e agrava todos os conflitos dentro 
desse infeliz país. As acusações de 
Tsaldaris contra a Albania, Bulgá- 
ria e Jugoslávia são falsas, odiosas 
e destinadas a enganar a opinião 
publica democrática em todo O 
mundo. Não há qualquer justitica- 
ção para o inquérito baseado nas 
afirmações de que a Jugoslávia, Al- 
bania e Bulgária estão a interferir 
mos assuntos internos da Grécia. O 
que toda a situação exige é uma 
investigação sobre as condições no 
interior da Grécia, o mais rápida- 
mente possível, e proponho isso ago- 
ra. Levará, indiscutivelmente, a uma 
solução positiva deste problema. 
Toda a sessão foi ocupada pelas ex- 
posições grega e jugoslava. As res- 
postas dos albaneses e bulgaros se- 
rão dadas na segunda-feira. 

O Conselho adiou os seus tra- 
balhos para as 20 horas de segun- 
da-feira. — REUTER. 


DECLARAÇÕES DA SENHORA 
PANDIT 


LONDRES 12. — A senhora Vi- 
jaya Lakmi Pandit, chefe da dele- 
gação indiana à Conferência das 
patos Unidas ,declarou, hoje, em 

ondres aos jornalistas : « i 
Cristo seria um imigrante Indesajáo 
vel actualmente na Africa do Sul». 

Aludia à decisão das Nações Uni- 
das sobre o estatuto dos indianos 
na Africa do Sul, questão que foi 
levantada pelos delegados indianos. 

A senhora Pandit continuou: «O 
êxito que conseguimos neste caso 
pode ser considerado como uma vi- 
tória de um mundo novo sobre um 
velho mundo», Manifestou a grati- 


dão, em nome da India, a todas as 
nações que apoiaram o ponto de 
vista indiano, 

A senhora Pandit, que regressa 
à India amanhã, concluiu dizendo: 
«Se alguma espécie de discrimina- 
ções racionais continuar a existir 
caminharemos para um conflito. Jul- 
go que a discriminação racial con- 
tém em si as sementes de uma fu- 
tura guerra. A India será um factor 
basilar no futuro. O Ocidente está 
muito devastado e muito cansado». 
— REUTER. 


FOI APROVADO POR UNANIMI- 
DADE A MOÇÃO DE DES- 
ARMAMENTO 


LAKE SUCESS (NOVA IORCA), I2 
A sub-comissão de desarmamento das 
Nações Unidas aprovou por unanimi- 
dade a moção de desarmamento a apre- 
sentar à Comissão Política das Nações 
Unidas e à Assembleia Geral. A moção 
aprovada consta de seis parágrafos, es- 
tabelecendo os princípios para a redu- 
ção dos armamentos e fiscalização e 
regulamentação de todas as armas, in- 
cluindo a bomba atómica. Mas, antes 
da moção ser aprovada pela Assembleia 
Geral, esse documento poderá ser divi- 
dido em mais parágrafos. A moção fi- 
nal sobre o desarmamento foi aprovada 
por unanimidade pela sub-comissão de 
20 nações, depois de 4 horas e meia 
de debate. Foram feitas várias emendas 
à moção, que tem presentemente a 
forma de uma minuta. O Canadá apre- 
sentou quatro emendas ao texto, que 
foram todas aprovadas. Andrei Vishins- 
ky (Rússia), opôs-se à sugestão aus- 
traliana para a fiscalização «ser muni- 
da de todos os poderes necessários 
para se pôr em execução as salvaguar- 
das internacionais», com a justificação 
de que era desnecessário salientar esse 
facto ma resolução, A sub-comissão, 
que ainda tem que resolver a difícil 
questão do censo das tropas, decidiu 
adiar os seus trabalhos para mais tarde, 
tratando então deste problema. Será 
então apresentada a moção britânica 
sobre o censo das tropas. Uma das 
emendas canadianas aprovadas foi para 
os planos de produção de armamentos, 
formulados pelo Conselho de Segurança 
serem apresentados pelo secretário ge- 
ral aos membros das Nações Unidas, 
para estudo e aprovação dos tratados 
ou convenções, em sessão especial da 
Assembleia Geral. «Sir» Hartley Shaw- 
crosse, apoiando esta emenda, previu 
que se realizaria uma conferência de 
desarmamento dentro de seis meses. — 


“O DEBATE SOBRE A QUESTÃO 
DA ESPANHA 


FLUSHING MEADOW (NOVA 
IORCA), 12 — Ao reunir-se hoje, a 
Assembleia Geral das Nações Unidas 
para continuar o debate sobre o regime 
de Franco, em Espanha, o dr. Wellin- 
eton Koo, presidente Interino, disse 
que todos os delegados tinham manifes- 
tado a intenção de falar, A Assembleia 
apreciará as várias recomendações da 
sua comissão política, incluindo a de 
todos os membros das Nações Unidas 
chamarem imediatamente de Madrid os 
seus embaixadores e ministros. 

Fekz Pietro del Rio (Chile), disse 
que o seu pais era contra qualquer in- 
tervenção dos assuntos intemos da 
Espanha. Mas que, se o povo espanhol 
desejasse substituir um Governo por no- 
vas eleições populares, o fizessem tão 
depressa quanto as circunstâncias o 
permitissem. Alfonso Lopez, Columbia, 
afirmou estar convencido de haver a 
possibilidade de Franco poder desejar 
cooperar na missão de reconstrução da 
Espanha, e que este pais não era o 
único no qual não eram respeitados os 
princípios da Carta das Nações Unidas. 
O dr. Hector Castro, delegado do Sal- 
vador, declarou que a moção atingia, 
não apenas o general Franco, mas o 
povo espanhol. À sua adopção iria le- 
vantar «uma cortina de ferro ao longo 
da fronteira espanhola e condenaria ao 
isolamento um país que se tomaria O 
primeiro «ghettom internacional». — 
REUTER. 


A ESCASSEZ MUNDIAL DE CE- 
REAIS E DOUTROS GENEROS 
ALIMENTÍCIOS 


NOVA IORCA, 12— A Assembleia Ge- 
ral das Nações Unidas tratou, ontem, 
em menos de duas horas de 14 assuntos 
não controversos, 

Entre as decisões tomadas estava uma 
sobre a escassês mundial de cereais é 
outros géneros alimentícios, 

A Assembleia, na moção adoptada, 
instou com os Governos e agências in- 
ternacionaís interessadas para que adop- 
tassem ou continuassem a adoptar as 
medidas tendentes a dominar o déficit 
durante o ano de 1947 no que respeita 
a pão, arroz, gorduras, 6.805, carnes e 
açucar. Recomendou igualménte para 
que os países produtores de géneros al- 
mentícios tomem todas as medidas prá- 
ticas para aumentar a produção e reco- 
lha de géneros alimentícios até o ma- 
ximo que seja possível. 

A Assembleia recomendou que se or= 
ganize a cooperação internacional entre 
Os Estados para impedir o genocídio — 
extermínio de grupos rácidos ou nacto- 
nais. A Assembleia tratou igualmente 
dos seguintes assuntos : autorização do 
Conselho Económico para soileitar a opi- 
nião do Tribunal Internacional de Jus- 
tiça, direitos políticos das mulheres, evo- 
lução progressiva da let internacional e 
sua codificação. Tratou igualmente do 
relatório da Comissão da UNRRA. 

O relatório sobre a recomendação das 
áreas devastadas toi adoptado por una- 
nimidade pela Assembleia. Recomenda O 
estabelecimento de comissões económicas 
para a Europa, Ásia e Extremo Oriente, 
e pede que o Conselhy Económico é 
Social o estude rápidamente, Outra mo- 
cão que foi adoptada por unanimidade 
afirma que os princípios da lei inter- 
nacional como são reconhecidos pela 
Carta do Tribunal de Nuremberga. — 
REUTER. 


FOI ASSINADO UM NOVO PROTO- 
COLO SOBRE ESTUPEFACIENTES 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 42 — 
Trinta e quatro membros das nações 
unidas assinaram o novo protocolo so- 
bre drogas e estupefacientes, o qual al- 
tera os entendimentos à que se chegou 
entre Os anos de 191? a 1995; Entre os 
paises signatários encontram-so o Egipto 
ta India, O protocolo reconhece a trans- 
ferência para as nações unidas € a crga- 
nização da saúde internacional dos de 
veres e funções da antiga sociedade das 
nações, em relação às convenções inter- 
nacionais sobre narcóticos. 

Tambem estabelece que se a organiza- 
cão de saúde Internacional tiver conhe- 
cimento de que algum outro narcótico 
a que se não aplique à anterior conven 
ção e que seja nocivo para a sande 
pública, deverá Informar o conselho « 
recomendar quo sejam aplicadas a esse 
caso as elânsnlas da convenção —kenter 


nos ESTADOS UNIDOS 


NOVA IORCA, 12 — De cinco a oito pessoas devem ter 
morrido em consequência de uma explosão num armazem frigo- 
rífico de 5 andares em Manhattan. Em consequência da explosão 
ficaram destruidas casas próximas de habitação. A explosão deu- 
-se, segundo notícias recebidas esta manhã, quando os bombeiros 
procuravam dominar o incêndio nos armazens frigoríficos. Sob os 
escombros encontram-se ainda muitos dos habitantes dos prédios 
próximos, figurando entre eles um bombeiro e algumas crianças. 
E' o terceiro grande incêndio que se dá em quatro dias no conti- 
nente americano. No sábado morreram 120 pessoas no pior incên- 
dio de um hotel na história dos Estados Unidos, no cidade de 
Atlanta. Grupos de socorro trabalham para encontrar 30 vítimas 
soterradas. Já se encontraram 3 cadáveres. Entre os que se encon- 
tram ainda sotorrados figuram algumas crianças de menos de 10 
anos. As suas vozes devem ser ouvidas através dos destroços. Um 
agente da polícia que penetrou nas ruínas disse ter visto mais 4 
cadáveres, o que eleva o número de mortos a pelo menos 7. O 
agente da polícia acrescentou que, segundo informações que pos- 
suia, podiam considerar-se como desaparecidas 40. — REUTER. 


SUSPEITA-SE QUE TENHAM 7 
MORRIDO MAIS TRINTA E 


para uma eficiente lubrificação 


A eficiência da «Película de Protecção» do Veedol é reconhe- 
cida em todo o Mundo. 

Agora, este famoso óleo foi aperfeiçoado para assegurar 
maior resistência à oxidação, impedindo & formação de composições 
corrosivas prejudiciais, mantendo o motor mais limpo e de trabalho 
mais suave. 

Experimente hoje mesmo, este magnífico 
ficará satisfeito com os resultados obtidos. 

Oleo 100% puro da Pennsylvania, além de ser um produto da 


TIDE WATER ASSOCIATED OIL COMPANY 
DISTRIBUIDORES 


Sociedade Importadoru de Óleos, LTD.* 
Av. 24 de Julho, 94 — LISBOA 


lubrificante e 


Foi descoberta uma organização politica 


de caracteristicas hitlerianas 


ya E Ee que desenvolvia à sua acfividada 
a partir do próximo domingo: redu- 


com o objectivo de se apoderar do 
Governo dos Estados Unidos 


ATLANTA (GEÓRGIA), 12 — O Procurador Geral da Justiça da Geórgia, 
Eugene Cook, tornou públicas as contissões feitas por dois membros da «Colum- 
bians Incorporated» que implicam a existência duma organização com um 
esquema género Hitler para se apoderar do Governo dos Estados Unidos. 

Cook disse que as confissões foram feitas na cidade de Nova lorca nas 
dias 3 e 4 de Dezembro ao professor James Sheldom, presidente administrativo 
da Liga Anti-nazi Não-sectária. 

Cook, que tem o encargo legal de acabar com a referida organização des- 
tinada a fazer um levantamento de negros e judeus, reuniu os jornalistas e mos- 
trou-lhes as confissões feitas por James Ralph Childers, de 18 anos, e Lanier 
Walter, de 21 anos. 

Cook afirmou que as confissões feitas também davam a entender que os 
chefes da «Columbians» estão implicados em várias conspirações. 

As confissões referidas foram enviadas num relatório oficial ao governador 
Ellis Arnal, — UP. 


O GENERAL EAKER DECLAROU 
QUE OS ESTADOS UNIDOS ES- 
TÃO EM PERIGO 


de salvamento disseram esta noite que 
as 33 pessoas que estão soterradas sob 
os escombros do edifício de Nova lorca 
que se desmoronou, hoje, devem estar 
mortas. Não se ouvem sinais de vida 
nos destroços. Se todos os soterrados 
morrerem, o número de mortos será de 
44, visto já terem sido recolhidos 8 
cadáveres durante o dia. Anteriormente, 
gritos angustiosos tinham enviado as 
brigadas de salvamento para o local 
onde se encontrava uma criança sot 
rada nos destroços do edificio de sei 
andares, que se desmoronou depois do 
incêndio na fábrica de gelo próxima. 
Esta noite, unidades de socorro com 
plasma sanguíneo estão a postos para 
fazerem rápidas transfusões de sangue, 
e sacerdotes percorrem os destroços 
para ministrar os últimos sacramentos 
aos moribundos, ao mesmo tempo que 
paz mecânicas revolvem os destroços 
da altura de dois andares. Alguns bom- 
beiros ficaram soterrados no desmoro- 
namento que destriviu o edifício. — 
REUTER. 


O novo chefe do 


| Governo francês . 


(Continuação da 1.º página) 


O chefe do M. R. P., Maurice 
Schumann, disse: «A experiência 
mostrou-nos que nenhum dos dois 
grandes partidos (Comunista e M. 


m apélo aos mi 
no domingo 


ze 
fábuic 
ção essencial no pai 
cm 26 


serão encermadas 


o 98 de Dezembro, — Reuter. 


de Pee 
Decorreu agitada 
a sessão do 


Congresso 
Sionista 


reunido em Basileia 


BASILEIA, 12. — Produziu-se Ú 
grande comoção no Congresso sio- LOS ANGELES (Califórnia), 12. 
nista, ontem, à noite, quando os de-| — Declarando em termos categóri- 
legados revislonistas sionistas se| cos «haverá uma outra guerra», O 
opuseram a declarações que conside- | general Eaker, adjunto do Estado 
raram menos verdadeiras. Desafian-| Maior das Forças Aérias, avisou de 
do a atitude do presidente, a senho- | que a América «nunca esteve num 
ra Zívia Lubetkin, os delegados re- | periodo de tão grande perigo» como 
visionistas levantaram-se € declara-| o de hoje. 


Sina | dos “Jornalistas, Eaker negou 
O espanto principiou quando Luiz | seja apologista da guerra, tal como 
Segal, de Nova Jorca, leu uma de-| o médico que se não deve conside- 
claração em que o grupo revisionis- | rar advogado da doença só pelo fac- 
ta era solicitado a abandonar a sua | to de falar nela. 
organização separada se quisesse re-| O general insistiu na necessi- 
entrar na organização sionista mun-| dade urgente da industria e do tra- 
dial. Dizendo que à organização pa- 
é ralela era «destruidora da unidade 
do movimento sionista» acusou os 
revisionistas dos Estados-Unidos de 
tratarem separadamente com às Na- 


balho encontrarem um caminho pai 
resolver as suas diferenças. Afir- 
mou que a capacidade industrial 
dos Estados Unidos que ganhou a 
ultima guerra, se encontra agora de 
braços ligados devido às desinteli- 
gências e disputas na administra- 
ção do trabalho. E anunciou: 
«Dentro de muito poucos anos é 
absolutamente natural que haja su- 
per-foguetões capazes duma velo- 


explosivos ou bombas atómicas. O | 

inimigo terá assim tempo de nos 

ferir cinquenta vezes enquanto nos 

esforçamos por mos pôr a postos». 
P: 


ss 


Uma rapariga francesa 


ções Unidas, contráriamente à cons- 
tituição da organização sionista 
mundial. 


É que esteve no campo de con= 


onista — declarou — de- 


Li sioni q 
Disse que as actividades do chama- centração de RAVENSBRUCK 
do grupo Bergson, nos Estados-Uni- 


dos, diflcultavam a organização sio- 

ta e apoiavam o movimento ter- 
da Palestina, e acusou Mayer 
man, presidente do partido revi- 
sionista da América, de tentar inti- 
midar o Congresso com o seu discur- 
so de ontem e com as suas ameaças 
de terrorismo contra os organismos 
judaicos autorizados. 


acusou uma das enfermeiras 


de dar injecções mortais aos doentes 


Os delegados levantaram- HAMBURGO, 12. — De Seaghan|O JULGAMENTO DOS MÉDICOS 
clamaram: «lsso é mentira». Maynes, correspondente especial da | «NAZIS» ACUSADOS DE ASSAS- 
consentiram que Segal prosseguisse | «Reuter) : SINATO CIENTIFICO 
no seu discurso, embora o presiden- Uma rapariga francesa, que lu- 


NUREMBERGA, 12 — De Alan Drey- 


te tenha apelado para ele para que | tou no movimento de resistência em 


E A as fuss, correspondente especial da «Reu- 
retirasse a passagem considerada | França, compareceu, hoje, no tribu- | tary: — O dr, Wolfgang Lutz, a primeira 
ofensiva. — Reuter, nal em que são julgados 16 funcio- | testemunha de acusação no julgamento 


nários do campo de concentração de 
mulheres em Ravensbruck acusados 
de atrocidades. Essa rapariga, Irene 
Oltelard, de Aloncy, está quase cega 
Declarou que já se encontrava mui: 
to doente dos olhos quando deu en- 
trada no campo de concentração, mas 
o médico-chefe, dr. Treite, um dos 
acusados, recusou-se a ordenar que 


ções governamentais 
lhe fizessem tratamento, do que re- 


e anunciou a criação | cuitou ela ficar quase cega. Irene 
de uma comissão|Ottelard acusou Vera Salvequart, an- 

: tiga enfermeira de Rayensbruck, e 
consultiva geral 


az . |uma das acusadas, de dar aos doen- 
da Comissão de Energia 


dos médicos do campo do concentração, 

declarou, hoje, «não se sentir aínda 

temente fortes para aceitar a pj 

posta do acusado dr. Geerz Waltz, direc- 

tor do Instituto de Medicina da Aviação 
Munique, 


BLUM 


BON 


0 presidente Truman 
reorganizou os reparti. 


R. P,) consegulu fazer votar o seu 
candidato». Declarou à Assemblela 
que o seu partido também tinha re- 
servas a fazor, e pediria a redução 
das despesas militares. — REUTER. 


e ara participar em expe- 
riôncias a grandes alturas, Lute, antigo 
capitão médico da aviação alemã, pare- 
cla assustado e olhava com frequência 
para os acusados enquanto respondia 
com hesitações às perguntas, Declarou ao 
Tribunal que Waltz dava as suas ordens 
de forma que parecia deliberadamente 
recusar a assistência médica, Estão sen 
do julgados 23 médicos nazis pelo tribu 
nal militar sob a acusação de «assassina- 
to científico», de pristonetros do campo 
de concentração, empregandoos pára 
experiências médicas, — Reuter. 


SUICIDOU-SE UM MÉDICO 


Georges Bidault 
CONTINUARA COMO MINISTRO 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS ? 

PARIS, 12. — Julgava-se esta 
noite, nos meios bem informados de 
Paris, que Leon Blum, novo primero 


tes injecções mortais. Disse que a 
enfermeira Salvequart administrava 


ministro francês, tenciona pedir a Atómi aos doentes um pó branco e dentro NA PRISÃO 

Georges Bidault para Epa a omica de 24 horas vinha pessoal para reu- 

desempenhar o cargo de ministro dos ni os cadáveres. Ottelard também | ( FRANCEORT. 12 — O professor Karl 
E : Schene g 

Estrangeiros. — REUTER. WASHINGTON, 12. — O presi-| goscreveu como uma rapariga fran-| quinta e” peuroloria qo Ted das 


dente Truman realizou, hoje, uma | cesa sua amiga, foi conduzida à for- 
reorganização completa das reparti-| para um quarto com Salvequart 
ções governamentais e subordinou &| que entrou com uma seringa de in- 
maioria delas à «Repartição de Fis-| Secções hipodérmicas. Então ouviu a 


de Heidelberg, suicidou-se, ontem, 
cadela de Francfort, onde se encontrava 
detido desde 30 de Novembro, sob a acu- 
Sação de crimes de guerra, Esta notícia 
foi difundida pela agência alemã «DANA» 


O GOVERNO FRANCES APROVOU na 


MEDIDAS DRASTICAS PARA FA- 
ZER FACE A ESCASSEZ DE 


RVÃO calização Temporária». Esta noval sua amiga gritar: clrene, eles es-| da zona de ocupação norte-americana da 
PARIS, 1º — O conselho dá mini ropartição tem por fim executar altão a matar-me». Alemanha. — Heuter. 
reunido esta manhã extraordiná. fiscalização e estabilização econó- Instada Irene Ottelard admitiu 


medidas 


aprovou s para 


Foi eleito presidente da 


Confederação Suíça 
O DR. PHILIPP ETTER 


BERNA 


mica e medidas de reconversão, que] que q enfermeira Salvequart auxi- 
ainda são necessárias. liou algumas prisioneiras e propor- 
Truman acabou com a Junta da | conou-lhes comida. Acrescentou po- 
« | Estabilização de Salários e a de Es-| rém que as mulheres que ela salvou 
tabilização Económica as quais ti-| foram muito menos em numero do 
nham por fim conseguir o equilíbrio] que aquelas que matou com inje- 


que 


ameaça 
ais, ( 


paralizar á a 


No fim do corrente ano a Franca d 
a de córca de 

1.900.000 toneladas. A reunião de hoje do 
0 do- 


12 — A Assembleia Nacional 


Conselho de Ministros foi conv te : Suiça elegeu por unanimidade prestden: 
E ré : je pr t 
pois dum a entre salários e preços, durante as| ções, Irene acrescentou: «Foi um da Confederação Suiça para e 


dificuldades industriais do período | verdadeiro milagre eu ter sobrevi- 
do pós-guerra. Truman também | vído, Foi apenas o meu destino por- 
anunciou à criação duma Comissão | que era necessário que alguém vol- 


vemo dos E 
as memessas do carvão para 
tes do fim desto ano, O Co 


o dr. Philipp Etter, católico conser- 
r e que presentemento exerce 9 car- 
de Ministro para o Interior, 


[4 


nistros, que se reuniu sob à pi e Sr Para O cargo de vices a 

nisto, AU o O Aopieuinacto | Consultiva Geral da Comissão de] tasse para dizer a verdade acérca de | eleito o dr Bicica” crds Presidente fot 
do relatório do Ministro da Economin | Energia Atómica, formada por cinco | Ravensbruck». Perguntada se sabia | servador. que actualmente exerco as 
aclonal,- François do Menthon civis, à qual tratará de todos 05] se a sua vida fôra salva pela acusa- | IUnc6es de Ministro para os Correlos 


inlstro diz que as importa 


16 as importa: Caminhos de Ferro. — U. p. 


assuntos referentes à energia ató-| da Salvequart, Irene disse que sa- 
mica na América e projectos sobre | bia que o seu destino era a morte e 
esse problema, a partir do dia 1 de| que já figurava na lista das vítimas 
Janeiro. — REUTER, do campo de concentração —Reuter. 


am afect 
mine m. 
tamento. Propôz contudo algumas medi 

evitar que as reservas existem 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 5.º página) 


Ferd'nand acha 
prudente procurar 
a moeda de manhã 


4 


4 Sexta-feira, 13 de 


- 


0 serão comemorativo do primeiro 


aniversário do 


Museu de Etnografia 


e His 
da Provincia do 


ontem realizado no Clube Fenianos Portuenses, 
com a colaboração do Coral do Postigo do Sol, 


alcançou êxito notável 
e constituiu uma das 
mais brilhantes mani- 
festações culturais leva- 
das a efeito sob a égide 
da Comissão de Etno- 
grafia e História 


fez ontem um ano que se inau- 
gurou, nesta cidaae, o Museu de 
Etnogratia e Historia da Hrovincia 
do Douro Litoral. O acontecimento 
que não podia deixar de ser cese- 
brado condignamente, toi comemo- 
vado, por imciativa da Comissão de 
Etnografia e História, com um serão 
cultural. E este, constando aum pro- 
grama criteriosamente elanorado 
efectuou-se, ontem, no salão de fes- 
tas do Clube Hemanos rortuenses e 
assinalou-se, como era fácil prever, 
por um éxito brilhante em tudo 
digno das tradições daquela casa 
que legitimamente se conta entre 
as mais simpáticas e representati- 
vas anstituições do Porto. 

O vasto salão encheu-se literal. 
mente dum publico selecto entre o 
qual se viam, além das autoridades 
civis e militares, avuitado numero 
de artistas, professores, muitas se- 
nhoras. Em lugares de honra esta- 
vam os sra, dr. Lopes Dias, secretá- 
rio geral do Governo Civil; dr 
Carlos Costa, vereador da Camara 
Municipal; tenente Goncalo de 
Meireles, representando o coman- 
dante da 1.º Região Militar. gene 
ral Josquim Maria Neto; prof. dr. 
A. de Almeida Garrett, presidente 
da Junta de Provincia do Douro Li 
toral; prof. dr. Augusto César Pires 
de Lima, director do Museu de 
Etnografia e História; rev. António 
Guimarães Dias, presidente da de- 
legação da Cruz Vermelha Portu 
guesa; dr. Casimiro de Carvalho, do 
Sindicato Nacional dos Musicos; dr 
J. Espregueira Mendes, director do 
Instituto Maternal do Porto; dr. Ar- 
mando de Matos e dr. Bertino Da- 
ciano, da Comissão de Etnografia 
e História; eng.º Rebelo Bonito, mu- 
sicólogo; dr. Artur de Magalhães 
Bastos, chefe dos Serviços Culturais 
da Camara Municipal: «maestron 
prof. Vergilio Pereira, engenheiro 
Pires de Lima, António Pinto Ma- 
chado, director do Palácio de Cris- 
tal, etc, e 
Abriu o serão o sr. prof. dr. Al- 
meida Garrett, que começou por di- 
rigir palavras de agradecimento à 
d ã “Clube Fenianos pelas 


'b Lembrou a actividade da 
Comissão Provincial de Etnografia 
e História, referindo-se, particular- 
mente, à iniciativa da publicação 
do seu Boletim, repositório de ar- 
'tigos e comunicações de grande in- 
teresse, no qual colaboram distintos 
cultores da etnografia e que é, hoje, 


O Umereio do Borto 


| Sá da Bandeira 


A sEVISIA DAS MAIORES ENCHENTES 


FEIRA vo PORTO 


AOS PS TO 
com 


MIRITA — COSTINHA — SOARES CORREIA 


nos principais papeis 
en 


JOAQUIM PIMENTEL 


Form dável sucesso nos seus Fados e Canções 


DOMINGOS MARQUES IM LO EI iss 


Tenor lírico Atracção musical em números de harpa 


Grand.osa «Mat.née» às 4 horas 
Tel. 2458 


Dezembro de 1946 


COLISEU DO PORTO apresenta HO! 


Telefone 5-1-9-6 ESTREIA EM PORTUGAL 


A's 4 da tarde e 9,30 da noite 
UM FILME DE CONSTANTES GARGALHADAS!!! 


O Pequeno Gigante 


(LITTLE GIANT) 


com BUD ABBOTT e LOU COSTELLO i 
Os DOIS GRANDES <ASES> DO RISO | poripuição 
que dispensam toda a propaganda 


Novo JORNAL FOX-MOVIETONE 
NO PALCO: Devido ao grande êxito alcançado pelo 


” 
Trio mus cal exótico cubano 
A EMPRESA Val FAZE LO EXIBIR DURANTE MAIS 3 DIAS! 


Nas «Matinées» preços reduzidos A sala tem aquecimento 


Tel. 2595 


tória 
Douro Litoral, 


uma revista que muito honra a cul- 
tura portuguesa. 

Salientou, também, o prof. dr. 
Almeida Garrett, o papel desempe- 
nhado pelo Museu, que não é, ape- 
nas, um depósito de objectos e do- 
rumentos, mas sim uma instituição 
viva, que ensina por si, dispondo as 
suas peças de forma a que os visi- 
tantes — os estudiosos e os simples 
ruriosos — compreendem o seu va- 
lor; o Museu vai mais longe: faz a 
sua propaganda de interêsse publico 
por estes assuntos, realizando expo- 
sições e sessões culturais, tal como 
a de hoje, dedicada ao folclore mu- 
sical. 

O sr. prof. dr. Augusto César 
Pires de Lima, director do Museu, 
proferiu, em seguida, uma interes- 
santíssima conferência sobre o folk 
clore musical, iniciando-a com pa- 
lavras de justo apreço e vem mere- 
cido elogio à obra realizada em tal 
capítulo por três dos seus mais de- 


Domingo — Ca Quim PIMENTEL 


a's 4 aa rarde e 9 e 30 da noite 


HELMUT DANTINE e JEAN sULLIVAN 


no emocionante filme de grande êxito 


FUGA NO DESERTO 


Uma aventura apaixonante Um espectáculo vibrante 
Programa S. . 


ionagem, con RiICHANU GREEN e VALEKIH HOBSON; 
, com MANJORIE WOODWOR IH 


A's 9 e 3u da noite 
4.º Semana € 35.º Exibição do prodigioso tilme de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice 
Mufioz, antonio Palma e Costinha 
Produção hilmes Albuquerque 


" 


Tel 1748 


2º tera; Ana e: 
e Uma Nose em La Monic 


| 


dicados cultores — o «maestro» Ver. A's 21 e 30 Telef. 9559 ÚLTIMOS RAPEL Era Ra AR FiLME 
gilio Pereina, o dr. Bertino Dacias ad = py «O à RIA>— 1.º jornada de 

no e o eng.” Rebelo Bonito. Desen- 

tro Cp o Mm dei Júlio Deniz 


euriosissimo trabalho, explicou, o 
ilustre conferente, o que se entende 
por folclore, mostrando a importan- 
cia do estudo das tradições e usos 
populares que considera uma aflr- 


2 SEMANA 


A GRANDE UMQUESTRA 


Drama Sentimental com 
a cooperação da 


O CONDE DE MONTE-CRISTO 


Um exclusivo da «ALIANÇA FILME» 
Bilhetes à venda para os últimos dias da semana 


| 


€es TAL 


DIdulo 


TEL. 4412 
SOIREE às 91/2h. 


UTIL 6 sy aaHtos 
“ud SE SANILVN 


Trindade 


mação da personalidade dos habl- Orquestra 
PESTE - á Filarmonica de 
antes de cada região. A contri BERLIM 


buição que o conhecimento do fol- 
eclore traz à etnografia nacional é 
altamente valiosa e indispensável 
pana o consciencioso e completo es- 
tudo do nosso povo. Evoca, saudo- 
semente, danças e cantares do povo 
da sua aldeia, Depois, lembra alguns 
dos mais sugestivos aspectos do 
folclore português, desde a habita- 
ção à moda de trajar, o espírito li- 
terário e artístico, as industrias ca- 
seiras, os costumes familiares e so- 
ciais, todas as manifestações, em 
suma, da vida do povo. 

Concluindo, referiu-se à recolha 
e aproveitamento das canções po- 
pulares, agradecendo ao «maestro» 
Vergilio Pereira e ao Recolhimento 
das Meninas Desamparadas do Pos- 
tigo do Sol a valiosa colaboração 
prestada a este serão. 

A apresentação do Coral do Pos- 
tigo do Sol, feita pelo seu desvelado 
director, o distinto «maestro» Vergi- 
lio Pereira, constituiu a terceira e 
ultima parte do programa e deixou 
as melhores impressões no vasto e 
culto auditório. As meninas daquele 
estabelecimento de Caridade, sob a 


| TEATROS 
1 E ns” 


CINEMAS! 


SA DA BANDEIRA — O grande &x!- 
to da actunlidade é a popular e «tripei- 
rissima» revista «Feira do Portoy, com 
a nova e grande atracção Joaquim Pi- 
mentel. o notável cantor da Rádio, que 
ontem, novamente chamou ao Sá da Ban- 
deira multidão que encheu o teatro, Ou- 
tro grande êxito é Míchel, nos seus nu- 
meros executados em harpa. «Feira do 
Porto», enriquecida com estes novos 
atractivos, repete-se todas as noites, às 
96 30, 6'no domingo em ematinée», às 

OTAS. 

S. JOAO — Hoje, às 9 e 30 da noite, 
9 filme, português de extraordinário su- 
cesso «Um homem do Ribatejo» Prota- 
gonistas: Barreto Poeira Julieta Cas 
telo. 

COLISEU — Hoje, às 16 horas e às 
21,30, em estreia em Portugal, o hila- 
ciante e divertido filme «O pequeno gi- 
gante», com Bud Abbott q Lou Costelio. 
Estreia do novo Jornal Fox. No paleo: 
«Trio Musical Exótico Cubanon. 


sO Mais 3 DIAS — Hoje, Amanhã e Domingo 
A's 16 e 21,30 
com o grande e notavel tilme colorido 


A GAIVOTA NEGRA 


Brilhantes criações de Joan Fonfaine e Arinro de Córdova 
Um espectáculo em que se taz a gloriticação do Amor! 

todos osjdias ACIUALIDADES MUNDIAIS 

pano 


NA 2º FEIRA — CHARLES LAUGHTON no filme dramático 


EU MATEI!... 


O MAGISTRAL FILME DA METRO 


o) Filho do Dragão ::: Katherine Hepburn | 


Diário de Guimarães |De GAIA 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 
BAVIOIDELO SA DOT OVOS REL S oG ra Ed 


TELEF 2788 E 4789 
«MATINÉES» 


CanLUS ALBEnTO 
b's de ás 9/8 — Ielef. 4540 


regência de Vergilio Pereira entoa- 
ram uma dezena de modas regio- 
nais por este recolhidas, harmoni- 
sadas e vustilisadas, mostrando per- 


Santa Luzia — Claustros da Misericórdia — Exposição de pintura 
A chuva — Igreja de São Francisco — Outras notícias 


durante a sessão 


DEZEMBRO, 12 — Amanhi 


renliza-l 


de restauro dos claustros da Santa Casa 


Tabela de preços da carne 


Oarne de Dol 28800: vasto, 
com osso, 29880 e sell 0850, 28500, 
Carne de 1º — Rabada, Jarrete, Pos 


RIVOLI — Hoje, amanhã e no domin. 
Ro, as 16 e 21.30, tem as suas ultimas 
exibições o filme colorido, de aventura 
e amor, «A gaivota negra», com Joan 
Fontaine e Arturo de Córdova Nos com- 


O sr. dr. Antero Cabral, governador civil de Faro, a discui 


plementos, duas revistas de acontecl- 
solene que realizou na Câmara Municipal daquela cidade, em honra 


mentos mundiais, 
— Na segunda-feira, «Eu mateil...d, 
us Pp: onist no! et 

ai DADE e OLIMPIA — A's 4 e E 
9 e meia, no Olimpia e às 9 e meia no 
Trindade, o filme trancés «O abade Fa- 
rias, 1.º jornada de «O conde de Monte- 
-Cristo». com Pierre Richard Willm, M£ 
eu Alfa, Ermette Zaccon! e Aimé Cla. 
ion. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de é 9 e 30 da noite, o admirável filme 
de grande êxito «Fuga no desertos. In: 
térpretes: Helmut Dantine « Jean Sul- 


lvan. 
CARLOS ALBERTO — A's4 e às 9e 


ta Faisa, Capão da Rabada, Calção da 
Perna, Pa, Fundo « Oernelhá, vom osso, 


feita afinação, num conjunto admi- igreja de São Dúmaso, uma festivi- 


m da Misericórdia, desta cidade, o que fo! 
rável que levou a assistência a dlde”em, honra de Santá Luzia, cuja 


recebido com muito reconhecimento. 
imagem no 


tem ali veneraçi x Ni N 
SRETTRST fribuirar leo do pintor Lucia 
EE 1 ora ml 5 - or" Luciano 
A eta tividade: às 10, prob admirável oxponição. encerra av 
javerá missa solene à vozes e órgão, 
s — A Sociedade Portuense de óleo! 
grupo sacro de São Damaso; às 17 horas Lado on ada Portuttde da” Cie 


eia, exposição do Santíssimo; às 18 ho- 
a o eo A rindo Faria de | Polícia contra Francisco Martins. Mel 
Barros, «Te Deum e bênção do Santis- | desta cidade, por se recusar a entregar 

simo. mesma meicadaias no valor de 2759825, 

A” milagrosa Imagem estará no seu |  — Continua o mau tempo. A chuva tem 

andor à veneração dos tlels, encontrando» | sido em bátegas sucessivas de dia e de 

“se o templo aberto até tarde da nolte | noite, o que converteu o malfadado ter- 
relro de São Francisco em autêntico 1 


dia haverá, com 
O a a a maçg), onde Os galináceos e os leitões. 


«maestro, 

Em primeira audição, entoou o 
Coral do Postigo do Sol, «Gina, vi- 
Ta...» e «Cantigas», pertencentes à 
«olecção dos «Coros Lusíadas», para 
a juventude, que o prof. Vergilio 
Pereira tem no prelo, sendo os dois 
corais muito aplaudidos. 


ra de um pequeno relato, dos promeno- 
res da administração durante o biênio 
1945-1946 que em breve termina dos 
quais sobressatu a situação previliglada 
em que o Asilo se encontra, a valorisa- 
ção do seu capital e a situação desafo- 
gada em que se encontam as finanças. 
Não é vulgar que estas instituições en- 
cerrem as suas gerencias sem deficit. 
Salienta, que não obstante a crise da 
alimentação o Asilo tem sido sempre 


isita do ministro 
do Interior ao 
Aigarve 


itela — Carne de 8 — Per- 

850: Costeletas, 20500; Rian, 
14800, 

Fundo, Pà é Nispo da 


Carne de 
16500 e 
Qarne de 3.º — Peito e Fralda, Oacha- 
ço Rabo, 128% e 16800, Ossos, 38%. 
Há rigorosas instruções para que esta 
tabela se faça cumprir 


enentas Igual intenção, festa religiosa na capeli- No cabo subterranso de 5.000 volts 


FARO, 1 —A visita do sr. 

-corone. Botelho Moniz ao Algarve fot 

em toda a parte, como notl- 

om grandes manifestações de 

apreço, pois que velo confirmar, uma 

vez mais, o interesse que o Góverno 
vota aos Ínieresses algarvios, 

Em Olhão, após a sessão de boas- 
«vindas na Câmara Municipal, visitou o 
ministro os seis blocos, de quatro sa as 
cada um, para escolas primárias do Pla 
no dos Centenários; o frigorífico da 
Companhia Portuguesa de Congelação ; 
o Albergue de Mend.cdade ; a Casa dos 
Pescadores ; e edifícios, em contrução, 
para o Albergue dos Pobres; o .oca 
onde estão a ser construídas trezentas 


atendido em todas as suas necessidades 
o que prova que os poderes públicos 
prestam às casas de caridade nesta 
emergencia a sua melhor atenção o que 
só é louvável. Dados estas explicações 
aludiu aos motivos porque não construl- 
ra na presidencia da Direcção, mas O 
seu estado de saude e a persistencia de 
28 anos de serviços na instituição dão 
lhe jús a um descançar subjamente me- 

. Agradeceu pois todos os desejos 
manifestados pelos colegas, pelos amigos 
e pelos benfeitores e declara que mesmo 
fora da direcção será sempre um dedi- 
cado amigo da instituição e das meninas 


! aqui recolhidas, Terminada a sua expo- 


sição a Assembleia aplaudiu calorosa: 


Feira anual de Santa t 
Luzia, em Freamunde 


FREAMUNDE, 8 — Nesta Interessante 
e progressiva vila, que, hoje, ocupa lugar 
saliente entre os centros industriais do 


Norte do País, realiza-se, no próximo 
dia 13, à mportante feira anual de Santa 
Luzia, antigo mercado de gado cavalar e 


hoje conhecida. de Norte a Sui, pela 
«Feira dos Capões», por ser neia que se 
vendem estas deliciosas aves regionais, 
Aue o (4o, apreciadas são nas festas do 
fatal — C. 


Rádio Clube Lusitania 
-[.5.2.X.C. 


Passa-se hoje mais um aniver- 
sário da fundação desta colectivi- 
dade, que, embora atravessando uma 
crise especial, tem a sua existên- 
cia legalmente reconhecida pelas 
entidades superiores. 

A sua direcção não dispondo pre- 
sentemente, de outros meios, para 
o fazer, socorre-se da IMPRENSA, 
com a qual esta emissora tem sa- 
dido ininterruptamente, manter as 
melhores relaçõe: para saudar, 
nesta data memorável, os seus ilus- 
tres colaboradores, os seus amigos, 
simpatisantes e todos os seus 
obreiros. 

... 

Aproveita a oportunidade para 
declarar também que RADIO CLU- 
BE LUSITANIA se mantem alheio 
a quaisquer conluios publicitários, 
pois não assistiu, por esquecimento 
de convite, a nenhuma reunião e 
por isso mesmo não deu nem dará 
apoio a quaisquer comissões, que, 
sem prestigio ou reconhecida com- 
petência literária e artística, possam 
inculcar-se como representante una-, 
mime da RADIO NORTENHA. 


A DIRECÇÃO 


qi ue À) af: 
Assistência aos Pobres 


de Rio Tinto 


—o— 
A Direcção da Assistencia aos Pobres 
de Rlo Tinto apela para os Demfe'tores, 
no sentido de estes comcorrerem com 
jalquer donativo para melhorar a cela 
Natal aos pobr Treguesia 
O anéto é feito para se poder reservar O 
rendimento do último cortejo para à 
construção da Casa dos Pobres, que va! 
ser dotada com a comparticipação do 
Estado no próximo ano, 


Aspeoto da vila do Freamunde 


nha de Santa Luzia, à Run de Francisco 
Agra. 

E no largo frontelro, romaria, que cos- 
tuma ser muito concorrida pela gente da 
cidade e das aldeias circunvizinhas, e na 


qual moços e moças, 


em obediência a 


uma antiga tradição, retribuem delicados 


e graciosos mimos, dos 
açucarados «corações», 


ais fazem parte 
Galanterias e ta 


núras vindas de velhos tempos e que 
os namorados de hoje igualmente acari- 
nham e respeitam. 


— O Estado acaba de contribufr com 
000800 para a conclusão das obras 


a que tantas e tantas vezes nos referi- 
mos, foram substituídos por pedregulhos 
motivados pelo lamentavel desmorona- 
mento do majestoso templo de São Fra 
cisco, cujo restauro é ansiosamente agua! 
dado. 

E to aguardado é, que não receamos 
afirmar : ser dia de júbilo para toda a 
Guimardes. aquele em que forem intela- 
das as ambicionadas obras. 

Benvindos sejam, pois, os trabalhos de 
auração da igreja de São Francisco, 
pedir que lhe acudam 


res 
há tantos anos 
=. 
cm a PR e e a e 


que abastece a parte alta da vila 
(Santo Ovídio), houve ontem grossa 


avaria 


A's primeiras horas da madrugada de 
ontem ficou a parte alta de Vila Nova 
de Gala às escuras devido à avaria no 

o subterraneo d O Volts, que for- 

e a energia elect para o posto de 
transforma Largo Estevão Torres, 
causando prejuizos para à Industria da 


nanha uma brigada de nes. 
Servicos Municipalizados de E 
e sob do sr. eng. 


15 em primeira «réprises «O filho do 

Dragão». com Katherine Hepburn e Tur- 

han Bey. 

JULIO DINIS — A's 2130, o admirá- 

vel filme musical «A grande orquestra» 

Atraentes complementos no programa 
... 


Ópera no Coliseu 


Uma das atracções da Grande Com- 
panhia de Opera Lírica Italiana que, na 
noite de 31 de Janeiro próximo, se es- 
treará no Coliseu. é o «divos Emíilo Ren- 
zi, um dos mais categorizados tenores 1i- 
geiros da actualidade, 
rs <— 


casas destinadas às vitimas do ciciona Mente tão prestimoso benfeitor referin- a existo na Civilização Ocidental, fof gera auxiliado ». E 
do no passado : e! o bairro dos peica- | dente ape aque, muica secviers, O rest | Assembleia geral das [|ip"no tino érinão. Ver “aristo no eu à local PUILIDS 
dores, em construção. Mesa, À pobre 6 próprio da vicentina e se a e a 

) 1 Barros de Aguiar, Manuel Pereira Pinto, Ada : ir Fogo A SESI Daire correndo vários sector 
gare Est deDols, Para Va Real a“ propôs que este fosse saudado por uma | Conferências Femininas | ntina Bier -a Alma Me desus para | Dercoirêndo, varios secto 

ncelho de Castro Marim, “onde. 10! | IVA de Palmas e de pé por toda a atsis. : lo | retido no Jeito da dor. não podendo, | da Avenida da Republica 6 Rua de 
alvo de grandiosa manitestação, Bm Vila | jencia. — Seguidamente o presidente | de S, Vicente de Paulo |Cno tecciara. tocehor à Cristo, tmandor | ?0 Ovídio. foi localizada a avaria pro o Vo ha 
E o 8 isse que havendo uma lista unica que . Do dossdara OU | cndendose iméd pre 

Kenl de Santo Antônio, apôs a grande | Ino parecia poder prescindissse "de vola- E que iha onze UA polca. Dara SRA | ho FICADO PennDabeda A angra Te a = 
Do Ba do Concaino eisitou O points | São Dols estava no animo de todos com | egljzonse q asemifeia geral das | Junto Mg a da Caagualo pobre | Drincilo da noite, Merecem louvores Os —— 
e a a a oque Cu Cpminis” | O que a assembleia concordou votando | vicentinas do Porto que, compareceram | funo d4 St na Desa duo DM | raros que txpostos 108 Tigores” do 
tro o piopital do, Marquês de Pombai | lista por aclamação, Foram eleitos | gm grande mumaro, apesar da chuva | po es o pensamento que deve enchee | tembo não se pouparam a estorços, pará seo 


e inaugurou a sede da Junta de Fre- 
guesia e q Refeitório Económico. Enca- 


para o biênio de 1947-1948: 
Presidente da Direcção, Antonio Au- 


o Cafu durante lida 
ga 1a) Pereira Lopes, que 


tarde, 
ar, 


a alma das vicentinas, 


com as roupas molhadas é coladas ao cor- 


«Vozes em marcha» 


—eem 


minhou-se, depois, para 'favira, sempre 
por ente grandes manifestações do povo, 
sendo recebido nas dependências da Es- 
cola de Pesca, por as instalações do 


gusto Feliz; vice-presidente, José Mar- 
ques Pinheiro de Aruza ; secretário, cór 
nego dr. Adriano Reimão de Serpa Pin- 
to; tesoureiro, José Correia Monteiro. 


representava o er. 
sento em 
nos d 


Presidiu mons. 


Lisboa, . Indeado pelos 
mesa do Conselho Central. 


Depos das orações 


hispo do Porto. 


m 


au- 
em 


regulamentamos, 


No final, foi entregue a mons, dr. 
Pereira Lopes a pensão anual referente 
ao seminarista que as Conferências aju- 
dam a formar, 


Do repararem a avaria, 


Grupo Dramático e Recreativo 
«Os Amigos de S. João de Cravel 


é radioditundido mais um pu 
revista de cultura popular «Vo. 
Marcha», dirisida por Vidal Cal- 
uelra 6 que Ínclut a colaboração 


No; 


*  [Municpio serem exíguas para comporta- | Directores: Manuel Pereira Pinto, Clau- ou O presidente, em nome de todas — Mafamude» Dita eis dna ris 
A Câmara Municipal |: 2so menos, uma pario das pessoas | aino Rocka Romarie, Juio Borges Soarês | MIMO O presidente, qm gun Ga acta rasas Nabor. do dr” Diamantino Pombo o de 
Pp: Que queriam assistir à seat, de Pinho, Pedro José Loureiro e Antó- | qo Sousa Guides Machado, vice-prestdon- a a Comemora «ste novel grupo O antver- | Fernando Lopes, bem como a colaboração 
do P m Faro, foi o sr. tenente-coronel | nio José da Silva Júnior. Directores | ty dog Conselhos, porque não pode com sário da sua fundação, no proximo do- | extraordinaria da poetisa Amelia Vilar e 

o Porto Botelho Moniz recebido na «Domus Mu- | substitutos: José Pereira da Silva Ju- or molivo de saúde, A sr* D mingo com fados; no dia %, baile e no dia | do 1 Jul Ni 

nicipal», onde fol saudada pelo sr. capi- | nlor. Artur Loureiro de Castro é Bernar- E RrSÁ LIA ritos MO Mi 2 sessão solene, para distribuição de ar | gana Eubriças 6 gana qu oO puma, das 
P tão Freitas Guimarães, presidente da | dino Francisco Guimarães. TRA ta, tol dada tixos escolares ús crianças da escola da-| critor é Jornalis! y É 
vai comemorar, domingo, 0 3.º Gen-| Câmara ; dr. Matos Parreira, presidente | Após à leitura destes nomes o pros | Jia! la do Josus Que: - 6 — auede Jugar, o E e RNSÇ e dormia DA Dando eetipratbach 


tenário da proclamação da Padroei- 
ra de Portugal 


“A comemoração solene do tercetro 
centenário da proclamação da Padroeira 
de Portugal efectua-se, nesta cidade, no 
próximo domingo, dia 15, por iniciativa 
do Munteípio. 

's 15 horas, realiza-se, no salão no- 
bre dos Paços do Concelho, uma Sesau 
solene, com a assistência do sr. bispo do 
Porto e doutros prelailos, autoridades Io 
cais e representantes dos diversos or- 
ganísmos e associações católicas, 

Em nome da cidade, falará o sr. 
dr. Luís de Pina. 

Numa evocação do juramento feito há 
três séculos, o presidente da Cfmara, de- 
pois de se proceder à leitura dos autos 
selscantistas, relativos Aquele acontect- 
mento, val depor aos pés da Virgem q 
brazão da cidade, a antiga Insígnia do 
poder municipal — que é uma vara d 
que usavam os membros do Senado — 


prot 


da Comissão Distrital da União Naclo- 
mal; e dr. Antero Cabral, governador 
civil, Assistiu, aqui, aínda, à distribui- 
ção de cadeiras aos inválidos e inai 
gurou a Creche-jardim de Nossa Senho- 
ra da Fátima, considerada a mais mode- 
lar do País. A” nolte, o chefe do ais- 
trito ofereceu, no saão nobre do Go- 
verno Civil, um jantar em honra do 
ministro do Interior e da sua comitiva 
constituída pelo governador civil de Be: 
ja, e pelos srs. engenheiro Sebastião Ra- 

comandante Henrique Tenreiro e 
dr. Formostnho Sanches, deputados ; co- 
ronel Stivão Loureiro, comandante geral 
da Polícia de Segurança Púbilca ; cap! 
tao Manuel Coentro, chete do gabincte 
do ministro; e dr. Pinto de Aguiar, di 
rector do Instituto dos Inváiidos. No de- 
curso do jantar, fizeram-se importantes 
atirmações em que se traduzia a con- 
fiança dos algarvios na política econó- 
mica e social do Estado Novo, 


sidente da Mesa proclamou eleitos estes 
benfeitores os quais deverão tomar 
posse no próximo dia 2 de Janeiro. 

A nova Direcção foi saudada por 
uma salva de palmas. Terminado este 
acto o comendador Loureiro despede-se 
comofidamente de todos os seus compa- 
nheiros a quem agradeceu penhorado 
as Inequívocas provas de dedicação e 
afecto com que sempre o distinguiram 
a valiosa colaboração e a amizade gin- 
cera que continuará através de todos os 
tempos. 

io havendo mais nada a tratar, O 
presidente encerrou os trabalhos sendo 
finalmente abraçados todos os novos € 
antigos dirigentes em sentida manifesta- 
São de simpatia ao comendador Lou- 
reiro, 


co 


ARTE 


a 


des 


palay 


Mach anta 


do Nápoles 


Marta que 


atou, no seu trabalho, cheto de conce! 


tos 


er 


gem que lova 
- 
dentro deste que so corrompe, 


que 1 
Quem mais renuncia, 
mais da, m 
Mestre 

miseravelmente 


do 
emtinu 


admiráveis tema 


istá da . Diss 


no fermento de um mundo m 


até Oristo q fá da 


tom, É! osse O exe! 
Que 


os miseráveis, 


entro os mendigos, 


comigem orisiã da vicentt 


a 


estou 
aqueia atogria 
cisco, Quando 


em q 


Santa Maria dos 4 


A 

a qu 
verdadeira alegria do horot 
no peito dos grandes 


olha, Fed Leão, 


Jos molhados 


nferencista acrescentou que 
lhe 
o, 


u 


“A coragem 
que essa cora 
vicentina a transform: 


inor 


Essa cora: 
sontir à 

sua doutrina que nos revela 

lada, 6 NOS, enquanto 6 56 nosso 
mais possul. Quem 
mplo do 
viveu pobre entre os pobres 
nto 0 menaligo 


ran 


ta 
da 
que 
santos, 
a que se refere S, Fran 
rol Leho lhe porguntou 
ue é que ela consistia, respondeu 
se nós chogassemos a 


«Shakespeare — O Épico da Ingla- 
terra», pelo prof. Sumner, na Insti- 
tuto Britanico no Porto 


O sr. prof. P. J. P, Sumner fez, no 
Instituto Britanico no Porto, uma confe- 
rência subordinada ao tema «Shake 
peare — O Épico de Inglaterran. Come- 
ou o conferencista por dizer que oito 
das dez peças históricas de Shakespeare 
formam, quando encaradas em confun- 
to, um poema épico em forma dramá- 
tica, cujo assunto é a Inglaterra. Inves- 
tigações e Estudos recentes demonstr: 
ram que Shakespeare planeou este grupo 
de peças com tal intenção, O período da 
história da Inglaterra de que tratam éo 
das guerras das Duas Rosas. Os contem- 
poraneos de Shakespeare consideravam 
este período como uma época em que a 
Inglaterra teve de sofrer em resultado 
dos êrros próprios e dos dos seus gover- 


Nem os sapatos nem o material 


Queixou-se à Polícia o sr. Francisco 
da Cunha. do lugar da Formigosa, Ol- 
veira do Douro, contra Antonio Simões, 
do luzar de Paco de Rel, Mafamude, a 
guindo-o de não prestar contas de ma- 
terial que lhe confiou para a confecção 
de trinta pares de sapatos de senhora. 
Acrescenta O queixoso que O sapateiro re- 
ebeu. adiantadamente 
trabalho 


Tuna Musical de Santa Marinha 


Realiza-se no proximo domingo, uma 
veuntão familiar. pelas 16 horas, dedi 
da nos socios e familias e abrilhantada 
pela orquestra «Danubio Azulo, 


— eso < 


o pagamento do 


— 0 < 


Mundanismo 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiram : do Porto para Castro Daí- 
re, o sr. João Barreto Almeida Marques; 
da Liza para Lisboa, o sr. Carlos dá 
Cunha Coutinho: de Felgueiras para Al- 
vites, o sr. dr. Miguel Bacelar; de Adaú- 
fe para Braga, o sr. Albino Sá Carneiro; 
e de Ponte do Lima para Viana do Cas. 
telo, o sr. Francisco de Vasconcelos Sou- 
sa Castro e Melo. 

— Regressaram ao Porto : de Castelo 


>.< to de Paiva, a sr.* D. Otília Soares; e a 
dois vereadores colocarão ramos de flo- mãos do frio, morrendo de fome e se,| nantes, O motivo religioso está implíci fes e 
res colhidas em todos os jardins do Por- batendo à «lo nosso convento. 6) — continuou o prof. Sumner — e só de-| [Irmandade de Nossa Ermesinde, da Pala, o sr. Alberto Dias 


to. Umu orquestra de arco dirigida peu 
professora Berta Alves de Sousa, exe- 
cutará. a segutr, composições de D. João 
IV. Duarte Lobo, Fr. Manuel Cardoso a 
Diogo Dias Melgás, 

Sobre a Imaculada profertrá, depois, 
uma oração o orador sacro rev. dr. Correia 
Pinto, cónego da Sé Catedral. À fechar 
a sessão solene, o Grupo Musical Femf 
ntno, fundado 'e dirigido pelas profo! 
soras Stela e Clotilde da Cunha, Intei 
pretará três composições da Escola de 
Santa Cruz de Coimbra. 

Terminada a sessão, será descerrada 
uma Inscrição. aberta em granito, igual 
à que fo! colocada, em 1654, na Porta 
do Olival. Esta nova inscrição ficará 
inerustrada na Casa-Torre do Gabineta 
de História da Cldade (defronte da Sé, 
no Largo do Dr. Pedro Vitorino). 


— 0 


Ordem dos Médicos 


sy ge 
dr. Almerindo Leça realizará, 
pelas 22 horas, a convite do 
Conselho Regional da Ordem dos Médi- 
cos e na sua sede, uma conferência, sob 
o Utulo: «Terapêutica do Senock, Ago- 
nla e morte clínica», 

Porque se trata dum portuense [lus-| 
tre, que em Lisboa tem um lugar de re- 
levo no meio científico, não queremos 
deixar de lhe fazer uma referência espe- 
cal. 

O dr. Almerindo Leça, que tez um 
curso brilhante na nossa Faculdade, flr- 
mou a sua posição dentro da Medicina 
portuguesa. Fez largos estágios fora do 
País, tem numerosos títuios cientificos, 
quer nacionais quer estrangeiros, to 
mou parte em muitos congressos e 101 
agraciado, como médico, pelos Governos 
do Brasil e da Tunísia. Alguns dos seus 
numerosos trabalhos científicos foram 
traduzidos em espanhol, francês e ale- 

. Em Julho findo, organizou o I Cur- 
so Internacional de Medicina e Cirurgia 
de Urgência. que levou a Lisboa grandes 
nomes da medicina e cirurgia mundiais. 


Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Realizou-se a Assembleia Geral 
Benfeitores desta instiwição de Carl- 
dade para eleição dos Corpos Gerentes 
que hão-de servir no próximo biênio 
de 1947-1948 neste Asilo. À hora fixada, 
tendo comparecido bastantes benfeitores, 
o presidente da direcção o comendador 
Joaquim José Loureiro que há 25 anos 
preside com notável competencia- e ele- 
vado critério aos destinos de tão pres- 
timosa Casa de Caridade, convidou para 
presidir à Assembleia o dedicado ben- 
feitor sr, Henrique José Mendes Gul- 
marães indicação esta que foi apiau- 
dida por toda a assistencia, tendo por 
sua vez o sr. Mendes Guimarães convi- 
dado para o secretariarem os srs, Antô- 
nto Augusto Esteves e Antonio José da 
Silva Junior. Assim constituída a Mesa, 
o sr. Mendes Guimarães agradece a es- 
colha da sua pessoa para tão elevado 
cargo, declarando que é sempre om 
muito prazer que vem a esta casa teste- 
munhar a sua admiração e apreço a 
este grupo de homens de Bem desta 
terra que sob a orientação e devoção do 
sr. comendador Joaquim José Loureiro, 
há longos anos prontificam e impulsto- 
nam esta casa de caridade de tão hon- 
rosas tradições. Em seguida convidou O 
sr. 1º secretario a presidir à leitura do 
aviso convocativo para a reunião e bem 
assumir ao oficio do Governador Civil, 
quanto a ter sido cumprido o preceito 
eleitoral nos termos do nº 5º, do art 
24, do decreto 35108. Antes de' proceder 
ao acto eleitoral disse que dava a pala- 
vra.a qualquer benfeitor que dela qui- 
zesse usar para assunto de interesse da 
Instituição. 

Usou da palavra o dr. comendador 
Loureiro que agradeceu a comparência 
dos benfeitores a quem saudou e em 
especial dos componentes da Mesa, ve- 
lhos amigos, sempre prontos a auxiliar 
»s dirigentes estimulando-os na sua de- 
dicação e animando-os na sua missão 
espinhosa. Procedeu em seguida à Jeitu- 


dos 


A exposição de pintura e dese- 
nhos do saudoso Sousa Lopes 


Abriu do público, no Salão Silva Por 
to, uma exposição que reune pouco mais 
de uma centena de trabalhos do satdoso 
artista Sousa Lopes. nome das mais au 
reolados ma galeria dos nossos pintores 
Já desaparecidos. Ainda que os seus mais 
mapresentativos trabalhos astejam hoje 
closamente guardados pelos colecciona 
dores, além dos que, em certo número, 
pertencem ao Museu" de Arte Contempo: 
Túnca, mão deixa, a presente exposição, 
de oferecer grande Interesse. E, tal in. 
teresso, tanto pode ser encarado do ponto 
do vista de divulgação cultural, por 
trazer até ão público uma parte da obra 
do um dos nossos maloros artistas con 
temporâneos falecidos, como aínda, por 
por ao alcance dos amadores de arte 
Os ultimos trabalhos que restam dispo- 
mivels. Nesta exposição, onde avultam os 
quadros a Óleo, alguns de bela compo- 
eição e excelentes coloridos, como «Ala 

à dos ou de magistral Jum 
adorável «Luar de 
das marinhas, nã 

ra admirar os desenhos 
as 
Lopes deixou in 
sibilidade alma de poctapintor 
A exposição, a-pesar do tempo invernoso, 
tem sido muito visitada, 


— 0 e—< 
Abastecimento de carne 
ao Porto 


Abateram-se, ontem, no Matadouro 
Municipal do Porto, as seguintes rezes: 
80 bois, com 22307 quilos; 9 vítelas, com 
806 quilos; 45 suínos, com 3.606 quilos; e 
17 carneiros, com 198 quilos, num total 
de 27 toneladas de carne que serão dis- 
tribuidas pelos talhos, juntamente com 
a que, hoje, 
venda ao público amani 


port 


irmão mão nos reconhecesse o nos cons: 


derasse falsos mendigos, roubando o pão 
dos pobres, « ve 
dolxand 

do tempo € à escu 
por 
constnangessem a bat 


e 


tese com um pau 
sobre a neve 
que nos 


mentos do n 
Jesus. 
Leão, era 
alegria e felicid; 


ce 


vi 


prodlaur 


Fernandes, 
haverá 


9 


vicentin 
cosano, 
ro 

prestadas 


Io 
varie, 
as 
nesse 
na 
no próximo sábado, à noite, 


nos fechasse 
às 
o da 


DOS expost 
noite 
est 


fam todos 


0 


nos desse tantas pa 
bri 
prtássemos tudo Ísto, sem 
nos 


então, 
que 

do, 

lembrou 


— oh ero Dem, 


aí 


A tarminar, 
ntina devia aprender, 
rmagem do heroísmo 
gem, cujo patroado, há tre 
mos sobre a nossa terra, 
o assistente, De 
avisou que hoje, 
na im dos 

missa e comunhão 
s. por intenção do pró 
associando-se, assim, as 
as homenagens que 


que toda 


A segutr, 
horas, 
5 


Pratas 
tod 


is. Disse 
vicentinas deviam 
uanto possível, em 
que sé 


epis 


tanto q 
chrimónias 
tdo, 


tedral. 


mons 


ds 


ncia o pensamento cristão, 


em alguns paises 


a 
pe 


es 


vai ser abatida e posta à | pobr 


Feita a colecta, encerrou a assembleia 
começou por 


Pereira Lopes que 


zer ; 


lhe 


sofrimentos 
. de Novo, À porta 
Irmão, desta sorte irritado, nos Da 
nodoso, nos” Jança: 
neadas 
é 0 corpo de chagas: 


a 


a porta, 
Inclemências 


se, 


nos 


“ 
aos 


para parfoipar dos sofri 
o Bendito Mestre Sunhor 


Frel 


tava à verdadetra 


vt 


a verdadeira 
no exemplo da 
ntos anos 


Martins 
dia 
Congruítados 
geral 
ado dio 
Conte 
são 
por ocasião das suas «luas 
tambem, 
tomar 
tndas 
triaim celebrar 
duma maneira espoctal 
lora de Adoração que so ronlizaró 
na Só 


13 
às 
das 


O 


— Pretendeso bantr do mundo o es 
pirito da caridade, Supranindo da assis 


sa assistôncia 
pretendem 
Caridade da Igreja, nunc; 


rfume da acção crista d 


o clay 


No entanto 
Imroorática, pela qual, 
substituir 
pode ter 0 
amor 
vive no coração da vicentina e que à 
gas repugnantos 
chagas do Jess 
Tudo o que de humano, de fraterno 


que 


do 


pois da Inglaterra ter sido punida pelos 
seus crimes é que lhe foi permitido r 
gressar à paz e à prosperidade, O tema 
destas oito peças era de grande inte- 
resse para os Isabelinos que davam o 
devido valor à paz e prosperidade de 
que gozavam em contraste com O longo 
período de guerras clvis da época prece- 
dente, tanto mais que tinham razões 
para recear um, regréso a tals pertur- 
ações com a morte da raínha Isabel 
que não tinha herdeiro. Além de des- 
crever a sua história do principio ao tim, 
Shakespeare estudou demoradamente 5 
caráe er do Rei Perfeito, e os problemas 
da lealdade a um mau soberano e da 
justificabilidade da rebelião. Dá grande 
relêvo à importancia da Ordem e da boa 
Harmonia, dentro, do estado, Nas peças 
há, também, muitas inovações. As oito 
peças foram todas escritas entre os 26 € 
os 35 anos de idade, o que maís uma vez 
prova o génio de Shakespeare, 


Organização 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Oficiais Barbeiros, Cabeleireiros 
e Oficios Correlativos 


A alrecção resolveu solicitar do sr 
presidente “dos Serviços de Transportes 
Oolecltvos do Porto, para que seja conce 
ilido aos profissionais representados por 
este organismo corporativo os Dill etos 
mensais dos carros elóctricos, para além 
das três zonas de larmonta com o ho- 
rámio desta classe, 


Senhora do Terço 
e Caridade 


No dia 9 do corrente realizou-se a ses 
são ordinária desta Venerável Irmatiau- 
de, durante a qual se ventilaram dife- 
rentes assuntos de administração; resol- 
veu-se cumprimentar o sr. bispo do Por- 
to pelas suas «bodas de pratar episcopais, 
e ultimaram-se os preparativos para 
mator luzimento da festa da Imaculada 
Conceição, que se realiza no próximo do- 
mingo, dia 15. 

O presidente referiu-se, depois, à for- 
ma brilhante como decorreram em todo 
o País as festas comemorativas do tricen- 
tenário da Padroeira nacional e apre- 
sentou uma moção congratulatória que 
foi aprovada por aclamação. 

Nomeon-se o sr. dr. António Joaquim 
Pereira da Fonseca, mesário da Igreja, 
o sr. engenheiro Mamede de Sousa Fia- 
lho, para o pelouro das escolas, e o sr. 
dr. Sousa Soares, para o cargo de secre- 
tário. Organizou-se uma comissão ur 
obras e fizeram-se considerações sonre 
as mais urgentes, tendo-se já registado 
vários donativos, entre os quais um de 
2000800 do sr. José Augusto Sonres. 

Tomou-se conhecimento de um aciden- 
te sofrido selo antigo tesourelro sr. João 
Baptista Gomes Ferreira, sendo resol- 
vido que uma delegação da Mesa o fosse 
cumprimentar. 


ORFEÕES 


A Direcção desta colectividade resol- 
e 


veu comemorar as festas io Natal 
fim de Ano com o seguinte programa 
dia 2, bailo, de tarde: dia 31 
tod: 

do ano, com muitas surpresas, 


ve 


De Matosinhos 


durante 
a molte, grandiosa festa de passagem 


Taborda. 

E ng a 

r y ] 
DE VIZELA. 


Falta de água potável — Rua dr. 
Abilio Torres — Outras notícias 


VIZELA, 11 —Que nos conste ainda 
não foram tomadas providências no sen- 
tido de, na próxima estiagem, termos 
mais abundancia de água potável, apesar 
de na presente época o tão precioso li- 
quido ser deficiente para abastecer Vizela 
Se houvesse água em abundancia os ho- 
teis e casas similares teriam todos os seus 
quartos com água corrente fria e quente, 
o que não acontece, infelizmente Por 
muito boa vontade que tenham os hote- 

iros, não lhes e possível tal melhora- 
mento por falta de água. 

— A “Rua dr Abílio Torres encontra- 
-Sse em. estado lastimoso, sendo de inteira 
justiça que se tome, com a máxima 
urgência, uma resolução 

— Por deliberação camarária. foram os 
proprietários em Vizela coagidos 
rem a limpeza exterior dos seus prédios, 
medida acertada mas que nem todos aca: 
taram. Na Rua dr. Abílio Torres encon- 
tram-se dois prédios nessas condições... 

— Foi chamada a nossa atenção para 
o estado em que se encontra a Jonte de 
pau. Apesar de ainda há poucc esta ter 
sido consertada na parte de madeira, a 
parte de pedra ficou no seu -stado ante- 
rlor, o que é um perigo — C 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas, confie o sey aparelho 
de rádio à 19532 

ELECTRIA 
Angulo da R. Formosa e L. Padrão 
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Diário de Lisboa 


Tudo a dez tostões À À b| o N | 
PE o bias Corsi do A ssembieia Naciona 


EM 
Vi o Borda d'Água, Às 5 e meia da tarde, é já noite cerrada, sai-se dos empre- (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


gos com luz eléctrica nos candeeiros das ruas, mas a quadra que se avizinha não nos 
tem qualquer coisa do próprio mar, j a sensação que na vida portugu 


deixa pensar na infinita tristeza dos dias sem sol. O Natal está à porta e um Natal 

cheiinho de sol, sem os flocos de neve a cafrem do céu, não seria um Natal rigo- 
numa cruel constancia ferir aqueles | fina cólta galu do reu rumo natural, 
que pedem um porto, áqueles que | qu 


rosamente português, Esta é a festa da família, o segunda que vamos gozar em paz, 

com q graça de Deus, embora os horizontes estejam perturbados. Nos lare 
vivem na faina de pescar, Quando 
todo o povo sofre desta forma, 


Sazem-se os primeiros projectos, põe-se o Deve de um lado e o Haver do outro e 
conversa-se sobre as necessidades mais imperiosas. 


O Menino Jesus descerá, mais uma vez, do Céu à Terra, na noite do dia 24, 


para distribuir brinquedos e mimos a todos as crianças que puseram o sapatinho na 
chaminé, E' preciso, portanto, cuidar dos sapatos... e da tradição, Tudo menos per- 


der-se este culto ingênuo e bom que não faz mal a n 


uém, Por isso se fazem 


contas, Hoje em dia, qualquer boneca de palha custa uma fortuna, Se dizem «papás, 


«mamã» é fecham os olhos, 


só para milionários. E' vé-las, todas ufanas da sua 


radiosa presença, nas montras da Baixa : parecem mesmo meninas a valer. As mais 
das vezes, os país não podem chegar a perfeições tamanhas, mas não se val perder 
o culto do Menino Jesus, por uma simples questão de dinheiro. Para coneillar todos 
os interesses e necossidades, nasceu o estribilho : 'Tudo a dez tostões ! 


Boris tempos t... 


E tão recentes ainda... Até faz pena ; lembram-so? Era 


no Rossto ; os vendedores ambulantes armavam traquitenas com caixotes, impro- 
visavam luminárias (no ceu esteja quem inventou as velas de estearina e os can- 
deetros de acetilene) e a cidade humilde, popular e pobrezinha, despovoava-se para 
adquirir os brinquedos que o Menino Jesus deixaria nos sapatos. Havia de tudo 
quanto a fantasia humana pudesse alcançar em assunto de brinquedos infantis 
Do combóto de corda ao soldadinho de chumbo, todas as preferências seriam satis- 
feitas. «Tudo a dez tostões» não era uma frase, era uma instituição. Velo a guerra, 
com as consequentes dificuldades, e os materiais encareceram, Os brinquedos, como 


os «comes e bebesa, também th 


ram que subir de preço. O «tudo a dez tostões» 


passou para vinte e cinco, ou mais, mas as caracteristicas populares mantiveram-se, 
a ponto de já não ser possivel Natal lisboeta sem a feira de brinquedos que do 
Rossio depressa subiu para o Largo de Camões, não em homenagem ao Epico, mas 


para melhor albergar os visitantes sem 
enoblesse obligom. 
E chegamos ao ponto final. 


prejuízo de Sua Majestade o Trânsito, 


e principal, desta pequena crónica : um sincero 


louvor a quem concebeu e realizou o milagre de bom gosto que se pode admirar, 
este ano, no Largo de Camões ; aquele conjunto de lindissimas e apropriadas bar- 
racas, onde os feirantes vão efectuar «a sérios o negócio da «brincadeiras, Rara- 
mente, em Lisboa, se terá posto tanto cuidado em assuntos semelhantes. As bar- 
racas lembram mimosas florelras de jardim, caramanchões por onde as flores vão 
trepar na próxima Primavera. E, «o chegarmos ao Largo de Camões, ao entrarmos 
naquela babilônia de mil assobios e mil cores, o primeiro brinquedo que nos ape- 
tece comprar é, precisamente, a barraquinha onde os brinquedos se vendem. —S, B. 


—— peca ço 


Mercês honoríficas 


Concessão de diversos graus 
da Ordem Militar de Avis 


Pela Chancelaria das Ordens Vor- 
tuguesas. foi publicada ontem, no «Diá- 
rio do Govêrno», a seguinte relação de 
oficiais agraciados com vários graus da 
«Ordem Militar de Avisy 

Com o grau de «grá-cruz» : Joaquim 
Maria Neto c José Esteves da Concei- 
ção Mascarenhas, generais, 

Com 6 grau de «grande-oficial» : Ani- 
bal de Faro Viana, coronel do C. E. M. 
Carlos Ribeiro Pestana. coronei de in- 
fantaria ; Celestino Rodrirues da Costa. 
coronel de infantaria ; Celso Mendes de 
Magalhães, coronel do C. E. M.; João 
Calvet de Magalhães Marques da Costa. 
coronel médico; António Henriques da 
Silva, coronel do C. E. M.; Alfredo Au- 
gusto da Silva Braga, coronel de infan- 
taria; João Alegria dos Santos Calado. 
coronel de engenharia: Adriano Garcês 
Pereira Caldas, coronel de cavalaria ; 
Manvel Ferreira da Silva Couto Júnior. 
coronel de infantaria; Luís António de 
Carvalho Viegas. brigadeiro de cavala- 
ria e Gilberto Carrilho Xavier, coronel 
médico, 

Com o grau de «comendador» : An- 
tónio Dias Leite, tenente-coronel de 
aeronáutica militar; Roberto de Matos, 
tenente-coronel de artilhnria; António 
da Cunha Osório Pedroso, tenente-coro- 
nel do S. A. M.; António Luís Carih 
Rodrigues, tenente-coronel miltetano do 
S. A. M. do extinto quadro especial ; 
José Maria Correia Cardoso, tenente- 
=coronel de infantaria; Artur Augusto 
Mascarenhas da Piedade. tenente-coro- 
nel de cavalaria: Pedro Joaquim de 
Carvalho, major do extinto Q. A. A. 
Guédes das Neves Sacadui 


major de aeronáutica militar; Joaquim 
Estrela Teriaga, major de artilharia ; 
José António da Rocha Beleza Ferraz. 
major do C. E. M.: Luciano Gomes 
Martins Cardoso, major de Infantaria 
Joaquim Júlio Carrusca, major médico ! 
João Baptista Pereira Júnior, major de 
Infantaria; Aníbal Eugênio de Avilez 
major de infantaria; Antônio Libanto 
Fernandes Gomes, major do S, A, M.; 
José Gonçalves Macieira Santos, major 
do S. A. M.: Ricardo José Alves Porto. 
major de cavalaria : Hugo Mendes Cala- 
do, major de infantaria, do extinto 
quadro especial; Emídio José Crujeira 
te Carvalho. major de artilharia ; Cãi 
dido Augusto Ribeiro, major de arti- 
lharia; Alexandre António Moura de 
Azevedo. major de artilharia ; António 
Emílio Moreira Peixoto. major de arti 
lharia ; António Manuel Bruno Machi 
do, major do S. A. M. e Amadeu Buceta 
Martins. major de cavalaria. 

Com o grau de coficials: João Iná- 
clo Bentes Pimenta. capitão de artilha- 
ria; David José Dias Anselmo. capitão 
de cavalaria; José Henriques Lopes 
Bragança, capitão de artilharia; José 
Domingos Rodrigues Candeias, capitão 
do extinto Q. A. A. ; José Pires da Sil- 
va, capitão médico; Carlos Pereira da 
Stiva Costa, capitão médico; José An- 
tônio Vizeto Chagas, capitão da art 
tharia; Fernando Edgar de Almeida 
Calola, capitão de engenharia ; José For- 
túnato Paulino Brandão Freire Temudo, 
capitão dé engenharia ; Rodrigo Augusto 
de Carvalho Júnior, capitão do Q. S. A. 
E.; Augusto Pinto de Preitas, capitão 
do extinto Q. A. À.; Joaquim Teixeira 
Telo, capitão de artilharia ; Carlos Duar- 
to Capote, capitão de artilharia; José 
Bento Borges, capitão do artilharia ; Má- 
rio Arnaldo da Silva, capitão de artilha- 
ria; Joaquim ce Avelar Santos, capitão 
de artilharia ; Carlos Luciano Alves de 
Sousa, capitão de artilharia ; Júlio Bet- 
rão de Brito. capitão de cavalaria ; João 
Figueiredo Earbudo, capitão médico : 
Antero Fernandes, capitão de cavalaria 
na situação de reserva: Joaquim Men- 
des Vieira Lopes, capitão médico; Da- 
fiel António Reis Rosa, capitão do S. 
A. M.; Álvaro Herculano da Cunha, 
capitão de artilharia; Álvaro da Silva 
Carvalho, capitão de artilharia ; Joa: 
quim Luís de Carvalho, capitão de ar- 
tilharia ; Guilherme Virgílio de Almet- 
da Pires Monteiro, capitão de artilharia ; 
João José Domingues, capitão de artt- 
lharta; Luís Augusto Cristóvão, capitão 
do Q.'S. A. E.; Manuel Pinto Machado 
de Barros, capitão de aeronáutica mill- 
tar; José Francisco Henriques, capl- 
tão do extinto Q. A. A.; João Pedro 
Correia de Matos, capitão de artilharia 
José Fernandes, capitão do Q. S. À. E.; 
Francisco de Oliveira Torrado, capitão 
do extinto A. A.; José Henrique de 
Sousa, capitão do S. À. M. e Daniel das 
Neves Sales Grade, capitão do S. A. M. 

Com o grau de «cavaleiro» : João de 
Matos Silva, tenente de engenharia ; Ar- 
imando Lourenço Coelho dos Santos, te- 
nente do S. À. M.; António da Silva 
Fialho, tenente do Q. S. A. E: Luis 
Filipe Colaço, tenente médico ; Manuel 
Gonçalves. tenente do Q. S. A, E. José 
da Costa Madeira, tenente médico: Al- 
berto Fernandes Cerqueira, tenente do 
Q.S. A. E. Gonçalo Cristóvão de Met- 
reles, tenente miliciano de cavala) 
situação de reserva ; João da Silva, te- 
nente do Q. S. A. E. e Elislário Gárcia 
Leandro, tenente do S. A. M.. 

Tambem foi agraciado com o grau de 
«comendador», o tenente-coronel do exér- 
elto francês Maurice Catoire, 


ih elê l NINO R 


BORGES | 


Importação e expor- 
tação de Angola 


Segundo apuramento feito, a co- 
lónia de Angola importou de 1 de 
Janeiro a 31 de Agosto de 1945, 
1.441.472 quilogramas de fibras de 
linho e de canhamo para sacaria, no 
valor de 11.820 contos. Durante o 
mesmo período, exportou a mesma 
colónia algodão em rama 4.745.423 
quilogramas, no valor de 48.678 con- 
tos; desperdícios de sizal 668.813 
quilogramas, no valor de 1.438 con- 
tos; sízal, 9.979.430 quilogramas, no 
valor de 35.782 contos. 


A imagem de Nossa Se- 
nhora de Fátima 


chegou à Palmela 


PALMELA, 12. — Logo de manhã, 
esta vila, apareceu embandeirada e via: 
tosamente ornamentada para receber a 
imagem da Senhora de Fátima, As ruas 

onde passava a procissão estavam co- 
Bestás de alfazema e rosmaninho, 

No termo de Palmela com à Moita 
estavam as autoridades locais e as figu- 
ras mais representativas do concelho, 
com a banda da Sociedade Instrução Mu- 
sfeai da Quinta do Anjo e andores que 
daquela localidade foram trazidos para 
esperar a imagem da Senhora de Fátima 
e acompanhá-la até à vil: 

A's 10 e 50 à Camara da Molta entre 
gou a imagem à Camara de Palmela e 
em vistoso cortejo velo até à vila, onde 
chegou às 13 horas; sendo o andor con- 
duzido pelos Bombeiros Voluntários. 
Aguardaya o cortejo imensa multidão. 
o qual era acompanhado pelas filarmo 
nicas locais, membros da Misericórdia, 
da Junta de Freguesia e colectividades 

Os andora; passaram por entre alas 
de crianças das escolas e ao pálio sob 
o qual ja o Bispo de Límira, pegavam O 
presidente do Municipio, vereadores & 
outras individualidades. Quando a ima 
gem chegou à igreja matriz à multidão 
entoava canticos € lançou flores, Ali fot 
rezada missa campal e às 15 horas a 
procissão percorreu as ruas da vila, da 
saiu às 16 horas a caminho de Se- 


dial. pis 
O ministro dos Obras 


o Di co ' 


Ontem, pelas 15 horas, chegaram à 
nraca do Comercio e pararam diante do 
edifício do Ministerio das Obras Publicas 
as primeiros três autoca: 
eis. chegados de 
termo das hostilidades, 

São veiculos semelhantes aos que es. 
tão lá em serviço. apenas com à diferen 
ca de disporem de mais quatro lugares, 
Esperam-se brevemente outros três e, além 
«desses mais dois de maior lotação, pois 
dispõem de dois pavimentos cada um + 
destinam-se à servir os moradores do 
bairro da Encarnação, Durante 0 ano de 
1947. virão outros autocarros, o que per 
fazera um total de 9% veiculos do genero. 

Afim de tomarem parte num passeio 
inaugural pela cidade, reuniram-se, Às to 
horas à porta daquele Ministerio, os di- 
rectores da Carris srs. brigadeiro Tama- 
enint Barbosa. dr. Francisco Vieira Ma 
chado dr. José de Almeida, R. H. Harrey 
e FS. Clark; o presidente da assembleia 
veral. sr. coronel Lopes Galvão, O secre- 
tario geral dr. Francisco Avilez: o con 
sultor Jurídico dr. Bustortf Silva; o de- 
legado do Ministerio da Guerra para A 
mobilização, sr. major Pereira Dias; q 
delegado do Governo. sr. dr. Antonio 
Luiz Gomes; O director geral dos Servi- 
cos de Viação, sr. eng. Miranda Coutinho 
e os engenheiros da C. M. L.. srs, Judah 
Ruah e Nazaré de Oliveira, 

Pouco depois das 15 horas, chegou o 
sr. ministro das Obras Publicas, acom- 
nhado pelo sub-secretarto de Estado das 
Comunicações, O sr, dr, Cançela de Abreu 
visitou os novos anto-carros, regressando 
pouco depois para O seu Ministerio. 

O sr. eng. Espregueira Mendes e o syb- 
secretario das Comunicações, acompani 
dos das outras entidades oflclais, dire: 
tores da Carris e jornalistas entrçu para 
um dos auto-carros e foi de passeto até 
ao aeranorto da Portela de Sacavem. 

Depois os directores da Carris ofore 
Serum um «cocktails “aos seus convida. 
dos. 

O sr. brigadeiro Tamagntn! Barbosa, 
em nome da direcção da Companhia Car 
vis de Ferro de Lisboa, dirigindose ao 
sr. snbsecretario das Comunicações, sau. 
dou O Governo, pedindo que, em seu no- 
me agradecesso à todos Os seus colegas, 
as facilidades que tem concedido à Com- 
panhia no desempenho das suas tanções 
e agradeceu à colaboração da Imprensa 

A sezulr O subsecretario das Comunl- 
cacões agradeceu reconhecido as palavras 
dirixidas ao Governo e disse que este tem 
interesse. como à Companhia, de propur- 
clonar à população de Lisboa melhyres 
transvortes publicos. 


Es 
Na Filial de «O Comér- 
cio do Porto» 


O sr. Nelson Davi, jornalista da 
agência U, P. esteve, ontem, na Filia 
de Lisboa de «O Comércio do Porton, 
a apresentar cumprimentos, 

parando 
Carreiras aéreas 


De avião, chegaram, ontem, a Lisboa. 
onde devem demorar alguns dias, antes 
de partir para o Brasil, o dr. Alvaro 
Franco, dr, Nunes Guimarães e D, Mio- 
sotis Costa, membros da delegação bra- 
sileira à Conferência Internacional do 
Comércio, que se reuniu em Londres. 

No aeroporto eram aguardados pelo 
dr. Licurgo da Costa, adido comerciat 
hrasileiro. Gi 


De avião, regressou a Lisboa o dr. 
Manuel Frazão, que, em míssão oficial 
dos Hospitais Civis de Lisboa, esteve no 
Brasil, Argentina e Urugual, de visita às 
clínicas cirurgicas daqueles países. 


De avião, chegou a Lisboa, vindo de 
Casablanca, o conde de Lippéns, minis- 
tro de Estado da Bélgica é antigo gover- 
nador do Congo Belga. 


De avião, partiu ontem para Ingla- 
terra o ministro do Chile em Lisbo: 


Em avião militar especial, chegam 
amanhã a Lisboa alguns jornalistas fran- 
ceses que vêm fazer a Teportagem do 
encontro de futebol Paris-Lisboa. 


De avião, chegam, por estes dias, a 
Lisboa mais mil pintaínhos holandeses, 
para reprodução em Portugal. 

Em nova viagem experimental para 
“ estabelecimento da carreira aérea da 
linha aéro postal venezue'ana aterrou, 
ontem, no aeroporto da Portela, um 
quadrimotor, trazendo a bordo vários 
passageiros, carga e correio. 


quando toda a família se vê aflita 
diante do dilema que referi, opare- 
cem as reclamações, os telegramas 
e os pedidos convergindo tudo ne- 
cessáriamente para o Governo da 
Nação, 

Notou seguidamente que a re- 
cente nota do sr, ministro das Obras 
Publicas para pôr um pouco de cal- 
ma, prudência e confiança neste 
justo anseio tem de ser pesada e 
meditada, com força de argumen- 
tos e mais do que isto, com a força 
da realidade. Disse que o porto da 
Nazaré nunca foi esquecido, pois 
tudo foi estudado devidamente por 
técnicos nacionais e estrangeiros e 
a construção foi considerada neces- 
sária embora não imediata, 

Concluiu solicitando do Governo 
que, enquanto não seja construído o 
porto de abrigo que a Nazaré dese- 
ja, para defesa e protecção dos seus 
hos, se faça tudo o que f6r possl- 
vel para diminuir o nisco dos que 


diáriamente vão ao mar em busca 
do seu pão e do pão das famílias. 


Uma moção sobre o inquilinato 


Em seguida, o SR. MELO MACHADO 
enviou para à mesa 9 seguinte moção : 

1º— Serem revistas as restrições le- 
gais em vigor sobre as rendas, sem des- 
curar a situação das vlasses menos abas- 
tadas, 

2º— ger devidamente regulado a su- 
blocação e fiscalizados os trespasses com 
rigorosas peihlidades quando se trate de 
arrendamentos para habitações que, altás, 
a lei não permite, 

3! — Ser assegurada aos senhorlos é 
aos arrendatários igualdade de direitos 
perante os tribunais em matéria de re- 
cursos. 


Serem estabelecidas normas pro- 
cessoais mais rápidas e económicas para 
as simples questões de inquilinato, 

— Proceder-se sem prejuizo das 
providências urgentes atrás referidas, à 
codificação de toda a legislação dispersa 
sobre Inquilinato. 

Além do sr, Melo Machado, asstaram 
esta moção os sts, dis. Antunes Guima- 
rães, Bruga da Cruz, Paulo Cancela de 
Abreu, Colares Pereira, Marques de Cut 
valho, Ricardo Spratley e Mário Agular. 


ORDEM DO DIA 


Seguidamente entrou-se na «ordem do 
diau. O primeiro orador a subir à tribuna 
foi 0 SR. DR, PINTO BASTOS, que ana- 
1isou a Lei de Melos de maneira genérica 
e pediu a construção de mais escolas em 
todo o Pais. 

Diste que o principal aspecto ao pro- 
blema nacional era o da educação 


lhadamente a proposta da «Lei 
de Meios» 


Fol, à segulr, concedida a paravra ao 
PROF, DR. MENDES CORREIA que ana- 
lsou a proposta e se referiu ao excessa 
de papelada, às informações defeituosas 
sobre o Imposto complementar, aluditu 
à necessidade de se restringir O Jan- 
pamento de “axas, à conventância de tel. 

utar-se pc -Jamente 08 artigos de luxo 
e aos cuidados da avaliação de capaci- 
dade tributária. 

Falando de encargos mú tiplos que 1n- 
gldara topo & mesma indies 


astunto. 

Referindo-se nos despachos pupiicos, 
reconhece o esforço feito para melhorar 
os vencimentos do funcionalismo, mas 
acentua que sobretudo os mais modes» 
funcionários levam uma existência atri- 
dulada. 

O orador refere-se depois à acção do 
Ministério da Educação Nacional. princi 
palmente ao Instituto para a Alta CL. 
tura, hoje presidido pela notável figura 
“e pensador que to! seu criador, quando 
ministro da Instriição, o O sr. bror. ar. 
Gustavo Cordeiro Ramos. 

Pôs também em relevo a acção da 
Junta das Mistões Geográficas e de In- 
vestigações Colonials, da Agência Geral 
d lônias, mas entende que é neces: 
rio Intensiticar a política da cultur 
actonal, 

Fez também considerações sobre o er 
torço patriótico, que se está a desenvai 

f ver na política colonial e na valorização 

» do ultramar portiguês. 

1 Por fim, congratula-se porque na Ler 
de Melos 'não se esqueceram da obra 
de fomento sanitário, cultural e social e 
afirma que a nossa maior riqueza é à hu- 
mana e que a ciência está na base da 

técnica, sendo a fonte principal no pres 

tiglo duma Nação como a nossa 


Usa da palavra o tenente-coronel 
Salvador Teixeira 
O SR. TENENTE-CORONEL SALVA- 
DOR TEIXEIRA, que depois sublu à ts 
buna, disse dar O seu voto à proposta 
do Governo e em segulda fez um 


se do problema da electrificaçar uo 
para manifestar 0 desejo da obra 
redentora da economia de Trás-os-Mon- 


tes, os 121 milhões de «quilowatss uu 
energa permanente da Central do Sabor 
de cústo orçamentado em 148 mil contos. 

E conclulu 

— Não se Ígnora que o projecto do 
Sabor também se ocupa das terras de Vi- 
lariça. Mas no projecto concluído, a rega 
ea produção da energia são Independen. 
fes, nada tendo que ver uma com a ou 
Em síntese: Plano que inclua as obrai 
em referência tê-lo traçar o senhor Presi- 
dente do Conselho, já em 1937; e na pros 
posta ministerial para, a electrificação do 
ais, o Sabor atribui lugar bem destaca- 
do. Estudos e projectos estão ultimados 
desde 1944. Técnica temos : lá estão as 
barragens de Burgães, de Idanha, do wie 
do Sado a atestá-lo, Cidade de energia 
todos sabem quais são: enormes! Por 
isso, concluímos pedindo em nome de 
Trás-os-Montes que o Governo não de- 
more o início de uma obra que seu 
agente precioso da criação de riquezas 
e engrandecimento de Portugal. 

Segulu-se no uso da palavra o SR. La. 
CONEGO MENDES DE MATOS, que de 
Dois de analisar e louvar os artigos da 
Lei de Melos, louvou, também, a reforma 
do imposto sucessório, que com o im- 
posto de justiça nos Inventár os ortanoló- 
fcos constituía uma verdadeira calamí 
jade nacional, Disse que tendo a Ca- 
mara protestado contra esse imposto em 
nome das pequenas economias destrus- 
das, das famílias dissolvidas, da mulher 
e órtãos atirados inesperadamente para 
a miséria, feitos proletários, que são os 
párias deita época de produção materia 
zada. 


Aludtu, depois, ao artigo 63º da Cons. 
tituíção, que diz que o Orçamento Geral 
do Estado para o continente e ilhas é 
unitário, contendo a totalidade das re- 
celtas e despesas públicas, mesmo as dos 
serviços autónomos. E' um tmperativo 
da nossa política fiscal. O Estado nus 
pode esgotar as fontes de prodição, sem 
deixar larga margem de lucros que per- 
mitam pleno desenvolvimento e valor!- 
zação. Uma fiscalização séria dos en. 
cargos que o Estado impõe à economia 
nacional e por isso requer o conhec!- 
mento de todas as imposições que a one- 
ram. Sucede, porém. que há receitas ade 
não vêm ao conhecimento dn Assemble! 
Estão neste caso as receitas e despe 
dos organismos cornorativos. 

Referlu-se. ceguldamente, às taxas re 
presentadas pelas cadernetas de senhas 
de racionamento e as despesas que em 
gem a perda de tempo e dinheiro para 
ir às sedes dos concelhos buscar três 
deeilitros de azeite e melo quilo de massa 
que às vezes se não encontra, por def- 
«fências de servico. Como é possível im- 
por obrigações tecnicamente certas, mas 
práticamente absurdas ? Pelo estudo de 
organização feito sem ronhecimento das 
realidades e da geografia. 

Conelulu por dizer que se impõe uma 
reforma destes serviços. 


Usa da palavra o prof. dr. Pacheco 
de Amorim 


Encerrou o debate o SR. DR. PACHE- 
Co DE AMORIM, 

O orador enmeçou por dizer que paira 
no ar a desconfiança, maís do que isso, 
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O dr. Mendes Correia analisa deta- 


que juigam 
informador, e 


s mais certa 


E a propósito, 0 orador fez o a 
da burocraci é 0 Exército, o poder 
Judicial, 0 m ri não é 


nunca o reproser 

Só a nós cube essa reprosentação. E 8 
plor Câmara é sempre melhor que 4 sus 
lhor camarilhi 

Subiu à tribuna — com 
toridade, que pensa, lhe confere a sua 
vida de vinte anos de técnico de coisas 

Por lsgo, não O fará vasto 

sado. Só respon- 

criticas do seu discurso que fo- 
ram, devidamente fundamentadas. 

Pode à Câmara que leia no «Diário 
das Sessões», com à maior atenção, às 
afirmações que val fazer O Isto Doruus 
na tribuna dispensar-se-A de lor estatis: 
ticos e citar números que aliás serão 
publicados no «Diário», para não magar & 
Assembleia, 


O problema da moeda e da inflaoção 


E acto contínuo, o orador passuu a 
analisar à Lei dos Melos : 

— Quando me vêm falar no equilibrio 
orçamental costumo responder : Tratem 
mas é da questão mais importante que 
é a questão da moeda. 

E o sr. dr. Pacheco de Amorim siun- 
gou-se em demoradas considerações so 
bre o problema da moeda, cujo quanti- 
tativo aumenta quando os negócios au- 
mentam, como também diminut quando 
os mesmos decrescem. 

Fala depois da inflacção que, em sua 
opinião, não é dog preçor e dos' snldrios, 
como querem alguns economistas, mas 
sim só da moeda. 

Ora à Inflacção da moeda deu-se «uv 
ano passivio, no montante de 350 mi come 
tos. Não fol muito, mas foi um aumento. 

Em segulda, o orador dá as razões têe- 
nicas do mesmo aumento, Mais ndiant 
salientou que a balança de pagamentos 
continua a ser de anido positivo, embora 
a comercial seja de saldo negativo, 

Refere-se, depois, aos depósitos à ur 
aem que agravaram a Infincção, visto 
atingirem o montante de oito milhões d 
contos e analisa a perturbação que tal 
causa, no poder de compra. 

Prosseguindo nas suns considerações, 
o sr. dr. Pacheco de Amorim acentua que 
a causa de tal situação não fol a guerra, 
mem tampouco os capitais refuglamw. 
dá as razoes porque assim é 


e raclonamentos 


Critica, à seguir, a política dos tabeta: 
mentos e racionamentos, fixação de pres 
sos que só tam servido para enriquecer 
os Intermediários, 

E para este mal que tanto e sao 
prejudica a economia nacional, chama & 


atefição do Governo, Não é só O produe 
tor, 0 lavrador que sofre com tal pole 
tica, E% também, o trabalhador. E ci 


o facto de apók a guerra de 1014-186, 
trabalhador precisar do produto do ti 
balho de dez din para aquisição de d 
terminados produto! Pois hoj para 
adquirir os mesmos produtos carece de 
trabalhar vinte e olto dias. Quer diz 
a situação em relação às duas quer 
PIStoN agorh "de. mantra, nom avldant 
em Clara, O cavador do Minho tem pau 
tacloramento quinhentas gramas de fart 
nha, por semana. Nem hos dias mais na 
gros da derrota da Alemanha houve rá: 
cões tão baixas, Resultado : Porque pas: 
Sam fome, produzem menos. 

"tas o que delxou de recaber o pros 
prietário, o, produtor e o cavador mão 
caiem no chão. Alguém o aproveita ? E 
esco alguém é o intermediário que depois 
de fazer despel escandalosa: 
levar uma vida Impúdica e esbanamento 
ainda Me vobejam dois milhões e quiz 
nhentos mil contos, para depositar. 


Critica, depois. as recentes arirma- 
“s5es feitas no discurso do sr minmuu 
das Colê fas, a quem, nllás, presta a mals 
rasonda homenanem de apreço & const- 
deração, acerca do fenómeno de defac- 
cão é Ínsurge-se principalmente contra 
a atirmacão que tudo regressnrá À nor. 
malídade pela ordem natural das colsas. 

Para provar O sem razão das afirma: 
ções do r. prof. dr Marcelo Caetano, q 
sr. prof. dr. Pacheco de Amorim Ja À 
Assermbieta alguns dos seus artivos pu- 
blicados em «O Comércio do Portos so- 
bre esto Importante problema em 140 
e 1941. Denole de citar alan múmesor 
das estatírticas, o orador «alfenta 

—O que interessa À grande massa. o 
que Interessa à maioria da ppulacão não 
é que os precos subam ou se estabilizem, 
mas sim Que Of Seus ganhos, O REM qi 
der de anulsidão crescam de modo & 
fazer face ao aumento da vida, 


Traca, derois. o quadro da actum, st- 
teneão económica que em sua oninião 
nos conduslrh, em merfodo que não Irá 


além de dos anos, à Aefiaccão da mooda 
bancária e consequentemente 4 Inflnccãa 
da moeda em coral. Quando a nossa ba- 
lança de nagamentos se formar meentiva 
14 a subida dos nrecos estará meravada 
de maneira que ninguém está autorizado 
a supor. 

—F há-de o Pats — clama — contt- 
near vivendo vítima de todos 08 vexamos, 
de todas as fisenlirarhes, de todoc OR ta 
helamentos e de tnda À navelhda é uu 
toda a burceracia? Ht-de o fenámeno 
múMton comtimiar vivendo esta vidn de 
angustiante misíria ? Se se continuar com 
este nlano — esmerando que tanto sa 
normalíze pela ordem natural dax cofsaa 
ou melhor, se continuar com esta faltn 
de nano. só os financeiros. o* que nega- 
cetam em tudo e se recolhem cautelosa. 
mente, aferrohando o dinheiro quando 
a borrasca rebenta. se amientarko. Para 
os outros. nara a arando mnssa da Nncfo. 
a ruína, mas a ruína comnieta e 


total, 

O er rot dr Pacheco de Amorim 
medindo a todos os Ammuindos 
m com atenci no «Dário dn 
Sessfoss a concidnraches mnen ua 
rect'flcnrem se elas forem de rectificar 
nara nelas meditarem «m como lhe pas 
rere alas forem de madttar 

Em seguida. o SR, PRESIDENTE con- 
voroti ns comistões de Fánencho Nnctn- 
nal e Eennomia a renirem-te Dara anro- 
elar a nronoeta de le! sobre à reforma 
do Ensino Técnico. Disse, também, que 
a primeira deverá escolher o respectivo 
presidente e secretário. 

O sr. dr. Albino dos Reis marcou 
próxima sescão para hoje. com a mesma 
“ordem do dia 


“Semana da Mãe” 


Uma conferência do dr. João Ameal 
no Grémio Literário 


Integrada na «Semana da Mãe» fez, 
ontem, uma conferência, no Grêmio Li- 
o escritor e jornalista dr. JoÃo 
sob o tema «À criso do nosso 
tempo e a misaão dos, educadores», 

residiu O sr. Sub-Secretário de Esta- 
do da Educação Naclonai 

A sr* condessa de Penha G: pre- 
sidente da Obra das Mães tez a apresen- 
tação do conferente e agradeceu a pre- 
sença do sr. Sub-Secretário de Estado da 
Educação O sr. dr. João amea: depois 
de agradecer a presença do sr. Sub-Se- 
cretário de Estado é às palavras da «r: 
condessa de Penha Garcia, enalteceu à 
nova finalidade da Obra das Mães e en- 
trando no tema da sua conferência disse 
que os três grandes temas que se ofero- 
cem pols às reflexões de quem se into- 
ressa pelo problema de educação são: 
orientação e deveres dos educadores; co- 
nhecimeênto do melo em que a sua acção 
tem de exercer-se; e método preferível 
para alcançar o objecuvo final. 

Depois o sr. Sub-Secretário de Estado. 
da Educação Nacional proferiu um dis- 
curso que enalteceu a obra das mães 6 
elogiou à erudita conferência que aca- 
bara de pronunciar o escritor. 


Hoje haverá no Conservatório Nacio 
nal uma Tarde de Arte, 

Amanhã, encerramento do programa 
da «Semana da Mãe», às 10 horas na 
igreja dos Mártires, missa celebrada por 
Sua Eminência q Cardeal Patriarca por 
intenção das Mies Portuguesas. 

A's 16 horas e meia na Sociedade de 
Geografia, far-se-á a sessão de encerra- 
mento para a entrega de prémios às fa- 
milias numerosas protegidas pela Obra 
das Mães. 

Será orador o rev, dr. Gustavo de Al- 
meida, que fará uma conferência intitu- 
lada «Quando as mães portuguesas sa- 
biam educar». 


Isenção ou redução 
de direitos de importação 


A folha oficial publicou, ontem, um 
decreto-lei autorizando o ministro das 
Finanças até 30 de Junho de 1097, ou- 
vido o Ministério da Economia, a Isen- 
tar ou reduzir os direitos de importação 
uplicáveis à carne congelada. banha, tou- 
rinho e manteiga de qualquer proce- 
dência. 


O mal da política de tabelamentos 


O Il centenário de 
Pestalozzi 


Uma sessão solene no Instituto 
Aurélio da Costa Ferreira 

No Instituto Aurélio da Costa Ferrei- 
ra, realizou-se, ontem, à noite, uma 
sessão solene comemorativa do segundo 
centenário do nascimento de Pestalozzi 
Presidiu O sr, Sub-secretário da Edu 
cação Nacional, ladeado pelo ministro 
da Suiça é pelo adido cultural america- 
a o sr, embaixador 
O director do Ins- 


NOTIC 


dagogo suiço é deu a palavr: 
dr, Deltim Santos, que fez uma conte 
rência, ocupando-se da vida, da perso- 
lidade é da obra de Pestalozzi, enalte- 
ndo a sum obra pedagógica o que 


Estalaram em 
Pádua 

ande influência teve ni fui Irectri- 

gÓgica pre- 


ahi sérios tumultos 


na nos 
«escolar esi 
Por ultimo, Sub-secratário de 


Nacional congratu-| 
im prestada dque- 
le falecido pedagogista suiço. 


Conselho suverior 
de Previdência Social 

Foram nomeados vogais do Conselho 
Superior da Previdéncia Social, Os mes. 
dr. Manuel Duarte Gomes da Silva, pro- 
tessor da Faculdade de Direito da Uni. 
versidade de Lisboa, engenheiro D. Fran- 
cisco de Melo e Castro, consuitor técnico 
da Federação das Caixas de Previdên- 
cia (habitações económicas), e dr. Fran- 
elsco Mascarenhas Gentli, consultor ju: 
rídico da Federação das Caixas de Pre 
vidência (habitações económicas), Ar 
mando Stichini Vileia, delegado do 1. N. 
T. P. junto da Caixa Sindical de Pre- 
vidência dos Protissiônais do Comércio, 
é Fernando Nogueira, director dos servi- 
ços de clinica geral da Federação das 
Caixys de Previdencia (serviços médico- 


sociais). E 
Intoxicados com gás 
de iluminação 


O estivador Constantino dos Santos 
Paulo Henriques, de 29 anos, e seu filho, 
Mario Cardoso dos Santos, de 2 anos 
residêntos na Rua A ves Correta, 45- 
fotam conduzidos, ontem, apressada- 
mente, ao Hospital de S. José. Por vir- 
tude de emanações de gás de ilumina- 
ção, sofreram RrAve Intoxicação, O Cons- 
antino, depois de tratado, recolheu a 
casa é o pequeno Mário ficou internado 
na sala de observações, 


Pelo Ministério das 
Finanças 


Pelo Ministério das Finanças fo! pu- 
bitcado um decreto transferindo várias 
verbas dentro dos orçamentos dos Mi- 
nistórios da Justiça, das Obras Publicas 
e Comunicações, da Educação Nacional 


tendo numerosos 
elementos civis 


lutado contra soldados 
britânicos 


ROMA, 12. — Em Pádua, ontem, 
à noite, estalara» sérios tumultos. 
Segundo uma informação do Q. G. 
os tumultos principiaram quando ele- 
mentos «rufias» se encontraram com 
soldados britânicos que haviam dei- 
xado os aquartelamentos afim de 
protestarem sobre os incidentes an- 
teriormente verificados na cidade, 

Segundo a agência noticiosa 
ANSA foi morto um soldado italia- 
no e pelo menos 10 civis ficaram 
gravemente feridos na luta de ruas. 

O comunicado oficial do Q. G. de 
Pádua, publicado alta noite, dizta: 
«As perturbações principiaram quan- 
do soldados da 195. Companhia de 
Transportes da qual muitos veiculos 
tinham sido incendiados e apedre- 
jados nos dias anteriores, deixaram 
os aquartelamentos, contra as or- 
dens recebidas, com a intenção de 
apresentar um protesto aos oficiais 
do Q. G. A sua passagem pela cida- 
de atralu elementos «rufias» e pro- 
duziram-se recontros. Algumas mon- 
tras de estabelecimentos foram esti- 
lhaçadas». 

O comunicado acrescenta; «De- 
vols de apresentarem o seu protes- 


« da Economia, e abrindo creditos es- | to, esses soldados foram exortados 

pecluis n favor de vários Ministérios, | por um oficial do Estado-Maior é 

do contanto de lt detintdos | posteriormente, regressaram nox 

tadas OU a ocorrer a Inexistência as | Squartelamentos em transportes mis 
mitras, litaresp. 

= > A informação conclui : «Entretan- 

à to, bandos de italianos constituiram- 

Por motivo do mau | imediatamente e manifestaram- 

tempo -se nas principais ruas forçando a 

arribaram ao Tejo dois submarinos Fo os eita a pasa des 

Pis jo soldados britânicos, A polícia ita 


liana foi reforçada e a cidade pare- 
cia calma às 21,30». 

O correspondente em Pádua aa 
agência ANSA disse que cidadãos 
armados de bengalas e pedras luta- 
ram contra soldados britânicos no 
centro da cidade, durando o embate 
algumas horas. Depois de os solda: 
dos britânicos se terem retirado, os 
cidadãos «furiosos» entraram no ho- 
tel Regina que está requisitado pe- 
las tropas britânicas. A grande mul- 
tidão forçou a entrada espancando 
o pessoal militar. 

O correspondente acrescentava 
que se ouviram tiros de pistola mas 
não houve baixas, A" meia-noite, 
acrescentava o correspondente, a 
polícia italiana empenhava-se ainda 
em dispersar os manifestantes no 
centro da cidade e nela reinava o 


Artibaram, ontem, no Tejo, pOr causa 
au mau tempo, dois submarinos france- 
ses que trazem uma tripu'ação de cinco 
nfioiais e cinquenta marinheiros. Tra- 
ta-se do duas unidados que pertenceram 

marinha alemã, que haviam partido 
"e Casablanca, com rumo a Lortent. Os 
comandantes desembarcaram para os 
eumprimentos protocolares. 


E 
Reimportação de 
cascaria 


Vela pásta das Finanças fol publicado 
um decreto, dando nova redacção ao 
artigo do decreto-lel n.º 27250, que uuto- 
rita a reimporiação de cascaria armada, 
ne tenha servido de tara na expurta- 
Cho de vinhos generosos e :Icorosus para 
* estrangeiro ou colónias portuguesas. 


Pele 
tural na Socie- 


Estado das Corporações, realt- 
tãsse amanhã, na Sociedade de feogra- 
fia, uma sessão cuitural, em que fará 
uma conferência o sr. dr. Luís Guer- 
*eiro, intituiada «Projecção nacional da 
medicina do trabalho», 


ea 
Instituto Superior 
de Agronomia 


Ao lugar vago de assistente do 3º 
«rupo de disciplinas do Instituto Supe- 
rior de Agronomia, podem “apresentar 
<andidaturas, até 19 do corrente, os en- 
cenheiros agrônomos e silvicultores, e 
licenciados em ciências matemáticas. 


Boas-novas do «São 


Macário» 


No gabinete de Imprensa do Ministé- 
rlo do Interior foi recebido o seguinte 
teegram: 

«Capitão, oficlats e tripulação do «San 
Macário», seguem bem é Saudam suas 
tamífasu, 


Notícias da Armada 


Foi determinado que a comissão téc- 
nlea de electricidade e comunicações 
tósse constituída : presidente, capitão- 
«tenente Jorge Pereira; e vogais, capt- 
tio-tenento Caros Pinto Basto Carreira, 

* tenentes Aníbal Graça, Horácio Dias 
e 14 tenente eng.* construtor naval Acur- 
elo de Araujo, é tomo secretário 1 te- 
rente Amandio Cabral, 


As forças terrestres 
e céreos 


da Venezuela 


esmegaram em menos 
de vinte e quatro horas 


um movimento 
revolucionário 


CARACAS, 12 — Anuncia-se, ofl- 
clalmente, que as forças terrestres e 
aéreas da Venezuela esmagaram em 
menos de 24 horas uma revolta levada 
a cabo por algumas centenas de oficiais 
e soldados 

Os aviões rebeldes lançaram várias 
bombas sobre Caracas e Maracay, que 
fica próxima da grande base aérea de 
Boca del Rio, as quais felizmente não 
causaram mortos, Os rebeldes tinham o 
objectivo de lançar bombas sobre o Pa- 
lácio Presidencial mas não conseguiram 
o seu flm, devido ao fogo pelas bate- 
5 anti-aéreas. 

A luta travada entre as forças leais 
ao Governo e os rebeldes na base aérea 
de Boca del Rio terminou quando o 
chefe do movimento revolucionário 
major Carlos Maldonado e outros cabe- 
cilhas fugiram de avião para a Colom- 
bia. O presidente provisório da Repú- 
blica, Rómulo Betancourt, anunciou que 
foram os partidários do antigo presi- 
dente da República Isais Medina, de- 
posto pela Junta Revolucionária em 18 
de Outubro de 1945, que provocaram 
a revolta e se apoderaram da base aé- 
rea da Boca del Rio, durante algumas 
horas até que foram dali expulsos pe- 
las forças leais. 

Os rebeldes foram desarmados e 
presos, com excepção dos chefes que 
conseguiram fugir do pals. 

A ordem e a tranquilidade são ago- 
ra completas em di o pais. — UP. 


Foi um comerciante de 
| 7 0 
Colónia 


quem roubou a gtavura 
de Rembrandt 


conhecido pelo nome de 
«Flagelação de Cristo» 


HAMBURGO, 12, — O serviço de 
noticias britânico na Alemanha, in- 
formou, hoje, que o comerciante de 
objectos de arte, de Colónia, Rudolp 
Bartholomei, confessou, hoje, ter 
roubado recentemente a gravura de 
Rembrandt, conhecido com o nome 
de «Flagelação de Cristoy, que esta- 
va no Museu de Colónia, e vale 250 
mil libras esterlinas. Tendo escondi- 
do essa gravura, Bartholomei sen- 
tia-se orgulhoso com a ideia de pos 
&uir, por algum tempo, uma gravura 
de umtal valor, — Reuter. 


Desceu o plano inclinado do Arsenal 
du Alfeite o navio-patrulha «Faia!» onde 
esteve a limpar o fundo e a receber 
oeneticiações, 


Os candidatos à promoção por escolha 
n capitão-tenente, G-vem entregar d 
cumentos e demais informações, até às 
1 horas, do dia 23 do corrente, 


que tentam 


Sedução frressitivelmente 
arrebatadora será prívilé. 
glo dos seus lábios quando 
Usar Michel... o feiticeiro 
baton Michel de suavissima 
base de creme. Michel espa- 
lha-se com uniformidade e 
mantém os lábios ado- 
vels durante mais tempo. 
À escolha entre 10 encan- 
tadores tons, cada qual o 
mais juvenil, vibrante e 
sedutor. 


NEW. YORK! PARÍSOS LONDONA 


BATON.* PÓ DE ARROZ + 
COSMÉTICO. à BOMBRAS v OE 
CAKE MAKEUP 


O estranho assassinato 
de três crianças e uma 


mulher 


KARTUM, 12. — Pessoas, todas de 
tdade superior a sessenta anos, vão ser 
julgadas por terem praticado assasstna- 
tos por piedade, na pessoa de três crian- 
ças inválidas e uma mulher muda, que 
foram sepultadas, nos últimos quatro 
anos, em cerimónias pagas nas monta- 
mhas' da província de Khordofan, e cujos 
cadáveres foram descobertos pelas auto- 
ridades, a dez milhas da estrada de Ta- 
lodi, perto da aldeia onde as vítimas 
viviam, 

Todos tinham sido enterrados em con- 
formidade com o antigo rito do exercis- 
mo dos espíritos que atormentavam os 
seus corpos. — U.P. 


Publicações 


«Manual Prático Protisslonal do Gaml- 
nhos do Ferro» — Saiu do prelo 3* edição 
do II volume desta publicação que inte- 
ressa, sobretudo, como pode depreender- 
-se do título, a todos os ferroviários A 
edição e coordenação deste «Manual» é de 
Jorge Fernandes Teixeira 

«Manual de Avaliações» — Editado pelo 
seu autor, Manuel da Costa Neves, está 
pubjlcado o 1 volume deste Manual» que, 
como se diz no respectivo frontespício, é 
«util aos funcionários de Finanças», pe- 
ritos-avaliadores, advogados, conservado- 
e! do Registo Predial, contribuintes», 

ete, 


Má 
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IARIO 


ESTRANGEIR 


Chegou a Dusseldorf 


John Hynd 


ministro britânico da 
zona de ocupação 


que tratará da nacionalização 
das industrias alemãs 


HAMBURGO, 12. — Chegou esta 
tarde de avião a Dusseldorf, às 17 
noras (hora local), depois de ter 
sido adiada a viagem por causa do 
nevoeiro, o ministro britânico res- 
ponsável pela zona de ocupação bri: 
tânica na Alemanha, John Hynd. A' 
sua chegada, o ministro declarou 
que a nacionalização das industrias 
alemãs e a nomeação de administra- 
dores alemães, serão os problemas 
principais a discutir nas convenções 
não oficiais que tenciona realizar 
agora. Acrescentou que os alvitres 
apresentados pelas «Trade Unionsp 
alemãs ao governador do Norte do 
Reno (Westfalia) sobre a nacionali- 
zação das industrias, lhe eram ainda 
desconhecidos; mas que eles farlam 
parte, sem duvida, das discussões nas 
quais os alemães também tomavam 
parte. 

Entre outros problemas, figura- 
riam ua agenda a reforma agrária 
— disse Hynd — ao passo que Os 
problemas da premeditada reforma 
financeira ficariam um pouco para 
trás. Hynd irá, provávelmente, a 
Essen, amanhã, com «siry Cecil Weir 
e outros membros da comissão de 
fiscalização de Berlim, para iniciar 
as conversações com a fiscalização 
de carvão do Norte da Alemanha. 
Depois disso seguir-se-ão visitas a 
Minden e Hannover. — Reuter, 


O novo director da 


«Unrra» 
É O MAJOR-GENERAL LOWEL 
ROOKS 
WASHINGTON, 12 — O major-general 
Lowell W. Rook: do Exército wmerica- 
no, fol nomeade hoje, pela comissão 
p 1 de nov Des da Unrra para 
sucede a Florelio La Guardia como 


director geral, a partir do 9 de Dezem 
bro, looks foi sub-chete do estado maior 
do general Dwight Eisenhower, da cam: 
vanha do ocidente, e comandou a 905 
divisão ua «batalha da bolsam. Chefiou 
o grupo aliado que tomou conta do alto 
comando alemão, depois da vitória na 
Europa. A sua missão na Unrra será 
Mquidar as vária ções da organiza- 
ção e concluir as entregas de abasteo!- 
mentos depois das datas marcadas para 

3 de Dezembro, para 
e 31 de Março, para à Ásia. 


a dissolução — 
« Europa 


o) 


Ponte de Góve (Baião) 


Decorreu animado o magusto rea! 
zado no adro da capela de Nossa Se- 
nhora do Marto, e oferecido às 
crianças das Cruzadas Eucarísticas de 
Valadares, Santa Cruz do Douro e Santa 
Maria do Gove. 

Ainda não tinha chegado a hora mai 
cada para a reunião e já no ramal da 
estrada que dá para o Martírio estavam 
muitos adultos à acompanhar as crian- 
ças que iam tomar parte nesta encanta- 
dora festa, E, afim de que se comple- 
tasse a Ideia de tão salutar empreendi- 
mento, foi determinado que deste lugar 
saíssem em cortejo as crianças. Eram 
cerca de quinze horas. O povo afluia 
em maior numero. Organizado o cortejo, 
seguiram os pequeninos Cruzados, empu- 
nhando os seus lindos estandartes. e 
grande numero de fleis que acompanhan- 
do as crianças entoavam com elas vá- 
rios canticos a Nossa Senhora e ao San- 
tíssimo Sacramento se dirigiram pera à 
Capela de Nossa do Martírio erecta num 
local pitoresco donde se descortina um 
panorama vastissímo e encantador, Aqui, 
com a capela literalmente cheia, subiu 
ao púlpito o rev. pároco de Santa Cruz 
do Douro que proferiu uma bela alo- 
cução sobre o alto significado desta ma- 
nifestação de fé, salientando o incutívo 
que deve ser dado nos pequeninos da 
Cruzada Escarística para bem servirem 
tão nobilitante instituição. Segulu-se a 
recitação do terço no meio de canticos 
adequados ao acto. E, antes de terminar 
esta solenidade proferiram discursos de 
saudações as meninas ; Mariana Candida 
Pereira pela Cruzada E. de Valadare 
Emilia Rosa, pela de Santa Cruz do Doi 
ro e Antonio Augusto Vieira Monteiro 
pela de Santa Maria do Góve. Após um 
pequeno intervalo deu-se início ao ma- 
gusto sendo as castanhas assadas no adro 
da referida capela, no melo do gandio 
e delirio da pequenada que não esperou 
muito para começar a saborear o deli- 
closo manjar, regado a espaços com O 
famoso verdasco da região. Já a sombra 
da noite cobria a encosta daquele belo 
recanto, quando, no melo das mais en- 
tusiásticas exclamações de júbilo todos 
retiraram para suas casas, levando as 
mais gratos impressões duma festa tão 
cheia de cor e beleza espiritual. —C. 


Valença 


Em Madrid, Espanha, deu à luz uma 
criança do sexo feminino, a esposa do 
sr. Luís Falcão Teixeira, Mãc e filha 
encontram-se bem. 

Tambem deu à luz um mentno à 
esposa do sr. Augusto Morais do Nas- 
cimento, funcionário alfandegário. 

— Na vizinha freguesia de Falão, 
uniram-se pelos sagrados laços do matri- 
mónio, o sr. Manuel Rodrigues Pereira, 
filho do proprietário sr. Manuel João 
Pereira e da sr.* D, Lina Rodrigues, com 
a sr* D. Eugénia dos Anjos Fernandes 
Correia, filha do sr. José Joaquim 
Correia, actualmente na América do 
Norte, e da sr* D, Maria Luísa Correia. 

— Encontra-se entre nós, vindo de 
Lourenço Marques, o sr. Antonio Braga, 
acompanhado de sua esposa e filhos. — 


Castelo de Vide 


O sr. engenheiro Marcos da Silva 
Nogueira, consorciou-se, há dias, na igre- 
ja matriz de Sobreira Formosa, com a 
sr* D. Maria Julleta Ribeiro da Cruz 
Dias Matos. 

— A seu pedido, 


toi exonerado de 
comandante distrital da Legião Portu- 
guess 0 sr, capitão aviador Henrique de 
alva Simões e nomeado para exercer 
esse cargo o sr. coronel Aurelio Fi- 
gueiredo Nunes da Silva, que neste dis- 
trito, goza de muita simpatia e prestígio 
tão concluidos os concertos e 
pinturas de todo o exterior do edifício do 
Asilo de Almeida Sarzedas, nesta vila, 
A Direcção, que é composta pelos srs. 
António de Almeida Bucho, António das 
Dores Massena e Mateus Forçado Quin- 
tans, val fazer a renovação total dos invi 
lidos e orfãos. Regista-se a boa admint 
tração daquele estabelecimento, 

— Foi determinado que nenhum es- 
pectáculo, audição, baile e divertimento 
de qualquer natureza, a realizar neste 
concelho, se pode efectuar sém que o 
respectivo cartaz ou programa seja vi- 
sado na Camara Municipal. 

— Foi superiormente concedido à cor- 
poração de Bombeiros Voluntários de 
Castelo de Vide um subsídio de 10 contos 
para aquisição de 200 metros de man- 
gueira 

— Acompanhado pela sr.* D. Ester E 
perto e marido sr. alferes Antonio Joa- 
quim Esperto e pela sr: D. Candida 
Bezanguer, esteve nesta vila, de visita 
à sr* D. Maria José Pinheiro Mourato, 
o sr. Manuel Berenguer Vivas, presi- 
dente da Câmara Municipal do conce- 
lho de Marvão. 

— Esteve em Castelo de Vide, com 
sua esposa, o sr. dr. Alfredo Alberto 
dos Reis. 

— Esteve, de visita. nesta vila o sr. 
engenheiro Antonio Peres Durão, re- 


sidente em Lisboa. —C. 


As primeiras colunas 


das forças gover- 
namentais persas 


entraram, já, na copital 
da província do 


Azerbeidjão 


TEERÃO, 12 — Anuncia-se que as 
tropas governamentais persas se apro- 
ximam de Tabriz, capital da província 
do Azerbaijan. 

Uma notícia que acaba de ser reca- 
bida pelo Ministério da Guerra diz que 
as vanguardas das fórças do Governo 
Contral iá entraram em Tabriz. 

Ghavam Sultanch, chefe do Gover- 
no persa, num comunicado oficial que 


publicou esta manhã volta a afirmar 
que o único motivo que levou as tropas 
governament..is 


a entrar no 
gurar a com- 
pleta liberdade das eleições parlamen- 
tares naquela província, — UP. 


O marechal Smuts 


VAI FALAR NO PARLAMENTO 

ROMA, 12 — Chegou, hoje, aqui 
de avião o marechal Smuts, primeiro- 
-ministro sul-africano, Deve partir ama- 
nhã para Atenas, para uma viagem 
de três dias à Grécia, durante a qual 
discursará numa sessão especial do 
Parlamento grego. — REUTER. 

sai as 


Foi preso o general 
von Stuepnogel 


PARIS, 12 — Foi preso na Alema- 
nha, pelas autoridades francesas, o ge- 
neral von Stuepnagel, primeiro gover- 
nador militar alemão de Paris, depols 
da ocupação. O general Stuepnagel está 
na lista francesa dos criminosos de 
guerra, sendo considerado responsável 
pelas primeiras execuções de refens na 
cldade de Paris, — REUTER. 

a “. 
À luta na Grécia contra 
as guerrilhas 


ALEXANDROPOLIS (TRÁCIA GRE- 
GA), 12 — As tropas de infantaria da 
3.º Divisão grega avançaram, hoje, cui 
dadosamente através da espessa névoa 
nas montanhas, na área junto à frontel- 
ra bulgara, onde um bando de guerri 
lhas — cujo efectivo é calculado em 
cerca de 1,000 homens — conseguiu es- 
quivar-se à um cerco lançado à sua vol- 
ta, À Chuva torrencial e à pequena vist- 
bilidade retardaram as operações. Os 
oficiais gregos crêem que as guerrilhas 
conseguiram, quase completamente, re- 
fuglar-se na Bulgária, O major-general 
Alexandre Assimacopoulos, comandante 
da 3.º Di jo, disse esta noite que uma 
batalha de cinco dias ao longo de uma 
faixa de 3.500 metros da fronteira, foi o 
ponto culminante de um mês de opera- 
ções de «limpezas do exército grego, 
numa vasta área montanhosa que se es- 
tende de Komotint até à fronteira turca. 
As baixas do exército grego na batalha 
que acaba de terminar foram de 4 ofi- 
ciais e 10 praças mortas e 3 oflenis e 20 
feridos Foram feitos alguns prisioneiros 
das guerrilhas, — REUTER. 


Murtosa 


As instituições de assistência locais 
estão, presentemente, a atravessar grande 
crise, pela falta de numerário para satis- 
fazer as exigências e necessidades da po- 
breza local. 

A quadra invernosa é sempre a mais 
recordada, não só pelos pobres, pelas pri- 
vações que passam, como pelos ricos e 
remedindos, que dos primeiros se lem- 
bram, para lhes acudirem e protegê-los, 
com os seus óbulos, com as suas dadtvi 
com as migalhas da sua mesa. Bom era 
que a prestimosa e benemérita obra do 
«Socorro Socialy, se lembrasse da situa- 
ção da pobreza da nossa terra, conce- 
dendo avultado subsídio às instituições 
locais de benemerência. 

—Têm regressado, ultimamente, a 
esta terra, sey berço natal, onde se en- 
contram os seus familiares, inúmeros fi- 
lhos da Murtosa, que mourejam, ga- 
nhando o pão nas paragens dos Estados 
Unidos da Américo do Norte e do Brasil, 
onde existem enormíssimas colónias de 
habitantes deste concelho. 

— Tem invernado bastante, 

Acaba de formar-se, no Instituto Su- 
perior de Agronomia, o nosso presado 
conterraneo sr. engenheiro-agrónomo Ma 
nuel José Cascais, filho do sr. Manuel 
Maria Cascais, proprietário daqui. E' mais 
um novo dotado de qualidades de intel 
gência e trabalho que enfileira no escol. 
intelectual desta terra, que é já bastante 
numeroso, 

— Espera-se, com bastante ansledade, 
a construção do bairro económico para 
pescadores, a levar a cabo pela Casa 
dos Pescadores de Aveiro, na freguesia 
e praia da Torreira, deste concelho, e 
para o qua! a Câmara Municipal deste 
concelho cedeu o terreno necessário. E 
uma obra extremamente necessária e que 
se impõe com urgência, não só para 
modificação do aspecto estético daquela 
freguesia, como para melhoramento das 
condições sociais dos nossos pescadores 
que vivem em palheiros imundos e anti- 
-higiénicos. Tgual bairro se impõe na 
freguesia da Murtosa, no sítio denomii 
do do Outeiro. 

—Está por assim dizer terminada a 
pesca na praia da Torreira, deste conce- 
lho, não tendo sido o resultado colhido 
pelos empresários das companhas muito 
animador, pelo que estão bastante desa- 
nimados. Nenhum companha de pesca 
chegou ao resultado dos mil contos, como 
no ano passado que ultrapassou aquele 
quantitativo, chegando quase à conta 
dos dois mil. Pena foi que q ano tivesse 
corrido mau para a pesca de arrasto, — 


Valença do Douro 

Para tomarem parte numa caçada que 
se realizou na Quinta de Ventozelo, foram 
convidados os caçadores desta localidade, 

De entre os caçadores presentes, vi- 
mos os srs. presidentes das Câmaras de 
Tabuaço e da Pesqueira, juiz de Direito 
de Tabuaço e Gonçalo Carlos Guedes, 

— Está marcada para breve a vacini 
ção anti-rábica dos caninos existentes na 
área desta freguesia. 

Que a autoridade competente tome as 
devidas providências para que nem um 
só canino escape à vacinação, evitan- 
do-se, assim, casos lamentáveis como 
aquele que, há tempos, ocorreu : um cão 
que se suspeita estar atacado de raiva, 
mordeu vários cães e outros animais do- 
mésticos. Para remediar novos males, fo- 
ram abatidos todos »s animais mordidos. 
Nada de positivo se sabe, até à data, do 
resultado da análise a que fot subme. 
tida a cabeça do suspeito cão. 

— Os nossos lavradores mostram - se 
satisfeitos com o novo Fundo de Melho- 
ramentos Agrícolas que regula a lei de 
assistência técnica e financeira à lavoura. 
E', de facto, um grande auxílio que o 
Estado presta à lavoura, visto facilitar a 
aquisição de dinheiro para os lavradores 
melhorarem as suas propriedades, muitas 
até Incultas, e que, de futuro, darão ren- 
dimentos dos quais não só tiram pro- 
veito os seus proprietários mas, também. 
à economia nacional, 

— Vimos, nesta localidade, o sr. João 
Pacheco Lima. funcionário da Casa do 
Douro. 

— O tempo continua chuvoso, o que 
muito beneficia as nossas culturas 


Seixas 


No consistório da capela da Confraria 
de S. Bento, realizaram-se, sob a presi- 
dência do pároco, as eleições da nova 
mesa para 9 biénio de 47-48, a qual ficou, 
assim, constituída : juiz, Tomás Fernan- 
des; tesoureiro, Luís Maria Pereira; es- 
erivão, Joaquim Mateus Nogueira; mor- 
domo, António Luís Eiras; procuradores, 
Felisberto José Barros e Alexandre José 
Aldeia. 

Substitutos : juiz, Augusto da Serra 
Costa” tesoureiro, Armando Marques Bar. 
bosa: escrivão, Jaime Cruzeiro Seixas; 
mordomo, João Malheiro Valente: pro- 
curadores, João Balesada e João Roda 
Guerreiro. 

Esta eleição foi a mais concorriav que 
se tem realizado, sendo a votação por 
unanimidade, — C, 
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Ag. Colonial, = BIS Bs 


| !Col. do Busk, 1º 1. 238 245 23455 
| Idem, 2º — 2368 
Tede, Sb ce iriiario 5 5º 
al 
E em, 
Cotações de 12 de Dezembro Idem, 3º 
PRAÇAS Compra venda Comp. do Boror 3.º 5 
. Navi 1º... 1.9008 138% 
Londres (cheg) 99850 100850 |O Novesação 1º... 19008 19008 19108 
De semp E RE are nos torca (ch.) 24869 24594 PRIMES 
A a ERço uécia (oh) ... 68878 6894, 
cores RD Suiça (oh) ...... 5876 5882 Açucar Angola 32605 32608 32908 
ncia Itália (ch) 1825 18254 | 3º: Col do Bust... 2055 dnos duos 
PAR pd oi Mpirid (cho ... = 2$29,0 3», N. Navegação... 14505 16428 1 
O nosso prezado correspondente em São João da Madeira, deu-nos Par ntirTa SCOUT REA a Port e EM ams 2erss as 
esta notícia : O Jogo entre estes dois agrupamentos Paris (ch) ...... 820,7 821,1 Zambézi 2 20685 20585 2088 
da 34 Divisão foi bem disputado, tendo Belgica .ch.) ... — $56,8]32: 6. Ultramarino 10805 10808. 11005 
A comissão angaciadora de donativos para as obras do futuro Estádio Conde | nico” ROLA ÃO AE PRS gi Dinamarca (ch) 48975 58025 r. Predial ... 285 285 265 
Dias Gercia, esteve no palacete do falecido titular sendo recebida pela sr. condessa, | | O Senhora da Hora, muito abaixo das Las (rita ara dam so CÂMBIOS 
TER E SS É suas Dessibilidades, sofreu o unico tento Dolares (notas) 24850 25800 A 
partida 40s 25 minutos da 2a parte 
Es A Rendas, 4 teu nome, de suas flhas e genros, subsereveu. com o | marcado, por “OASTRO. E Ss S it nd Ed sos dio LISBOA, 12 de Dezembro 
ante donativo de 50 contos. Bem hajam pelo seu dignificante gesto e espírito nhou à equipa que melhor soube fl Comp, Venda 
Libra, ouro .. 405800 415800 | s/Londres (cheque) ... 99550 100850 


nalizar o jogo na zona de remate, 
desportivo e ao mesmo tempo que prestam um auxílio mais, acendem a chama | a" 0 Da de Nora: pel. 


imorredoira da lembrança de seu saudoso marido, pai e sogro, na memória de todos | xoto e Ventura; Portalés Teixeira e No 


sempre patente, e por isso o futuro Estádio, como o actual campo, terá o nome do | £usira; Abilio. Anibal, Santos Carradas 
cão e Castro. 

ER iacdo eras poSguhora da, Hora: Francisco: Velga o 

' ereira: Geraltes. Delfim e Paiva; Silva 

Por st, esta atitude dispensa comentários, tão louvával se apresenta. Há, no | Orlando 11, Grilo, Orlando 1 e Neca; Mo- 


entanto, o dever de salientá-la e apontá-la como exemplo. Compreende-se assim, | retira. no “pouco que teve à defender, 


Ouro (mil réis) 68500 75800 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 
Ouro (barra) 39860 40830] param retiradas da cotação as acções 


Platina (grama) 65800 75800] qa Companhia de Resseguros Equador. 


Prata fina (gr) s72 876 — Mi 
CANDIDO DIAS, LTD. |BOLSA DE LONDRES 


5 mostrou-se seguro, 
não só O sentimento bairrista, como o carinho por uma causa que é útil à Huma- | MU O certos à Dater à bola Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata Em 12 DE DEZEMBRO 
nidade. Tão valioso donativo vai facititar a posse, para a laboriosa terra que jo | é com bom jogo de antecipação, apeis ge o e es ETTA 

idade. Tão valioso donat é facilite tabi t é sã x paçi Papel; Crédito e Cupô Portugal, 3 % (1.º série). E 
João da Madeira, de um parque de jogos, moderno e amplo. Se lembrarmos que a Na pa midia pReixedra: e Portalôs, rr bn a pe (1 Idem, 3 Se (3.º série) ..meme M 
eidade do Porto, espera, há tanto tempo, a piscina, o estádio municipal e um giná- | S (Mor ao se oportunos Telegramas «DIDIAS» — PORTO ra O ao a PE 
ao, e se dissermos ainda que o F. C. do Porto joga em terreno emprestado, verifi- | e decididos na frente da balisa. Aspecto parcial da assistência ao banquete s Idem, 5 % (1903) eve 79 
ear-se-á grande diferença de situação e de atitudes... O Senhora da Hora teve no trlo de. BOLSA DO PORTO Idem, 4 % (1910) vue 55 

fensivo O melhor compartimento da equi- Idem, 4 % (1911) .. “o 
pe. ea linha intermediaria não. ausi JANTAR DE OMENA EM ES TE EM prrrade o Idem, 5 % (1913) . 5 

ou bem o ataque. H ( 5 . , m 1º de Dezembro Idem, 5 % (1914) -... si 12 
O quinteto avançado viveu dos estor- Festivais desportivos Efastuado ldem, a % qa anos) a 
Div. interna fundada Prefeitura, 5 S%, 1906 .... E 


A festa de «O Norte Desportivo» 


realiza-se amanhã, à noite ACÇÕES 
Comp diversas 


resença das autoridades c!- | Gás e Electricidade cp 


e 
militares efectua-se amanhã, 4 | Portugal e Colônias (Ind.) ... 281800 
tão de festas do Coliseu do | fam colonia pa omercio 


a festa de | Coloníal do Buzt 


Em convivio interessante e de boa disposição, decorreu com 
brilho, a homenagem prestada ao grupo de honra da 


———— ee — 
cos de Grilo, ex Leixões. 
A arbitrageí de Mateus Pinto Soares, 
perfeita. —O. B. 
Desportivo de Portugal-Rio Tinto 
ET 


“Para continuação do campeonato re- 
onal da TII Divisão, encontram-se no 


. ss» lomingo, no campo da Bejavista, pe- à 21,30 ho 
las 18 “horas, estes dois agrupamentos. | [À i Ç D (1) fi ç i du + 
Campeonato Regional da | Divisão e Emp TE $$0€ a ao €s or va an 0anense prémios dos ra o Err a Ofertas E 
dom encontro dada a rivalidade exis-| q O, SUMPElo Jda A Ei de Aveiro, a | dos atlcias da Sanloamonse para que, no a a O A a Alfândega do Porto 
ente, soctaç spor anjoanense, ho- | campeonato actual salam dignificados Sosgulm Alea E Cons, 2 8/4 % 1943 1.10 — EAR E 
— Os sócios do Desportivo de Por-| menageou. anteontem, os seus jopado-| O sr. Oliveira Figueiredo, presidento Cd 4 e A mo mA 4 
Sc não surgir qualquer contratempo... tua, tem entrada medianto o recibo | es de, &runo, do honia acena pela ja a.Ub. S fot recebido por granto | Qu PES horas E Sessão eoiene para” em | Cone: à Jo Soo O jó ABES DEZEMBRO, 12 
vembro. enção do título máximo do distrito. | ovação mor parte dos assistantes, = dei Ap E A x 
à carreira da equipa campea foi no] Como O orudor antecedente focou o | mokt de Prémios Assistem e e a | Estoro 04 1º dério crio Rendim. aproximado... 1.540.000800 
o ERMEZINDE e CANDAL 10G0S PARTICULARES | ocorrer da prova, de Qegulankdade te. | prihante comportamento da equipa, Di | Cermador Civil do Porto, presidente da | Estárno 3 q 14 áério ge 


les conho- 
com o futebol nactonal, bem 
para a terra que o grupo defende 
ndo em relação osos atlé 


luta, tendo conquistado, com brilham 
tismo, o título, 

No desbobinar da competição a «qui 
pa encontrou, como mão podia delzar 
de ser, adversários valorosos € con) tas da Sanjoanense, disse: «Vós conse 


tão Militar, comandante da Polt- | Ext. cautelas sem juro 300800 


- [4 
cia, Secretariado Nacional de Informa- 
ção e Cultura Popular, deiegado no Por- ACÇÕES Navegação 


to da Direcção Geral dos Desportos, re- | , Bancos: : EaD 


. e H Académico-Vianense e F, C. Porto- 
podem considerar-se finalistas para a | “Coriental de Lisboa, no Lima 


disputa do titulo máximo... Mas,| 4 ácadémico, com a colaboração do | ienticas possibiligades” quo, contuao, + | guistels que S, João da Madeira, “ass | Dresentantes da à. F. do Porto, da Im- | Alenteio Ê ia O E 
e Euteo! Clubs 49: Porto: onganias US Rea de javer venia & superioridade da registado no «ii “ro do Oiros do futebol es a E peto con-| Lisboa a” Rgares” 4070800 1.080800 Em 13 de Decembro 
domingo, no Estádio do Li "tes- |O Nida de ” DOS e MEDIA dO campeonato n ortuen á =| Portugal port. . 1500800. 11600800 a 
RAMALDE e AVINTES domingo, no Estágio do Lima, um fes] CA dificuldade da aquisição do titulo, | nacional O vosso brio o amor | Junto de Portuense Rádio Clube organt- | Log). ge seguros; DOURO 


zado por Domingos Parcker, e em que 


só valorisam O compo) nto da turmi|á terra que defendeis, que à alegrl gu: 
gos, com a seguinte ordem: vencedora à diolhe jus & un di = a PP E debe PA M: Argus ENTRADAS : 
s m edora o diolhe jus dacão | sentida. pela conquista” do campe am parte ; Maria Augusta, Mena Ma- á T 
Académico-Vianense e F. C. Porto- | rpecial estrita, Poontina Váta ãO (CAMPeONALO | tos (imitador), Rocha Curado, Catalina a allidads Reage: 


Barroso, Beimiro Morais e ainda Fernan- p. 7 $ 
do Farinha (o mindo da Bica). Cola | qnto upa: 
boram duas das melhores orquestras por- | Orgiito Predial” (G;)” 
uenses : «Coliseu do Portos e «Triniás. | Cie e Feet cj; 
Com «fim de festas, renitzar-se-á um | Pomugar o Coltnes 
baxie em honra dos concorrentes. DOURO (o Ana 


Tudo a 4. D. Sanjoanense soube ven: | decorrer do actual 
cont aiprtimo e. desportiv eta Ga ao oe 
rumo é despor : as de umas lembranças, aos 

5 horas amargas a confiânea | componentes. dos grupos do Monta o ro. 

é ecrvas e ofertou. tambem, a Elo! da 


conpinto de optimos predt: | Silva” polos sunitas 
cados não é dificil vaticinar 4 A. D, | ova; Pelos servicos prestados à Sanjoa 


estarão de vigia até ao último segundo da prova sOriental de Lisboa, às 13 é 15 horas, 
respectivamente. 

FACTOS ECO MENTARDIOS amis nm ae de 

Oriental da A. P. de Pisbons o * O 


Leixões, vapor inglês Fendris, cap. 
Cove, com carga diversa. 


A luta, demolidora e entusiástica, travada pelos concorrentes da II Divisão 


da 4. F. do Porto para a conquista do titulo mázimo, manteve até final nota Sanjoanense futuro vrosaoro « actisicão | "ni jaa artística Salva de prata com —4— Pa e 7 Ê sc o 
da ui, lá Porto pero, a conquista do Co másieo, manter Ci! Foi tela) qodos INTERCIDADES | SMbESGS nevo » as mtu PELOS CLUBES [Ni spa CRS vagãE porisdio conte ao 
damente, o grande <pleito das «séries» estará resolvido e, só então, poder-se-d) q 4 : FEAR ist : A ad DONOSiRIo! do Teluie.  GurEd açem olsdas oa Via Me bo Satgidas 
concretamente apontar os vencedores. At lê, pode apenas dizer-se que O rbitro do IX Lisboa-Paris, | managem era- composta dos si dr, | Elogios e a oferta recebida. Desejou 4 Futebol Clube de Gaia E ae LEIXÕES 
FRMESINDE e CANDAL são os que reunem mais condições para triunfar. é Carlos Canuto João Milheiro. Oliveira Figueiredo, “Eloi | goltolividade, 0, malor numero, mossive FUTEBOL — A tim de seguisem para | E: 8 T. de Guimarães ... 6500800 8.000800 | ENTHADAS 
Todavia, as fundadas esperanças a que o Ramaldense e Avintes se agarram, o da Silva, Manuel luís da Costa, Jos6 | de trunfos, declarando estar intelramen | va graios Jogar com o D. das Aves, per), Comp cotontais Porto, vapor inglês Fendris, cap. Cowle, 

2 peranças a q á 4 »| O árbitro internacional Carlos Ca-| Tavares, José Augusto Telxelra, dr, Ni- | 2 20 dispo be. Registou q oferta | q EI DAPANCi à PE | Colonial do Buzi «934800 235800] 1018 tom. com carga diversa, a Wall & 
viverão ardentemente até ao último segundo da jornada de domingo próximo, | nuto, da Distrital de Lisboa, dirige o|colau «a, Costa, dr Alberto” Resende | MST (ff . que, num | Dea de Gonna Rs RAÇÃO da | zambezia amem 195800 197800] 0.º, Lola, i 
na espectativa que surja ainda qualquer contratempo aos dois «leaders», pelo | JoR0 de domingo, no Estádio Nacional, | Martins. Augusto Gomes de Pinho, Jose | Ride o e Aro ee | ponto, dos seguintes elementos : Cardoso, — Purto, vapor Inglês Sardis, cap. Cam- 
«goal-averages. Sim, porque qualquer deles, quer os ermesindenses quer Os | das ques canitatu Pas representativas | Duarte Gonçalves e dr. Francisco Gomos po «Conde “Dias | Acácio. Soares, Armando, Alfredo, Eloí, Cambio Po coma on concorra) esa 
eandalenses, têm ainda na sua frente um desagradabilissimo «bico de obra», nos - ã <us> Agradeceu, tambem, a todos os eg Mara RD ARAÃO, Mário, Faus-) Porto, 12 de Dezembro, , a penda | SALAS» 
Jogos que vão disputar, respectivamente, com o F. C. de Infesta e F.C. de] JOGOS INTERNACIONAIS O sr. ar. Joaquim Milheiro presidente | Dc a e ta era (UA es | o “Zeferino. Caineito, Alberto, Sousa. | S/LOndres (cheque) “eosão 10080 |, BOrgeM. vapor morueguas san Miguel, 
Oliveira do Douro. da Assembleia Geral da A, D, Sanjoa- | se à prova eloquente de quanto € acart- | Azar, Albino, Guilherme e Gonçalves. —u poa REA Cum pro 

A próxima jornada, que será a última das séries, oferecerá, portanto, um Está assegurado q encontro mense, foi o primeiro orador no uso da nhada por todos os habitantes de 5, 1080 | Sjunioresy, no campo do Bessa, às 9 . AME nioreãE 

srando “fin de festas. Oxalá que todos corespondam ao brilhantismo que Me Portuigal-mglaterra Sit impronio to veitante. com [EQ grarcaeo Gomes qa orye [Fem Pei nero core cor Bolsa de Lisboa |iiniira nasua. 


Reis, Oliveira, Marinho, Armind: 
E e eves, Car Sho a Eru Eodug uia . 
tos, às E oras ; n ! Ep she 
Saimpalo, Zeca 1, Ablilo, Carlos Zeca | — COTAÇÕES EM 12 DE DEZEMBRO TEJO 
Jeito, Dantas, Matias e Ventura, para Tio E ETDE O Vora 
oo “odicial com o “Boavicta do Estado; — Efoot Comp. Venda ade 
BASQUETEBOL - No nosso campo, As | Consolidado 2/, % o e 
830 horas. para seguirem para Leça 1943 titulos de 1 10028 — 


atirmações interessantes. Referiu-se 2] como oradores antecedentes, apelou pm 
tarefa “da equipa no. campeonato. regio- | 0 brio de todos vs atletas “para que 
nal, ao Jugar que esta reservado à mas- | João da Madeira seja condignamente re. 
sa Wssocialiva, mo amparo a dispender | presentada mo compeonato nacional. So- 
ma prova agora em curso, terminando | nhar é ambição legitima, mas saber por- 
por dizer: «O Dellhantismo do título) der, tambem não diminiie. 

conquistado mela equipa de honra do) Joaquim Francisco Neto (Baptista), 
AD. Sanjoanense não pode ser ofus- | como capitão da equipa (la Sanjoanense 


está reservado, eloquentemente firmado no interosse e espectativa que a reveste. | (A aa 
o pecado iitsnihea nitia- *elizmente, o encontro entre os gru- 

Aos árbitros, sobretudo, cumpre galvanizarem-se contra paixões ou favoritis- | pod portugus & InFlês Será um Facto, 
mos, para que, pelo menos, o «fim de festa» seja verdadeiramente «festivos 1a Prederação britânica telegratou à 
Sua congénere portuguesa, a propôr o 

árbitro Lassalie para o referido jogo. 


Vejamos, agora, a posição dos concorrentes à entrada da recta final: 


SERIE À SERIE E BASQUETEBOL 


E Pntraram, os vapores: portugueses 


cado. tendo ganho com mérito a entrada | agradece ua dádiva da direc J 
Mes a o. tende 0 a ada | agra a dá a ção. 'obo, Ilídio, Mendes, Teleno, S. Silva, | Idem, t. de 10 ..... 1,008 — ' ) E ? 
JL. Vi E D FC. J. V. E DP. CP Do einpeonato nac'onal. A AD. S tem) (O er. dr Joaquim Malheiro. fechou a | Baptista, Serafim, Elundo bes SA! | Consolidado. 37%, LÃ TE SPU E A 
Ermezinde ... 13 9 1 3 42 16 32] Candal ui 13 8 3 228 17 32) Atenção às necessidades do Porto | Wriic, (UM Vida mara que 8. João da | sónio do dlicursos, terminando em fran-| ins, Aiaíde, Jaime, Rodrigo, Aparício, | 142 títulos de 1 1.005 10048 10068 | Baíoria, Bilbau e. Porto; pananilano 
Ramaldense ... 13 9 1 3 35 16 32] Avintes cu 13 9 1 33420 32 aipnida dos doe SONS N COM (DrÃO o Da aia agradeco to- | Eudes. JOROS se efectuam às 10 a W | (Sem kd O, 10058 10048 1008 | Erthaita, do Manchester: inglês Empira 
Paredes 143225 W]DdssAves.. 13 8 2 5 35 1 31) o Jottado encrvante à luta sustentaga || Tolo! dá Imprensa para a quay teve | das as eniilezas alepentadas 40” seu | ANDEBUL — Os associados que dese- | Il titulos de 10 10385 10855 10318 | VHL; Vejda copas PE Oq 
Infesta 2 4 34 23 29] 0, do Douro... 13 6 1 6 24 19 26] bres contra as dificuldades que a cada as elogitvas. Apolou para o brlu representante, jem praticar a modaildade, devem corn. | O, dos Centenários com carga geral, e lugro espanhol Puerto 
Cruz 2 540 36 27]F.C. de Gala 13 48 O 7 23 25 25] passo lhe surgem. E parecer, ho campo, ao director da secção, |, f % 1940. t. de 1 2.6048 26035 26058 | de Casteiton, de Tanger. com palma. 
SE Ê O basquetebol é um dos desportos que —— e e< Frankilm Teixeira. ldem. t.de 5... — 25045 26085 | Iespachatam, os vapores: "brasileiro 
PERO RHOBSO, ES Co oa Cotnbrdes 88 5 0 8 2531 23) merhor enamoram a simpatia do público, Sporting Clube Vasco da Gama | Or! do Tesouro, Santarem, para Leixões, com passagei. 
Pedrouços 2 9 16 40 19) Vilanovense ... 13 4 1 8 1 23 22) Há nele beleza e emoção que justificam PUGILISMO TIRO AOS POMBOS Devem comparecer no campo do Lima. | aan” (iu og” MMS — 10005 | ros; holandês Amhem, ' para Ouraçau, 
1 10 27 52 18] Valadares ..... 13 1 2/10 15 52 17] amplamente esse agrado. Mas no Porto, no domingo, pelas 9 horas e meia: Ser | Ler idem. 1943... 10008 — 10008 | com carga geral. ' 
o basquetebol tem progredido, tem sin- ' do Rebelo, M. Machado, Joaquim, E To ao 
“grado, tem vivido à custa do sacrificio Pormenores do encontro Matinha, Dil, Mendes” e Peulso Qu » — 1005 e Eonitde ir 
de meia duzia de «carolas», q Ê no e : E “Adolfo, Tulio, Claudino | A do: - 
; 92” 2 ç ; j ds de ja à ay 
1 73 33 € que vai suportando com estoicismo pou- f X tarde : ho, Pinheiro KANO a Mercan 
9 Gio da Ci NOVA IORQUE, 10 — No primeiro O e A era da horas R cabrito; e Ea 
olmbrões ... 13 do j assalto, Cerdan tomou a ofensiva, Abriu | O Clube Português de Tiro a Chum- É . Hermínio, Pima, área t+ aah 
e Ermesinde. 1) 8 2 3 HM 1 RB)E CGani. 1d 6 0 78 3 Ri Co e vma esquerda e uma dirélia ao |bo, à semeihança dos anos anteriores, ni e AAA E emineos. MES RN ES sia OS naciona er 
+ Cruz. 2a aladares E a queixo do adversário. Este ataque foi | disputa hoje e amanhã, o XX Campeo- Indo vo Ferro e Aço | Externa Cal 2 d = 
Atético Ci 13 2 110 20 56 18]* Avintes 2 4 2 6 22 d9 22) lidades desportivas que preenchem tão | seguido por uma troca de crochets curtos | nato de Portugal de ro aos Pombos, | A fim de jogarem em desafio cficial. | Seo seno aos 310S RO RR AS 
“e Pedrouços. 10 1 2 71558 14]+0 Douro 12 1 3 8 2 96 17] dignamente a Snalidade para que foram | do corpo. Então Abrams atacou Cerdan | com o seguinte programa : contra o Fluvia. pede-se a comparência. |) Fundos publioos E UA en E 
d com violencia no rosto, mas apanhou | Hoje, às 11 horas. Ti o campo do Fluvial, no d -12) ; alensey, em 10- 
* Têm uma falta de comparência. | * “Têm uma falta de comparência. | fories é sãos, no físico & mo moral, | | imediatamente em resposta um soco no | Cardim. Poule e o aa ao | aeguintes. jogadoras cla CasuntoR ol «ds obrigações: * FR pod a a 
tt Têm duas faltas. rações nho se têm dedicada à simpática | FOsto. Quando o gong tocou, Cerdan atl- cia de 25 metros, Inscrição, 200800. Pré- | 990 horas : Rocha, Arlindo, Bacano, San- | Aguas Lisboa, 5 % Sp era 
E s rava uma esquerda ão corpo. mios : taça e 10%, os, Clemente, Martins, Le ê nes! Es . E: el- 
JOGOS PARA DOMINGO pps pu do a E o e am | BG ME compesmnto Pro] So Caem doe Bei LES jm ame cm |O ima detias ONO DE 
ã » mas replicou energica- )em 20 pombos, Distancia, 27 metros. Ins. | Rat ico, Costa, Octavio, Carvalh: o — a k, 
No Outeiro — Crus-Paredes. Em O. do Douro — O. Douro-Candal. | Xe, jabbtam cem ira ar ementa de | mente ao corpo com ambas as mãos. | crição, 400800. Prémios : 16 contos, Téc | Manuel alto efldem, tde Sm — 08 1068 | em 10-12 deve ter chegado a Bissau. 
Em Ramaldo — Ramaldense-Sport| Em Avintes — Avintes-Coimbrões. | "IS Fela B idea do do ce impunha a | Vibrou a seguir um soco rijo na arcada | tribuidos até ao 6º classificado, Utulo A. D. de S, Pedro da Cova PE Eve es ETR 
Progresso. No campo Soares dos Reis — Vila-| construção dum campo coberto que per- | direita de Abrams que começou a san: |e miniatura da taça ao vencedor Os jogadores abaixo indicad Nncionad, 4 CDS DES Ap o) SIR | Ennio nono aan Daiana ci e 
En Peirouvos — Bedrouçom-Atítico. | noiense Valagares.. CM OS OOo dO) ana çaçÃO metica do desportost de Pa. | rar, Cêrdin começa níidamento a d6-) ” Cia, aÃ” Concligio. do. Campeonato | parecem. No, Campo de Jogo os, com- 4a Gp = doa ; «Pinhel» em á-j2 largou de Bissau 
'm Ermesinde — Ermesinde-Infesta. m Negrelos — Aves-F. C. de Gaia. | Verno e que servisse para a preparação . Taça Atiradores do Alentejo, Poule em | ugar de Vila Ver n) DEN 
No terceiro assalto, os dois homens 4 cjo. e, no domingo, pelas ACÇÕES ÁFRICA OCIDENTAL — «Bailund 
E 1 pombo. Distancia, 22 e 26 metros. Taça | 14,30 horas, a tim de jogarem em desafio ç em 6-12 largou de Bissau para Matadi 


ginástica daqueles atletas que não po- 
dem cultivá-ia por dificuldades de meios. 


Comentando... Durante multo tempo  alimentamos a 


trocam fortíssimos crochets no rosto. 
Abrams ataca em seguida à cabeça pela 
direita depois, antes de se ouvir O gong 


Vencedores. Pouie em 1 pombo. Distan- 


ia com o Futebol Clube de Cr (16-12) ; «Punguey, em 9-12 chegou ao 


: Couto, Bessa, Silve C do seguros: . 
Marques, Trindade ll, 4 Mano, Pereira, | «Pidelidades lib. 430005 50.000 | Lobito.” procedente de Moçâmedes 3 


Prémios : taça e 70%, 


eMirandela». em 26-11 chegou ao Lo- 
E to, procedente de Luanda: «Sauda- 
co do ht em | Ando poe cum 268 JUS | des em 10-12 deve ter chegado “a 
eneu Comercial) Ano: vor Et DONO SOR | cena proc ecl ania ADO 
Aves do ÁFRICA ORIENTAL — «Benguela», 


Os associados do Académico rutenol Ferreira Alves & 


idela de que a Câm Municipal do coloca duas violentas direitas ao ba Ci 

d s queixo. u «Garantias, 1b. 2 “Logs 4008 | «Congo», em 6-12 chegou a Luanda, pro- 
SÉRIE A Muito caladamente, verificando a «ie A de Cristal. facilitando, ao mam | Abrams domina -— u— £os, Zeca, Trindade 1, Henrique e Moura, | searantia”. lib. = iâgs 1o0oê | cedento: de Santo Antônio do Zaire) : 
5  vizl mi- | Se» verde-branca, os atléticos forçu | xmo, as “organizações, acarinhando-a: No quarto assalto, Abrams abre com : rs 19258 19508 | «Cubango», em 5-12 largou de Lei 
do Meio que go docontram repre: | ram a defesa ágio eo Som, Vs | Cmprtstndo- le O Sopro mágico daquele | uma esquerda atongada 20 resto de cer: | ASSEMBLEIAS GERAIS | () aniversário da bibliote E Emos SADOS! | paraiB: Timê 9-3) à jebtolico emb ià 


dan seguida duma direita. Cerdan ouve 
um aviso por causa de golpe baixo. Ao 
tocar o gong, Cerdan coloca uma direita 
violenta mas o árbitro Golstein contes- 
ta-lho a vantagem do assalto por falta. 


oé, sempre que se encontram repre a 
Eniam bro fldes “desportivas, aproxi- | ematesitos dados na direcção da ba- | auxílio que se tem de traduzir em coisas 
mação ou tangente, portanto, pequena | Ut Mi e. pessivelmente, os fez | Práticas. 
dfterença, mas que sintetiza nessã ex-| connar alto nd noite de domingo para intalicmenda, a oulização da Nave do 
asão — vencedor e um vencido. Palácio de Cristal continua vedada às 
o) ntes, pois, que caso» | Segunda-feira. Foi assim, como QUE | modalidades pobres porque à lista de en- 


A do Académico Futebol Clube 


ols figurantes, pois, que nesto «cnso» | Segunda-feira, Foi, assim a 
estiveram representados, respectiva- Lg cargos elimina por completo qualquer | E' contado a favor de Abrams, Clube, IMUNAMDA MO Aee tia Ê ERIO) ENTAL ue 
j mbição de se organizar, sem grave pre- | No quinto assalto, Cerdan atira uma mbieia gera e Ff la E a argou de Luanda para Casa- 

talo eemenindo é 0 União de as ambic R pre- | (No quinto assalto, Cerdan atira uma | ordinária, no dia 20, pelas 2! horam na) (Continuação da 1.º página) | into Le ca a Clio & Lisboa Pándo He Liar 
10785 1.0858 re q 


sede, R rua a Costa Cabral, 186, com b 
a seguinte ordem da noite aberto caminho através de to =| Nacio 
Leitura, discuasão e votição da awa | Compreeniões, Teve, igusimento, “Saio. | Nacional Ultram 
da assembleia anterior : Apreciação dom | vras de apreço pela sr* D, Manuela | Idem.'t de "5, 
actos da gerência da direcção nomeuda | Porto, que — acentuou — tendo cursado | idem t- de 5. 
em Janeiro de 1946; Discussão e aprovar | º Conservatório, abandonou a vida tese | fdemo é de — 
ção do movimento” financeiro apresen- | tral. mas não abandonou a Arte. Agra- | Idem, cp, t. d6 Lo. 10208 
tado pela direcção ; e Eleição dos cor. | deceu aos dois o terem vindo colabarar | Lat! <P. t di “0298 
pos gerentes, para 1947 naquele serão, dando, por último, a pala- | Idem: t. de 10 
A assembleia geral tuncionary vra ao conferente. Idem, t de 20. 


Paredes, tendo este cedido o seu cam- juízo, uma competição desportiva. 


de os ra o espectáculo, Era Pretere-seapelo visto, ter a nave vazia 
go do jogos para o espectáculo, Era, 44 O Candy recebeu em aus casa | do SSRRSia AT lote A Dava Vania 


portanto, interessava a ambos, Vence- | um empate «dado» pelo Desportivo das | de espirito organizador. 
ram os ermesindenses pela diferença | Aves. Fol um resultado que catu do No entanto, desde que a Câmara mu- 
mínima. Não dominaram mais, mas, | Céu. Os seus a gados, que tiveram | nícipal do Porto quisesse colaborar com 
ão contrário do adversário, positiva- | óptimas oportunidades, nunca acerta- | as Associações e os clubes, multas inicia- 
ram melhor e souberam detender-se | Fam com a baliza. Foi preciso o adver- | tivas se poderiam dinamizar; 

com mais galhardia. Os dois protago- | Sário, numa jogada infeliz marcar nas Mas, já que à Câmara, pelo visto, nao 


sColonial», em 10-12 deve ter chegado à 
mos  — — — | Luanda procedente de Santo Antônio 
os ss 2 | do Zaire; «Lugela, em 9-12 chegou ao 

ds | Lobito, procedente de Matadi; «Nyassam, 

T os | em Tiz deve ter chegado a Lourenço 
= 888 | marques, procedente de Cape Town ; 
10218 10308 | £5. Thomé», em 9-12 deve ter chegado à 
“9298 10908 | Moçâmedes, procedente do Lobito ; «So- 
des falam, em 2-12 largou de Lourenço Mar- 


do adversário. Segue-se corpo a 
corpo. Cerdan apanha um crochet que 
provoca inchaço do olho direito, mas 
replica com um crochet curto ao corpo. 
O assalto é contado a favor de Cerdan. 

No sexto assalto, Abrams atira Cerdan 
para as cordas e atinge-o no rosto pela 
direita e a esquerda, entumescendo O 
rosto do adversário perto do olho es- 


próprias redes o tento do empate quase | se pode buscar aquele auxílio de que 


E od Ee on rosa no final da partida, quando os «negre: cl bi queno seria — que, | querdo. Mas o francés refaz-se rápida 

o os ombros e » <negro- | ce carecia — e bem pet ra — que, ». Mas o francl Est - 
do Po casicamente nervosos | listas Já cantavam vitória e 4o conaldo- | ao menos, o Estado, por intermédio do | mente e coloca uma direita vigorosa no | primeira convocação, com a presença O gr. ADE Jorge de Sena principiou | Idem. t. de 100 ESP igase Pa | Que para Tu 
Mes m maredenses mais, «ensivelmente | ravam finalistas e, consequentemente, | Ministério da Educação Naclonal e o das | rosto seguida de seis socos ao corpo. | maioria dos sócios, e em segunda, uma | POr caktadecer as palavras do sr dr.) Portugal p, t À — 15958 — Ea ado] É SE a 
mais. Entraram mais confiantes. O am- | favoritos ao título máximo. Que têm | Obras Públicas, lance os olhos sobre O | Igualdade de vantagens hora depois, com qualquer numero, Aurélio Proença, bem como a oportunt- | Idem, t. de 5. = 1505 — | em 8:12 largou de Macau para Singapura 
biento era meigo e acariciador, embors | «team» e competência para alcançar | problema da Educação Física, tentando No sétimo assalto, Abrams atinge Es le que lhe fôra dada pelo Atenei O C de Ferro (14-12). s 
dente a O Scar atrãs de! si, tam | to belo empreendimento, disseram-no | dar ao Porto alguma coisa que lhe per- | Cerdan por duas vezes no rosto e fere-| A do Sport Comércio e Salgueiros | CTsreis! do Porto de vir mais uma vez | Portug. (acç. priv) 3 gi 348 | E DU figos LuanEOS em Ji che 
bém, bom apoio, A pouco e pouco os ara aaea através das suas exibis Imita cumprir "o seu dever de oferecer )ro num dos olhos com uma direita dor dis err às tradições da | Gomp diversas : poça a Pro pu a aca 

0 'e su lores, e repetiram largos ho- iate + socos a meio + lo, a seguir, ni lorca ; q a 
e p) p Pp ao desporto português os mais larg tissima. Troca rápida de socos o tema | Aguas da Cura. 85 Bs foca Aa e 


Os associados reunem no dia 21 do| dá sua conferência : ePermando” Bersor. sa 
corrente, pelas 21 horas, no salão da | Indisciplinador de almas (uma introdu- | Asuis Lisboa nom. Aa 
Casa do Povo Portuense, na Rua do| SÃO à sua obra em prox)», Analizando | Cg34, tdo Loro, 
Camões, em assembicia geral, com a | 5 Personalidade poética de Fernando | Igem,'t. de 10. 
seguinte ordem da noite - Pesson, o conferente vincou que elo foi | chá Oriental ... 
Leitura, discussão e aprovação da | NÃo só dos maiores da literatura, mas. | Cimento «Tejos 
acta anterior ; Trinta minutos para tras) também da língua portuguesa. Como | Igem, assent. -... 
tar de qunlquer assunto de Interesse | Droador e pensador — afirmou — fot) Cim. Leiria t. p 


«unionistas»  principlaram a irrita 
com as apitaol Tão juíz de campo. | Sssa prova de valor novamente em | rizontes. 

Este m o assás rigoroso para | frente dos candalenses, Jogaram mais, Nós temos lutado imenso — com sa- 
casa, Chegou-se a acreui-| quer técnica, quer territorlaimente, mas | orifícios de toda a espécie : morais e ma- 
tar que o «processos era intuitivo. E, | tiveram que lutar com mais um pode: | teriais. Não visamos, apenas, o desen- 
assim, os locais desacertaram o passo. | Tosíssimo adversário. que fof o mau | volvimento dum clube, esforçamo-nos 
Perdoram o controle e a sorenidade... | estado do campo. Este pormenor pre- | pelo engrandecimento, de uma causa por- 
, perderam O jopo, Jogando mais judicou-os imensamente, maís que o | que 0 bem de uns será, neste caso, u 
é? 


do ring. Cerdan escorrega e caí sobre um 
joelho mas levanta-se ágilmente. Abrams 
domina. 

No oltavo assalto, Abrams atira um 
crochet alongado à esquerda seguido dum 
crochet à direita, depois um uppercurt 
à direita que levanta Cerdan do solo. 


es 
gado do Funchal para 
18 | f2s-o) ; eNacalap, em 7:12 lnrgou do 
Tampico para Nova Iorca; «Pero de 
Es Alenquer», em 10-12 deve ter chegado a 
550s | Ponta Delgada, procedente do Funchal ; 
20 Is 5 «San Miguel», "em 7-12 chegou a Nova 
5208 5158 5258 | forca, procedente de Ponta Delgada : 
2356 
2018 
sis 
E 
28155 


o E' que à sorte da luta e «| Próprio adversário, porque jogam ex- outros, e] o o 5, 
o do rio, Cão quiseram” nada | clusivamento .com. 'a bola rente Ro Bojo. dera dos CUor  o atitude, Nós já | Cerdan responde com os dois punhos. | par de qualquer, assunto de interesse | Notável, embora, Dor vezes, UM pouco E 
Em eles. EB 08 ermesindenses regres- | Assim, os candalenses, briosos no en- | tomos longe de mais no desempenho ae | Mai, furta. Abrams tem” a vanta- | São do relatório, cont Ser” ao | confuso. Falou, também, das várias ca- ) Cit) Predial (Ger “Sete Cidades», em 3-12 chegou a Nova 
Com eles. E os credo roeuita | tuslasmo empregado, conseguiram um | Len missão. Que os outros responaum | abala duramente. Abrams tem a Vinta | Con o oa; Apreciação de ração | raoterísticas de Fernando Pessoa, sa- | qiSbs port. rr alge mia Iorca, procedente de Ponta Delgada ; 
dificuldade, * mais. contiantes - do . que ) empate que, não sendo totaimento bom, | à chamada — porque &sse é, também, O | EM, nosso assalto, Abrams toma a | Interna do Clube ; e Pleicão “ow corõos | Nextando à perfeição da linguagem que | figro Electr” Alto o co ekmianios. em Q-1êº chegou a Leixões 
d a er. E 8 A - | ger 4 empregava. ocedente de Lisboa ; «Sines», em 
seu dev otensiva. Agressivo, carrega pela €s- | gerentes para 1047, Por último, a sr: D. Manuela Porto |, Alentejo, cp... SIS SE Chegou a Wilmington, procedente de 


Tr 


o | Ind. Aliança (Soc. 
A da Sociedade Columbófila de Santa | Ss agia Cao na de cdjgrpando Pes: | Port. e Col, port 208 2618 
ti a avegação (Nacio- 


Cruz do Bispo que, enrolada, tornas..», «O guardador 


Sines. 
NORTE DA EUROPA — «Rainha 
Santa Isabel», em 21-11 largou de Se- 


munca que o primeiro posto não passa 
de Ermesinde, 3 
ant 


5-0 Os outeirenses perderam-se nu 


querda é ataca com energia. Mas depois 
de novo corpo a corpo, Cerdan coloca 
uma direita e uma esquerda ao corpo 


Os galenses repetiram a proesa 
volta, textualmente, vencendo em | Og jogos entre o Vasco da Gama 


- | tJoão de Deus» os vilanovenses. Não 
OO Nor sb aat Oras foram territorialmente melhores, mas eo Fluvial foram adiados & Abrams tropeça, Cordan recupera, à de rebanhos» (1º poema), XXVIIL: | nal de). cp túbal para Amesterdão ; eVilla Franca», 
para disputar o jogo com 6 Ramal ros codberam aproveitar as melho: | Devido ao mau tempo foram, mais | à cabeça. Assalto contado à favor de | am Das gode ata ea Soledade, Feu | rrdes CTASaCRrias e UV va oi E ay, (Colonia de em 8-12 chegou a Roterdão, procedente 
Jonse, Desorientação e nada mais. Fal- Vos oportinial dl provei s melho: Jevido ai né * Vaseu | Cerdan em assembleia Eça no dia 19 do De-| Krande); Tabacaria» e «Vem, noite anti- T E Y F de Antuérpia; «Costeiro Terceiro», em 
e 805 Pp! ades é concluíram os no- | uma vez, adíados os jogos entre o cimo assalto, Cerdan continua | Zembro, polas 20 horas, para eleição | Quíssima», alguns destes assinados com | Tdem, t- (Peq; 10-12 chegou a Leixões, procedente de 


Antuérpia. 


ta de dedo directivo a impoi 
TERRA NOVA — «Portucale», em 


atictas que, isentos de raciocinio o dos corpos gerentes para 1947, com &| 05 pseudônimos de Alvaro de Campos, 


venta minutos com uma vitória con- | da Gama e o Fluvial. 
seguinte ordem: Ricardo Reis e Alberto Caeiro. Tanto |), Ruesa). cp. 


fortável e com o adversário em altua- 


os ataques ao corpo com os dois punhos 


brio, não sabem, também, caminhar q aque TR 
Pelo! seu pê o Kovornar-so por Si pró | qlo, desesperada. TD que a qualquer | No domingo: Académico-Vasco | e troca, om a a ab adver/) .. 1.º— Apresentação do relntório de | esta distintissima declamadora como o | Tab Portugal, cp. 9-12 deve ter chegado ao porto do Fogo, 
na Nega an ago FASO qu o | detrota Sembro que apareco “usta à da Gama ddr em, cepeidas Vezes Déia equerda | chris Cof eotentos Pura 1 | COTAS encarte o cod o doe ao | DOM. Coloni procedente de, Ne Tetibai para Harbous 

strada à entrada, resultou que o corpos gerentes para. 13 O encerrar O serão, o gr. dr. Aurélio y em 30-11 largou de Sei ra Harl 
engulir e, depois, têm ainda que atu- | | O Académico e o Vasco da Gama vão | e pela direita. Quando o gong toca, 08 |" Dimoyanho de qualquer” ausunto que | Proença pôs em relêvo o brilho de que | AE- Cassequel (S.) don (13:12); «Bfalmeidas, em 4-12 


largou de Ponta Delgada para Harbour 
Breton; «Alger», em 26-11 arribou a 
Ponta Delgada a reboque de um navio 


dois adversários continuam a atacar-se 
mutuamente, 

A decisão final deu a vitoria a Cer- 
dan. (EXTINFOR). 


adversário fizesse rápidamente, em 16 | CRE 
a festa ve defrontar-se, no próximo domingo, nu 

sainutos, uma «tacada» de cinco goals» | Cnpaianadas,. Vencedor com as Jandas cimo o Lima, para 0 campeonato re- 
uma catdstrofo. «Evital o pânicos, foi a | yo&0, OR RCA O AO a uartap a (tarcelras, calégorissiio 
2 aladares. Basta o resul Jo s q! s " 

ordem transmitida aos outeirensos Que. | para se deduzir o que o jogo, onde os | gam às 10 e 11 horas da manhã. De tarde, 


diga respeito à sociedade ou seus nsso-| ele se revestira, graças à colaboração do | A&: das Neves .... 
clados. sr. eng: Jorgo de Sena e da sr: D. Ma-| AB. Ultramarina ... 
Se à hora marcada não comparecer | nuela Porto. Agradeceu, a um e a outro, | AB: Colonial (Soc.) 

numero do sócios suficiente, a nssem-| em nome do Ateneu Comercial do Porto, | Acucar de Angola americano. 
bleia reune com qualquer numero de Angolana Agric. 0: AMERICA CENTRAL — «Foz do 
Comp. do Boror ... — | 89S 9255 | pouro», em 22-11 largou de Lisboa para 


sem brio nem respeito pelo adversário | Pala se deduzir o 
m supremacia geral, | depois do futebol, jogam as segundas e e a 
Bom cPelo. Publico, abandonavam, o à mistura Com certos «Bonitoss das va | primeiras dos dols clubes. Portugal se ara ts sócios, uma hora depois da marcada, Companhia de S eguros [fe cuBi = BS GS | poucos em poi 
DE Ega Ve SER Gama oferecem "sempre: excelontes” nar ao dp A do Ermesinde Sport Clube GARANTIA Cabinda“ js JS | VeCniê!— eCunenes, em 5/12 largou 
« » ol. Bust, de Cristobal para St, Thomas (11-12). 


Ea BRASIL — «Mouzinho», em 8-12 che- 
“cbistia 3s 315 385 | gou ao Rio de Janeiro, procedente de 
RGoleniala casarão Et Vicente; «Gamo», em 15-11 largou 
3585 | de Vaiença para o Pará (11-12). 
CARREIRAS DIVERSAS — «Ambrizy, 


No avião da carreira regressou, on- 
tem, a Lisboa, o dr. Rogério Miranda, 
presidente da Federação de Box e Bi- 
“har que, representou o nosso País no 
Congresso mundial de boa que se reu- 


-1 Em ambient 7 = 
coriO (OB ramedenges, em casa, ven: | prio, após Tuta desesperada.” venceu | “als: x 
Ce o OS oo es quo q | Pela tangente o Oliveira do Douro — 
Es as ca considerado, com toda a propriedade, ATLETISMO 


equipa desenvolve quando se apresenta | n mais luminosa revelação dn época 


no Sa tSsociados dente, clubo reunem,) 

a 18, pelas 20, oras, na sede, i li 

em “assembléia: geral ordinâriar cum n | Oo cdade Anónima a comido 
seguinte: je 


t. peq. . 
nha do Príncipe. 


completa, sobretudo com o médio cen- | Benvis de Dono rei rd Ordem da noito — d 7 = S 
tados adquirid e moita Meia hora para E Mi ii 
tro Sousa e 0 deu magnífico interior | falhou, agora, em. Coimbrões, e com | O F. O. Porto organiza no domingo, | it em, Londres Com a ate os quaio | Miscussão de qualquor acsunto do Into: Capital realizado — Mil e quinhentos | Zambézia GS 1068 10696 | em 12 chego, a Bouen, precedente ce 
: 7 ordeus , em 6-12 larg 


Lisboa. Ma: 
Casabranca (12-12). 


“Vá lá, os reservistas que [um Coimbrões bastante desfalcado. uma prova de «corta-mato» 


o técnico António Marques inteligente- | “Mp Caimintas bista os Estados Unidos, a França, a Ingla- 


Votar o aumento , contos õE 
da cota; Discutir o vota tó) OBRIGA s UM" LIS BO Ai =L 
r o relatório R Ç de Doro PE LEIXÕES-LISBOA 


Fala, derara provas que 9 Clube, amas se. Organiza, o Futebol Clube do Porto, | “Sebre "o" decorser” dos trabalhos do | solho fincal; Eleição gor coros eai | pop o Vidêm-se os Srs. Accionistas a desde 20 de Se- 
mhã, pode contar com mais um punha. no próximo doralngo, nos terrenos que | Congresso, o delegado portugués fez as | tos : Bleição dos corpos geren- | reunirem-se em assembleia geral ex-| & 6. de Ferro: na de dombos. desde 16 de Novem- 
do de Jogadores habilidosos, fortifican- D. das Aves-F. O. de Gala circunvizinham com o seu parque de | seguintes declarações e à hora marcada não est! traordinária, no dia 28 de Dezembro Estoril. 5% 1º gr. — 1065 1108 | tembro «Huambo SS de Dezembro ; 
do, assim, a sua vitalidade, se O «me- jogos, uma prova de «corta-mato», às |“ Portugal não colab dissolu- | sente nu 7 TRES peida o Nacional, 4, cp —  — 0065 | bro ; «João Belos, desde air 
Sfhp'toli cê, Viidodo, 200 Em | masa encusremento do campeonato SStaierP E Cogita eo Canote” AM] cao qnoHaf não Fofoca ao Guria, | soda pomada Jo de anistia: tc] corento de 15 horas, na ma Sede, A) Sting anal diabos: dede, à e PoSidan (da 
o F.C. de Infesta, como vulgarmente | regional da IL Divisão, fogam Paodes] A prova é reservada aos atictas das | Amador. Por ta. medida ter sido tomada | depois, com qualquer muméror = PoF4 | Rua de Ferreira Borges n.º 37, da cidade | Aguas Lisboa, 4 tj, em o Parade 6 de Dezembro (a sair 
so diz em S. Mamede quando se avi- | míngo, em Negrelos, as categorias de | categorias, séniores, juniores, priclpian- | de forma Lega! +. q do Porto, com a seguinte ordem de|  cupão Ve - — 95s | pa aaa & e Brasil) é «Cabo Verdes, 
zinha a desgraça. E sem mais porme- | reservas o honra do F. C. de Gaia, que | tes, associados e simpatizantes do clube. | O nosso Pais será porém sócio fun- rabinos Prectials, 3 44 %, À em 28-12 Pora Cmibco | «Rovuma», desde 
mores que fizesse realçar a partida Jali defrontam iguais grupos do Des-) Disputam-se seis valiosas e artísticas | dador da Associação Internacional de n ; a 4º série, cp. — — 8645] desde 10 de e ali vem 27-12 para 2 
onde pedroucenses foram apenas dili- | portivo das Aves, medalhas, que serão conferidas aos pri-|Box Amador que substitu, à primel OBRIGAÇÕES 1) — Modificar os artigos 12.%) Federaç, N. 1. Mos e Da mtal) + aPaguso, desde 1 de 
gontes, os mamedenses lá construíram | Dada a excelente forma do grupo | meiros séis atletas chegados à met organização. A atitude de Portugal, d 13º e outros dos estatutos) gem, 5 % —  — tozs | Átrica Oriental); elogua, dede 1 de 
mais um triunfo animador para os | visitanto, este encontro está desper-| Us concorrentes que desejarem to- | fendida por mim, como presidente aa DA lg= | Gas e Electr., 27, Dezembro ; «Goncalo Velho» desde 5 de 
«novoss. tando grande interesse, mais eviden-|mar parte nesta competição, deverão |. P, B. pôs em reiêvo que a Fiba só | a & qua Ga Dean SAE tala. 44/74, t. de 1.º. 10018 10018 — | Dezembro ; lina», desde 3 de Marçc 
ciado pela possibilidade do clube local | comparecer, meia hora, antes da partida | poderia ser dissolvida por um congresso CÂMARA MUNICIPAL cionem. Idem, t. de 10. E iooIg O! Em de Dezembr: é 4 3 quinzena de Ja- 
audio Pim Rio nto, o ato ag; | Pod findo des garmpsdo de tório, ]Íónio aos baincávige do” cido. "O | Epeimen Convocado com a diant 2)— Autorizar a, Administração a) Gig tecto 9; —  sqmg rogo | (boi Poifadetene, die de De 
dos visitantes que os locais aprovel- | ras, respectivamente, partindo Os com- re DA ET TRL DE e DO PORTO praticar os actos jurídicos ne-|y Tie porca % TOS — 1088 | embro : «Aires, desde 30 de Novempro, 
taram para melhorar a sua pontuação | ponentes do F. CG, do Gala, da estação GINASTICA RETIRE PETS E DPS EE cessários para ficar sem efeito | Idem, 4 14 % = Jos 1065 | «Gerezo desde 6 de o e as, 
que, infelizmente, anda muito «magra», | da Trindado, às 9 horas. Do ova a con GUÇãO Gaia a itura -d d y prio ma fina de DO evilaR 
j clação, Nenhuma das nações represen- EMPRÉSTIMOS apa reritura AGR AmTênto 7:00) E desde & de Dezembro: «Vilas Boas» 
O Congresso Mundial de Educação | iadas deveria votar a dissolução da DE capital social para 1.625 con-| , OPERAÇÕES A PRAZO desde 5 de Dezembro ; «Africa ford: 
. LB, À. porque nos termos dos esta- tos, lavrada om 10 de Julho tais, desde 29 de Novemi E 
ACAD MICO EFUTEB OL CLUBE Física efectua-se em Estocolmo |iútos, nenhum dos delegados dos paíi- 4 1/2 4%: 1889 — 1903 — 1908 — 1913 de 1944, no tárie AI Ultramarino, 1.º 10458 10358 1.0505 | 14-12 para a Guiné) ; «Alexandre ais, e 
ses presentes ao congresso podia con- — T915— 1920; 5 %: 1999 dci pda — 10455 10655 | desde 5 de Novembro (a sair em Ill 
à de Leão, designando as pes- 1.060 10555 10705 | para os E. U. A.) : «Alferraredep, desde 


siaerur-se fillado por não ter a sua 


O Congresso Mundial de Educação 
Assim, Portugal, abi 


COMUNICADO e PR cpdasçÃ fu 


15928 1.5915 15988 | Novembro; «Inhambaner, desde 3 de 
K ê Lãoos Outubro (em reparação) ; «Luso», desde 


Tendo sido deliberada a amortização 


de todos os empréstimos acima referidos, soas que hão-de intervir na 


cotização em di 
teve-se de votar a dissolução irregular 


a 31 de Julho, festival internacio- | da F. 1. B. A. atitude que lhe mereceu |! Partir de 1 de Janeiro de 1997, escritura por meio da qual se DE ts 

A 5 ” nal de ginástica, no Estádio Olímpico | a consideração dos representantes de| PACHECO FILHOS, LTD: (Pati), executará essa deliberação. 1.6008 Loss — | 36 de Novembro ; «Maria Amélia», desde 
Pelo presente comunica-se a todos os associados, que na | de Estocoimo; Mundtai | TEUS, Potências, entre os quais o aa Cambistas — Porto, pi a 2ãos “26 28965 | 3 de Dezembro (a sair em 1i-iê paro 
a E E E osto, , 7 E E - E ; E ; 
organização de Futebol do próximo domingo, dia 15 do corrente, de ucação, Física k de a E Do Portuga, foi, convidado oficialmente PR TT e Pagto: of hecembro, dei 1946. eo 15305 15805 13888 | desde 26 de Novembro (a nie a 

sômen: porta: Cortã ivre - terã: a le gosto, Campeonato de |pela Grã-Bretanha a responder em no- | referentes ao 2º semestre do ano c: te. e i Idem, 3.º 1.240$ 1.2358 1.2405 ara Sfax «Mons q 
fe os. portadores de ão de «bi Trânsito» O | Ginástica Internacional, em “Malmoheds Jine de todas as nações que tomaram | Oportunamente queremos chamar a O aresta ea Vis Ag. das Neves, DO 14208 11608 | Novembro : «Rui Alberto», desde 28 de 
Ingresso no Estádio do Lima. a 100 quilómetros de Estocolmo, parte no Congresso, ao sr. ministro do | atenção dos nossos clientes para as con- a Assembleia Geral, Açucar Angola, 1º 30058 30905 31005 | Agosto (em reparação): «Gil Eantso, 

A DIRECÇÃO Assistem a este Congresso vinte e seu Ar britânico que ofereceu um banquete | siderações feitas a este respeito no nosso e Idem, 2+ 31108 3.105$ 31105 desde 15 de Novembro (a sair par: 
paises. em honra dos congressistas. «Boletim» do Malo e Agosto de 1944. Adrião Ferreira dos Santos Idem, 3º 3108 31055 — Terra Nova). 
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Falecimentos 


Menina Amélia dos Santos 
Almeida . 


Faleceu, na casa de seus pais, á 
Rua da Areosa, 85, a inocente me- 
nina Amélia dos Santos Almeida, 
filha querida do sr. José de Almei- 
da, conceituado construtor civil des- 
ta cidade, e de sua esposa sr? D. 
Felismina Ferreira de Almeida e 
sobrinha do conhecido arquitecto 
Aucindio dos Santos, os quais + ro- 
gam ás pessoas das suas relações e 
amizade a comparência ao funeral 
que, hoje, se realiza, saindo o prés- 
tito pelas horas da residência 
acima, para jazigo de familia, sendo 
os responsos rezados na igreja paro- 
quial de Aguas Santas, pelas 16 
horas. 

O funeral a cargo do armador 
Armando Brites, de Aguas Santas. 


Luis Manuel Rodrigues Paçô 


SAMBADE (Alfândega da Fé), 10 — 
Faleceu, hoje, o sr, Luís Manuel Rodri- 
gues Paçô, importante proprietário e 
comerciante desta localidade e figura 
política de relevo neste concelho. 

Deixa viuva à sr* D. de Ou- 
veira Paçó e era pal das er. D. Adelina 
de Oliveira Rodrigues Paço Vilares, D, 
Angélica de Oliveira R. Paçô Lima, é 
dos srs. Adérito Rodrigues Paçó e M 
nuel Rodrigues Paçô; e sogro das sr 
D. Marta Julia Rodrigues, D. Maria Emi- 
Jia Paçô e dos srs. João Vilares. professor 
nesta localídade, e Casimiro Lima, 
portante comerciante e industrial 


o sarmlila “enlutada os nossos pêsa- 
mes. —€. 


João da Silva Pestana 


FIGUEIRA DA FOZ, 11 — Faleceu, 
subitamente, o sr. João da Silva Pes- 
tana, de 65 anos, natural desta cidade, 
despachante oficial da Alfândega e pro- 
vedor da Santa Casa da Misericordia. 

Era casado com a sr.* D. Maria Leo- 
nor Amaro da Silva Pestana ; irmão do 
sr. Carlos da Silva Pestana, antigo admi- 
nistrador do Concelho da Figueira da 
Foz e sogro do sr. dr. Sérgio da Costa 
Lobo Madureira, vereador da Câmara 
“Municipal 48 Turismo. 

Os nossos pésami 


Aida Marques Teles Fortes 
Correia 
MANGUALDE, 11. — Com 25 anos de 
Idade, faleceu, ontem, na sua casa de 
Fagliãe, Mangualde, esta bondosa, senho- 
ta neta do falecido dr. José Marq 
que Tol secretario geral da Câmara M 
nféipal do Porto, viuva do sr. Jorge Mar- 
ques Correfa e mãe dos meninos António 
Zé e forge Carlos Teles, Fortes Marques 
Correia. Era filha da sr D. Jul! 
reira Marques e do sr. Armando “ei 
Fortes, irmã das st.'s D. Gabriela Mai 
ques Teles Fortes Cepeda, D. Julieta Mar- 
ques 'Feles Fortes e do sr. Armando Mar- 
ques Teles Fortes, cunhada do sr. José 
Ribeiro Cepeda. e sobrinha dos, srs. de. 
Amânáto Marques e Armindo Marques. 
À toda a família enlutada, apresenta- 
mos sentidos pêsamé 


MAFAMUDE (Gaia), 12. — Faleceu o 
ar. Bernardino ipiancísco Ferreira, casado 
com a sr.” D. Mati 
pai das sr. D. Carolina Martins Fer- 
reira e D. Elvira Martins Moraís, sogro 
dos srs. Manuel Pinto Ferreira, regedor 
da freguesia de Santa Marinha, é Fran 
cisco Pereira Morais, e avô das sr.tz 
Tucilia e D. Maria Isábel Martins Mo) 
O funeral realiza-se amanhã, sexta- 
feira, saindo! às 16 horas, da residência, 
à Rua de Elias Garcia (Bairro de Diogo 
Cassels). para a Igreja do Torne, e daqui 
para 6 cemitério de Mafamude. 


CBTE, 12. — No Lugar da Estas; 

teceu, ontem, de tarde, a sr D. 

da Conceição Pinto, esposa do 5 

nio de Sousa Ferreira, motorista. 
A finada contava 31 anos de idade, 

e estava enferma há muito tempo. O fu- 

neral, realizado hoje. esteve concorrido. 
Os nossos pêsames. — 


PONTE DO LIMA, 11 — Faleceu, no 
lugar de Crasto. freguesia de S. João da 
Ribeira, a sr.* D. Natália Alves Pereira, 
casada com o sr. José Melo, marceneiro, 


—e, 


lêsta vila. 
A Familia enlutada, os nossos pêsa- 


mes. — 


an 


om EE ev, COneRO dr Augusto 
Ranisã Barbeitos. conego da Sé de Ta- 


saudoso! extinto contava 6 anos e 
residia aqui, sua terra natal. há muitos 
anos. tendo paroquiado a freguesia dos 
Anhões. 

Era filho da 


D. Maria Dantas Bar- 
heitos e irmão das sr! D. María Bar- 
beitos Marques. D. Dalila Dantas Bar- 
beitos D. Gumerzinda Dantas Burbeitos 
dê Azevedo e cunhado dos srs. Adolío 
Marques, proprietario e Alberto de Áze- 
vêdo, industrial em Viana do Castelo. 
— Tambem faleocu, na freguesia de 
Cambázes, O sr, Antonio de Brito. casado 
com à o «Di Maria da Conceição Tou- 


pouco havia regressado 
do Brasil dontava 38 anos e era filho da 
sra D, Teresa Afonso e do sr. João de 
Brito. proprietario naquela freguesia. 

— Faleceu, ainda, no lugar de Oriste- 
Jo. freguesia de Trovisco, O sr. José do 
Lima. proprietario. de 66 anos e casado 
«ôm à sr* D. Delfina Pereira Pinto. 

A's familias enlutadas, os nossos sen- 
tidos pêsames. —o. 


COIMBRA. 1º — Na sua residencia, 
Bairro da Telegratia, faleceu o s 
Francisco dos Santos” de 6 anos, funeio- 
mário aposentado, dos O. T. 

Pêsames—. 


Francisco Soares Damas 


LISBOA, 12— Faleceu o sr, Francisco 
Soares Damas. de 73 anos de idade, viu- 
vo, proprietário, naturai de UI, Oliveira 
de Azemeis, pai dos srs. Américo Soa- 
res Damas, Bérnardo Soares Damas, José 
Soares Damas e sogro do sr. António 
Goncalves rciantes 


Noticiário Religiose 


Dezembro, 14. — Do 7.º dia den- 
tro da oitava. Missa como na festa. 
Oração 2º da féria, 3* do Espirito 
Santo. Credo, 

Paramentos de côr branca, 


IGREJA PAROQUIAL DE CEDOFEI- 
TA — As Mesas das Confrarias do San- 
tissimo Sacramento e Nossa Sênhora do 
Rosário de Cedofeita mandam celebrar 
amanhã, sábado, às 8 e meia e 9 horas. 
duas missas, na paroquial daquela fre- 
guesia, em sufrágio da alma da saudosa 
mãe do sr. D. António Valente da Fon- 
seca, bispo de Vila Real, dedicado ben- 
feitos daquelas Confrarias e antigo pá 
xoco de Cedofei 

CAPELA DO MONTE DA VIRGEM — 
Nos dias 13 de cada mês, às 16 horas, 
xezar-se-á na capela do Monte da Vir- 
gem, o santo terço seguido por um bre- 
ve sermão e pela benção do Santissimo 
Sacramento. Todos os fleis que quiserem 
juntar-se a esta piedosa romagem de- 
pem reunir-se em Santo Ovídio, às 15 

oras. 


Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 
Na capela da Ramada Alta 


No 
nesta 


próximo domingo, 
capela, a 


realizar-se-a 
tradicional festividade 


SE A SUA CASA SE VISSE 
AO ESPELHO... 
TERIA VERGONHA DE 
SE APRESENTAR NA RUA 
«VESTIDA» DE CIMENTO. 
E DESEJARIA SER REVES- 

TIDA PE] 


PINTURA SUPERLITE 
QUE DA AO CIMENTO 
AQUILO QUE LHE RAIA 
ECTO ATRAENTI 
TONALIDADES ENCANTADORAS. 
IMPERMEABILIDADE. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.” 
Rua das Cruzes, 331 — Telef, 15881 
PORTO 


Central 
des Tomás, G06 — Le 
cha, 


moro, 18] — Sarabando; Largo dos Lolos 


Quarto minguante a. 


AGENTES: 
PORTO CARVALHO E VILAVERDI 


LISBOAPJ. NUNES DA SILVA e R+ 


ADS DE TRIGO ANEAIGINÃO 


Para embarques de América 
em Janeiro / Fevereiro 


As melhores qualidades aos mais razoáveis preços 


Representações Anglo- Americanas, L.º 


Rua de José Falcão, 133-1. 
TELEFONE, 


| 


PORTO 7871 


Cooperativa «O Prob.emo 
da Hobitação» 


sua fundação em 1926 constrói 
em duas modalidades 


Diga adeus 


a todos os seus 


males « pés 
KEY 


Desde a 


Secção A — sem juros 
Secção B — com Juros 
População associativa: 7.410 sócios 
Realiza-se, amanhã, sábado, pe- 
las 16 horas, na Viela do Tiço. 80/98 
(a São Roque da Lameira), fregue- 
sia de Campanhã, desta cidade, a 
inauguração da casa que esta Coope- 
rativa ali mandou edificar para os 
seus associados Ex," Senhor Manuel 
António de Carvalho e Oliveira e 


 ONQDIA X 


ELSA e R. SE ANTONIO, 41 + TEL. 4880 
CORPO SANTO, 16-1ºe TEL, 25.498 


em honra da Imaculada Conceição, a ex- 
pensas do sr. Gabriel José dos Santos 
Junior, em cumprimento de um voto de 
Joaquim José dos 

as, haverá 


«a solene, cantada pela Capela Pio X, 
seguindo-se a exposição do Santíssimo; 


às 15 horas, cantícos pelo grupo coral 
da mesma Capela , Sermão pelo 
rev, Brochado, se Jadaínha a 
Nossa Senhora, o O cânticos, 


Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


Em Vale de Mendiz 


VALE DE MENDIZ, 10 — Durante 
nove dias, e em honra da Imaculada 
Conceição, realizaram-se na igreja desta 
freguesia, vários actos religiosos a que 
pasistiu sempre, grande quantidade de 
ieis. 

As festas, que devia realizar-se no 
dia 8, foi transferida para o dia 15 — C. 


rose. 


Esposa. 

Convidamos todos os associados 
desta Colectividade e demais pes- 
soas interessadas a assistir a este 


ASSOCIAÇÃO FUNEBRE VILANO- 


VENSE DE SOCORRO MÚTUO Eis um remédio simples 


a 97 Acabe com os seus sofrimentos 
CONCURSO st ca para sempre. Ponha uma inão cheia 
Ee se E DIRECÇÃO. de Saltratos Rodel aum banho de 


pés quentes. Mergulhe nele os seus 
pés doridos. Alívio imediato! Con- 
tinue durante 3 dias este banho 
curativo oxigenado, activo e por 
deroso. Milagre! A dor, o inchaço, 
a inflamação, tudo desapareceu. 
Os calos estão amolecidos, prontos 
para ser estirpados com os dedos. 
Os pés estão brancos, macios é 
lisos, Porquê sofrer um dia mais? 
Os Saltratos Rodel vendem-se nas 
farmácias e drogarias a preço insi- 
gnificante. 


BOTAS DE BORRACHA 
inglêsas «DUNLOP» 


Reforçadas com trave: 150500 
Recebemos grande remessa 


CASA FORTE 


Unica especializada em artigos 
contra a chuva 
27, Rua Sá da Bandeira, 281 
Tolofone 2125 — PORTO 
TE Ta 


Acha-se aberto concurso a partir 
da presente data até ao dia 20 do 
corrente (dia em que pelas 21 horas 
serão abertas as propostas), para O 
fornecimento de caixões funerários 
e cera. 

As condições encontram-se paten- 
tes na Secretaria desta Associação, 
sita na rua Marquês Sá da Bandei- 
ra, n.º 168-1.º — Vila Nova de Gaia 
—em todos os dias úteis das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. 


Dactilógrafo /a 


Admite-se com 
muita prática e redi- 
gindo bem. 

Resposta ao n.º 27 


té das Obras 
Públicas e Comun 


Gaia e Secretaria da Associação, 
11 de Dezembro de 1946 


A DIRECÇÃO. 


Câmara dos Despachan- 


Mocidade Portuguesa 
ES 
Divisão do Douro Litoral — Centro 
- Especializado de Hipismo 


Centro Especializado de Hipismo — 
Atim de assistirem à abertura das act» 
vidades deste Centro, deverão todos os 
filiados inscritos comparecer, devidamen- 
te fardados, hoje, sexta-feira, na sede 
do mesmo, às 18 horas. 


— 0 < 


FARMÁCIAS 
Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
5.º TURNO 


ED (2 25 
cia do tadrão 
Telefone 249=Largo do Padrão | 


FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos Loios, 35 a 37, 


Siro 


FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 


FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — Telefone, 309, 
FARMACIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 
FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 
Aliança Rua da Conceição. 3 — Allrlo 
de Barros, Suc, Rua de Costa Cabral, 
24 — Boavista Rua da 
Rus de Santo António. 203 -— 
da Corujeira. Rua de S Roque da La- 
meira, 1473 - Garanta, Rua de Fernan- 
mos & Filho, Ltd 
jo Carlos Alberto. 3! — do Padrão 
Largo do Padrão. 342 — Peninsular. Rua 
100 — Pinheiro Manso. Av. da Boa- 
231 — R Rua de Pe Antó 
. 6—Sá, Rua de Vale For- 


bela, 


Na Foz : Gondarém, Rua de Gondarém. 


Em Matosinh: Rua de 
Robérto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, Rua 
Moinho de Vento, 227 

Em Gala — Pontes, Avenida da Repó 
blica — Ferreira Rua Domingos Matos 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaza de 5500, a partir 
das 0 horas), 


BOMBRIROS VOLUNTARIOS FOR: 
TUENSES — Serviço mádico-cirúrgico 
permanento no DOSta é domiciliário à 
toda a hora. 


Lega — Faria, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 154 14,5 
Minima 134 120 
Marés | Preamar.. 605 18-45 
em 13 | Baixamar. 12-00  — 


Lua nova a 


Py Ss a 
A ESTUFA TROPICAL 


sabe que o carvão está caro e con- 
tênta-se modestamente com. serrim. 
baguço de azeitona e até mesmo llxo. 
Quera dizer : o lixo. que até agora se 
deitava fora, tem noje utilidade, sublu 
de categoria e passa a figurar pom- 
posamente entre os combustíveis ! 


Que mais teremos que ver? 


CASA OMEGA 


R Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


BOTAS DE BORRACHA 


RECEBEMOS NOVA REMESSA 


. 20/23 24/27 28/31 32/35 

Para Criança: em ss sm mem 
36/39 40/44 

Para Senhora e Homem: os sm 
Galochas para Senhora E 1580 
Galochas para Homem a a i “80800 
Botins c/ mola, para Senhora dr a im Bs 
Botas c/ fecho éclasr, para Senhora e Criança ERR 151800 
Sapatos ds borracha, muito resistentes . 5580 


Botas reforçadas para Marítimos, Caçadores, | Camponeses ete 


Casacos Imparmeávols 


Impermeáveis para Senhora. . o OSSO 
impermeáveis para Homem . . RNPETUê 225$0n 
Impermeáveis para Menina . É AE 125801 
Impermeáveis para Rapaz . . . Er 175810 


Impermeobiiidade goranfida & vulcanização 
Botas brasiiciras (lipo marílimo) a melhor 
borracha do mundo 
BOTAS INGLESAS <DUNLOP» 
Keforçadas c/ travessas . 1. 
Recebemos grande remessa — Peçam catálogo geral 
DESCONTOS PARA REVENDA 


15080 


Casa Forte 
Unica especializada em artigos contra a chuva 
277 -— Rua de Sá da Bandeira — 281 
TELEFONE 2425 — PORTO 


dalvé, 15-12-1946 


Ocorre, hoje, o 
37º aniversário 
natalício do sr. 
José Carmindo 
Alves da Cunha, 
industrial de ouri- 
vesaria. Com os 
mais ardentes de- 
sejos de longa & 
vida sinceramen- É 
te o felicitam por 
tao faustosa data 
as suas muito de- 
dicadas 


GRUPOS 
ELECTRO-BOMBAS 
SUBMERSÍVEIS 


«SUMO» 


SUMO PUMPS, LTD; 
Inglaterra 


PARÁ POÇOS OU FUROS 


CAPACIDADES : 
Alturas manométricas até 
150 metros 
POTÊNCIAS 0,5 CV a 160 CV 


Esposa e Filhas 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 
DIRECÇÃO GERAL DOS SER- 


Representantes ; 


SANTOS MENDONÇA, LTD, 
R. da Boavista, 83-2º 


cações 


Administração dos Portos 
do Douro e Leixões 


NOVELEIRA 


Compra-se uma para a confecção 

de novelos de lã para tricot com ou 

sem motor acoplado. Respostas ur- 

gentes para este jornal dirigidas a 

INDUSTRIAL, esclarecendo a capa- 

pjgade fis Aprodefs a toiros defaé 
es. 


VENDE-SE EM OIÃ 


SERRAÇÃO E CARPINTARIA 
ACEITAM-SE PROPOSTAS 


A Gerência da Sociedade Industrial 
de Oia, Ltd! 


Galo & Lima ; 


dos relógios «Omega e « Tissob 
Grande sortido das mais reputadas 


Ras de Santo eatéals; Fei 


Sorteio de obrigações 


No dia 17 de Dezembro de 1946, 
às 11 horas, proceder-se-á, na sede 
da Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, no Palácio da Bôl- 
sa, ao sortelo, para amortização em 
2 de Janeiro de 1947, de 2.750 obri- 
gações do empréstimo autorizado 
Pelo decreto-lei n.º 30.878, de 15 de 
Novembro de 1940, do valor nominal 
de 100800 cada uma, 22709 


“Administração dos Portos do Dou- 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


José Eduardo de Carvalho Crato. 


tes Oficiais 


Rua de Santa Marta, 64 
LISBOA 
Assembleia Geral 


CONVOCAÇÃO 
Em nome da Comissão Adminis- 
trativa convoco a Assembleia Geral 
a reunir no próximo dia 28, pelas 16 
horas, na nossa sede, com a se- 
guinte 
ORDEM DE TRABALHOS 


1º — Eleição dos Corpos Gerentes 
para o biênio de 1947/1948 
2.º — Apreciação do orçamento para 
o ano de 1947. 
Não havendo número legal de só- 
glas, a fssemblela terá lugar E, 2. 


Sede: 


Lisboa, 11 de Dezembro de 1946. 
O Presidente, 


(a) Demingos Garcia, 


Companhia Fiação e Te- 
cidos de Alcobaça 


S. A. RL. 
(Sede no Porto) 


Publica-se que ,por escritura hoje 
lavrada nas notas do cartório do 
notário Dr. Casimiro Curado, da ci- 
dade e comarca do Porto, o capital 
da sociedade anónima de responsa- 
bilidade limitada, sob a denominação 
acima, que era de 1.500.000800, foi 
reforçado com outros 1.500.000800 
pela encorporção de fundos, nos ter- 
mos e para os efeitos do Decreto n.º 
38,128, de 12 de Outubro de 1943, 
passando, assim, o capital da mesma 
Companhia a ser de 3.000.000$00 e, 
em consequência, fol alterado o art.º 
4º do Estatuto, que passou a ter a 
seguinte redacção 

«ARTIGO 4º—O capital da 
Companhia é de TRES MIL CON- 
TOS, integralmente realizado e dívi- 
dido em 30.000 acções de 10000 
cada uma». 

O & único deste artigo subsiste 
tal como está. 22695 


Porto, 9 de Dezembro de 1946. 


CHICHARRO . 


Muito bom para consumo humano, 
quer cozido, guizado, ou em purés. 
Vende a 2570, QUINTA DAS AREIAS 
— VILA FRANCA DE XIRA. 22672 


—— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


CONCURSO 


A CAMARA MUNICIPAL DO CON- 
CELHO DE VIANA DO CASTELO 


Faz público que, pelo prazo de 20 
dias, a contar da data deste anúncio, 
se encontra aberto concurso para o for- 
necimento de uma caminheta de carga, 
em estado de nova, que deverá obede- 
cer aos requisitos seguintes : 


— Carga útil: 2.000 a 3,000 quilos ; 
— Carburante : Gás-oil ; 

— Rodas trazeiras duplas ; é 

— Duas rodas sobrecelentes completas 

(uma para a frente e outra para 

trás). 

Os concorrentes devem enviar à 
Repartição de Obras Públicas Munici- 
pais, até às 17 horas do último dia 
daquele prazo, propostas, em carta fe- 
chada e lacrada, indicando além dos 
meéncionados requisitos, o consumo, 
potência, tipo de travões, dimensões 
do chassis, ferramentas, pneus, carac- 
terísticas essenciais do motor, lubrifi- 
cação, instalação eléctrica, carburador, 
ignição, esfriamento, embraiagem, trans- 
missão, direcção, molas e, ainda, preço, 
condições de pagamento e garantias. 

A' Câmara reserva-se o direito de 
não fazer a adjudicação deste forneci- 
mento à proposta mais barata. 


O Ajudante do notário Dr. Curado, 
(Luis Sobral) 


Associação de Socorros “Mútuos 
Fúnebre Familiar de Ambos 
os Sexos de Modivas 
ASSEMBEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVITE 


Convidam-se os Srs. Associados a 
reunir em assembleia geral ordinária 
na sede da Associação, às 9 horas do 
dia 15 de Dezembro de 1946, ou no 
domingo seguinte, dia 22, 3 mesma 
hora e no mesmo local (em segunda 
convocação) para se tratar da seguinte 

ORDEM DO DIA: 

— Votação do orçamento das 
despesas de administração 
para o ano de 1947. 
2º — Eleição dos corpos gerentes 

para o mesmo ano. 

Modivas, 10 de Novembro de 1946. 
O Presidente das Assembleias Gerais, 

Julio Gonçalves dos Santos. 


Viana do Castelo, 9 de Dezembro 
de 1946. 


O Vice-Presidente, em exercício, 


José Maria Pereira de Castro. 


Citação de incertos 


Pela 2.º secção da Secretaria do 
1.º Tribunal Cível da comarca do 
Porto correm éditos de 30 dias a 
contar da 2º publicação deste anún- 
cio, citando todos os interessados que 
tenham qualquer direito real não 
sujeito a registo sobre um terreno 
com a área de 5.354 m2., constitui- 
do por terreno interior e ter- 
reno edificável, sito junto à Rua 
da Vilarinha, desta cidade, que 
é adquirido pela Câmara Muni- 
cipal do Porto, livre e alodial, a des- 
tacar da propriedade descrita na 
Conservatória no livro B 57, fls. 168, 
sob o n.º 15.438, confrontando do 
Norte com a Rua da Vilarinha, do 
Sul e Nascente com herdeiros de An- 
tônio da Costa Fontes e do Poente 
com Manuel Moreira Alves, expro- 
priado pela dita Câmara a Manuel 
Moreira Alves, viuvo, e D. Joaquina 
Rozinda Moreira Alves Vilhena de 
Andrade e marido Jaime Vilhena de 
Andrade, o 1.º residente na Rua da 
Vilarinha, n.º” 659 a 669, desta cida- 
de, e os últimos na Rua de Macau, 
em Lisboa, e destinado ao «AGLO- 
MERADO DE CASAS ECONÓMI- 
CAS, da Rua António Aroso e seus 
acessos e rectificação desta artéria», 
— para no prazo de 8 dias, após O 


termo dos éditos, recorrerem, que- 
rendo, nos termos do disposto no 
art. 2º do Decreto n.º 35.831, de 


27-8-1946, do resultado da arbi 
gem que fixou em 336.200$00 q pre- 
ço do mesmo terreno, ficando a car- 
&o da Câmara a vedação do terre- 
no sobrante na parte que limita com 
a parcela expropriada e a constru- 
ção de uma servidão para a nova 
rua a abrir, em substituição da que 
havia para a Rua da Vilarinha, e de 
um portão com 2,5. 


Porto, 6 de Dezembro de 1946. 
O Juiz Substituto, 
Teodoro Teixeira Pitta. 

O Chefe da Secção, 


Artur de Sousa Azevedo. 
22646 


O Solicitador, 
Miguel Bonito. 


Regente de Banda 


Precisa a Filarmónica de Urros. De 
preferência sargento músico Tefor- 
mado, Carta à Direcção da Filarmó- 
nica. (Douro) Urros. 22595 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu szar 
e como combatê-la? Escreva a J, RA- 
BESTANA — Travessa de S, Carlos. 
72º — Porto e envie 5800 em selos da 


correio em carta registada para des- 
pesas de correspondência, Só atende 
Por correspondência. 22505, 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


DIRECÇÃO GERAL DOS SER- 
VIÇOS DE URBANIZAÇÃO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
URBANIZAÇÃO DO CENTRO 


ânúncio 


Concurso público para «Arrematação 
da empreitada de construção de um 
bairro de casas para pescadores 
em Penichey 


Faz-se público que no dia 14 de 
Janeiro de 1947 pelas 14,30 horas, 
na sede da Direcção dos Serviços de 
Unbanização do Centro, à Avenida 
Dias da Silva, n.º 10, Coimbra, pe- 
rante Comissão para esse fim no- 
meada nos termos das leis e regu- 
lamentos em vigor se procederá ao 
so público para a arrematação 
balhos abaixo indicados. 


DESIGNAÇÃO, NATUREZA E 
SITUAÇÃO DOS TRABALHOS 


Construção de um bairro de ca- 
sas para pescadores em Peniche, 


681.801$00 
17.045$00 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos ou 
ções, o depósito provisóri 
guia passada na Secretaria da Di- 
recção dos Serviços de Urbanização 
do Centro, à Avenida Dias Silva, 10, 
Coimbra, todos os dias úteis das 10 
às 12,30 horas e das 14 às 17,30 ho- 
ras, excepto ao sábado que é das 
10 às 12,30 horas, até à véspera do 
concurso. 

O depósito definitivo será de 5 
% do preço da adjudicação. 

O programa de concurso, cader- 
no de encargos, medições e orça- 
mentos, encontram-se patentes para 
consulta dos interessados, todos os 
dias úteis das 10 às 12,80 horas e 
das 14 às 17,30 horas, excepto ao 
sábado que é das 10 às 12,30 horas. 
na Secretaria da Direcção dos Ser- 
viços de Urbanização do Centro, à 
Avenida Dias da Silva, 10, Coim- 
bra, 


Coimbra e D. S. U. do Centro, 
em 11 de Dezembro de 1946. 


Pelo Engenheiro Director, 
Adolfo Maria da Cunha Amaral, 


Base de licitação ... 
Depósito provisório 


Anúncio 


Concurso público para «Arrematação 

da empreitada de construção de um 

bairro de oasas para pescadores 
em Torreira» 


Faz-se público que no dia 14 de 
Janeiro de 1947 pelas 14,30 horas, 
na sede da Direcção dos Serviços de 
Urbanização do Centro, à Avenida 
Dias da Silva, n.º 10, Coimbra, pe- 


SITUAÇÃO DOS TRABALHOS 


Construção de um bairro de ca- 
sas para pescadores em 'Torreira. 


Base de licitação ... 
Depósito provisório 


323000500 
8.075$00 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos ou suas Delega- 
ções, o depósito provisório mediante 
guia passada na Secretaria da Di- 
recção dos Serviços de Urbanização 
do Centro, à Avenida Dias da Silva, 
10, Coimbra, todos os dias úteis das 
10 às 12,30 horas e das 14 às 17,30 
horas, excepto: ao sábado que é das 
10 às 12,30 horas, até à véspera do 
concurso. 

O depósito definitivo será de 5 

w do preço da adjudicação. 

O programa de concurso, cader- 
no de encargos, medições e orça- 
mentos, encontram-se patentes para 
consulta dos interessados, todos os 
dias úteis das 10 às 12,30 horas e 
das 14 às 17,30 horas, excepto ao 
sábado que é das 10 às 12,30 horas, 
na Secretaria da Direcção dos S 
viços de Urbanização do Centro, à 
Avenida Dias da Silva, 
bra. 


10, Coim- 


Coimbra e D. S. U. do Centro, 
em 11 de Dezembro de 1946. 


Pelo Engenheiro Director, 
Adolfo Maria da Cunha Amaral. 


Porto de Lisboa 


Fornecimento de mobiliario 


A's 15 (quinze) horas do dia 15 
de Janeiro de 1947 proceder-se-á à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis ho- 
ras, na 6.º Divisão — Aquisições, no 
Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 2.500$00 (dois mil e 
quinhentos escudos). 

O depósito definitivo será de dez 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 22593 


Lisboa, 4 de Dezembro de 1946, 


rante Comissão para esse fim no- 
meáda mos termos das leis e regu- 
Yamentos em vigor se procederá ao 
concurso público para a arrematação 
| dos trabalhos | abaixo indicados. | 
DESIGNAÇÃO, NATUREZA E 


comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos ou suas Delega- 


VIÇOS DE URBANIZAÇÃO quo ia : 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ie 
URBANIZAÇÃO DO CENTRO 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda, 
Rus de S. Braz, 60 e 479 — Telet 8004. 


“QRESPO & BORGES LTDS - 
Candido Reis, 54 — Telet 2259 — Porto 


TES das. Obras, 
Públicas e Comuni. . 


cações 
DIRECÇÃO GERAL DOS SER- 
VIÇOS DE URBANIZAÇÃO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
URBANIZAÇÃO DO CENTRO 


Anúncio 


Concurso público para «Arrenrataçãe 
da empreitada de construção de um 
bairro de casas para pescadores 
em Ilhavor 


ande OS 


Faz-se público que no dia 14 de 
Janeiro de 1947 pelas 14,30 horas, 
na sede da Direcção dos Serviços de 
Urbanização do Centro, à Avenida 
Dias da Silva, n.º 10, Coimbra, pe- 
rante . Comissão para esse fim no- 
meada nos termos das leis e regu- 
lamentos em vigor se procederá ao 
concurso público para a arrematação 
dos trabalhos abaixo indicados, 


DESIGNAÇÃO, NATUREZA E 
SITUAÇÃO DOS TRABALHOS 


Construção de um bairro de ca- 
sas para pescadores em Ilhavo. 


431421800 
10.786800 


Base de licitação ... 
Depósito provisório 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 


ções, o depósito provisório mediante 
guia passada na Secretaria da Di- 
recção dos Serviços de Urbanização 
do Centro, à Avenida Dias da Silva, 
10, Coimbra, todos os dias úteis das 
10 às 12,30 horas e das 14 às 17,30 
horas, excepto ao sábado que é das 
10 às 12,30 horas, até à véspera do 
concurso. 

O depósito definitivo será de 

4 do preço da adjudicação. 

O programa de concurso, cader- 
mo de encargos, medições e orça- 
mentos, encontram-se patentes para 
consulta dos interessados, todós os 
dias úteis das 10 às 12,30 horas e 
das 14 às 17,30 horas, excepto ao 
sábado que é das 10 às 12,30 horas, 
na Secretaria da Direcção dos Ser- 
viços de Urbanização do Centro, à 
Avenida Dias da Silva, 10, Coim- 
bra. 
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Coimbra e D. S. U. do Centro, 
em 11 de Dezembro de 1946. 


Pelo Engenheiro Director. 
Adolfo Maria da Cunha Amaral. 


| 
| 


Telefi 


ne dest 


PRESENTES 


DE NATAL! 


JANOTA tem o que 


deseja: camisas, gra- 
vatas, pull-over, cache- 
-col, blusas, casacos e 
gilets de malha, enfim, 
um sem número de 
novidades, 


JANOTA - Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 
(Em frente à Rua de Santo Antônio) + 


Telefone, 6387 


É o GRANDE HOTEL 

DE SANTA LUZIA 

* (VIANA DO CASTELO) 
construido em hora feliz num dos 


locais mais lindos do Mundo, donde, 
se disfruta um panorama UNICO, 


de Cidade. Mar, Rio, Campo 
e Montanha f 


Merecem todas as atenções... 


Quanc. passa na rua por uma 


carinha bonita mas com bor- 
“Pp bulhas, o Sr. FELIZ VENTURA 
Mi muito discretamente diz-lhe ao 
| ouvido : 
Tem um comédio. pára 


"BANACÃO 


E' DE COMER E CHORAR 
POR MAIS: E' DELICIOSO! 
Um alimento altamente vltaminado 
e de grande valor alimentar 
Distribuídor 
A; AZEVEDO VIANA 


KH, do Almada. 23 
Telefone, 4035 


Use D, D. D. 


8 Sexta-f 


a, 13 de Dezembro de 1946 


O Comercio do Porto 


É 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD 


nd 


CONVIDAMOS TODOS OS NOSSOS AGENTES, 
E CLIEI ASS 
REM NO NOSSO ESTABELECIMENTO, 
APRESENTAÇÃO DOS | 
DE RA 


REVENDEDORES 


AMANHA, SABADO, 


. 
3 MODELOS 
Popular — Médio — Super 


ACESSÍVEIS 
QUALIDADE 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


PREÇOS 
Apt A 


GARANTIA 


INCLUINDO VALVULAS 


O PRIMEIRO RECEPTOR VERDADEIRAMENTE 
APOS-GUERRA, CONSTRUIDO PARA O FUTURO 


R. da Restauração, 389 (a 3 


NTES A àSTI- 


A'S 16 HORAS, A” 
NOVOS RECEPTORES 


COMPLETA 


minutos do Carmo) — Porto 


PROCURE SABER QUEM SÃO OS NOSSOS TÉCNICOS 


a e 


vara usage 0 mm e ma 


IMAN 


Uma esplêndida agenda de bolso para 


Editos de trinta dias 


Pela Segunda Secção de Proces- 

sos da Secretaria Privativa do Quin- 
to Tribunal Civel da comarca do 
Porto, instalado no Edifício da Bol- 
sa, à Rua Ferreira Borges, desta 
cidade, e nos autos de Acção Sumá- 
ria em que é Autor o Banco Na- 
cional Ultramarino, S. A. R. L., com 
filial na Praça da Liberdade, n.º 131, 
desta mesma cidade e Réus Alfredo 
Valente Leal, mulher Maria da Con- 
ceição Pinho Leal, residente na Rua 
18, n.º 415, da Vila de Espinho, mas 
o Réu marido actualmente ausente 
em parte incerta, e outros, correm 
éditos de trinta dias, contados da 
data da segunda e última publica- 
ção do presente anuncio, citando 
aquele Réu Alfredo Valente Leal, 
para que no prazo de dez dias, fin- 
do que seja o dos éditos, conteste, 
querendo, a referida Acção Sumá- 
ria, devendo, na contestação que 
porventura apresente, declarar se 
confessa ou nega a sua firma apos- 
ta nas três letras acclonadas, en- 
tendendo-se que a confessa se, con- 
testando, não fizer declaração al- 
guma. 


Porto, 4 de Dezembro de 1946. 
Visto. 


JO Juíz de Direito do 5.º Tribunal 
| Cível, 


3. Costa. 
o da 24 
Luís Firmino Regala de Vilhena. 


€.: C. DE FERRO PORTUGUESES 


Divisão de Material e Tracção Serviço 
Abastecimentos 


CONDUTAS PARA CALDEIRAS 
DE BARCOS 


Perante a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses está aberto con- 
curso para o fornecimento deste mate- 
rial. 

Os fabricantes portugueses que dese- 
jem concorrer, têm patentes em Lisboa, 
na Divisão de Material é Tracção, Ser 
viço de Abastecimentos, Santa Apolónia, 
em todos os dias úteis das 10 às 13 € 
das 14 às 17 horas, excepto aos sábados, 
as respectivas condições o os mais ele- 
mentos de informação. 

As propostas são recebidas até às 15 
horas do dia 8 de Janeiro p. £'. 

Os concorrentes deverão enviar, 
carta régistad: 
posta à Direcção 

Lisboa, 6 de Dezembro de 1946. — O 
Director Geral da Companhia — 

A. de Lima Henriques, 2u 


E quer aa 
D. Maria de Jesus 
Oliveira 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus filhos, nora, genro e irmãos, 
agradecem por este UNICO MEIO à 
todas as pessoas que se dignaram 
comparecer ao funeral, e participam 
às pessoas de suas amizades que 
mandam celebrar amanha, pelas 8 
horas, na Capela de Santa Bárbara 
de Coimbrões, a missa do 7.º dia, o 
que se confessam muito gratos a to- 
dos que os honrem com à sua pre- 
sença a este religioso acto. 22710 


Rosa Lina de Oliveira Fontes 
José de Oliveira 

Maria Luísa da Silva Oliveira 
Vitor Fontes 

António Branco 

Julio António Branco 


Secção de Processos, 


5 BRINDES 


1947 


Um calendário de parede com lindo cromo e bloco para 1947 

Um interessante jogo de paciência para adivinhar idades 

Um oráculo, ou signo da sua vida (indique dia e mês do seu nascimento) 

Um belo volume, todo ilustrado, do livro «Culto da Arvore», de Sousa Costa 
Enviamos pelo correio com portes grátis a quem envie a impor- 
tância de 8500 em selos do correio, para despezas de propaganda 

Devolvemos a importância se não ficar satisfeito 
Pedidos ao BAZAR ECONÓMICO, Rua de Santa Catarina, 637 — PORTO 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 
DIRECÇÃO GERAL DOS SER- 


VIÇOS DE URBANIZAÇÃO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
URBANIZAÇÃO DO CENTRO 


ânúnc.o 


Concurso público para «Arrematação 
da empreitada de construção de um 
bairro de casas para pescadores 
em Nazaré» 


Faz-se público que no dia 14 de 
Janeiro de 1847 pelas 14,30 horas, 
na sede da Direcção dos Serviços de 
Urbanização do Centro, à Avenida 
Dias da Silva, n.º 10, Coimbra, pe- 
rante Comissão para esse fim no- 
meada nos termos das leis e regu- 
lamentos em vigor se procederá ao 
concurso público para a arrematação 
dos trabalhos abaixo indicados. 


DESIGNAÇÃO, NATUREZA E 
SITUAÇÃO DOS TRABALHOS 


- Construção de um bairro de ce: 
[ESSE ARES Er K em Nazaré | 


855.705500 
21.393$00 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos ou suas Delega- 
ções, o depósito provisório mediante 
guia passada na Secretaria da Di- 
recção dos Serviços de Urbanização 
do Centro, à Avenida Dias Silva, 10, 
Coimbra, todos os dias úteis das 10 
às 12,30 horas e das 14 às 17,30 ho- 
ras, excepto ao sábado que é das 
10 às 12,30 horas, até à véspera do 
concurso. 

O depósito definitivo será de 5 
% do preço da adjudicação. 

O programa de concurso, cader- 


Base de licitação ... 
Depósito provisório 


mo de encargos, medições e orça- 
mentos, encontram-se patentes para 
sados, todos os 


10 às 12,30 horas e 
30 horas, excepto ao 
sábado que é das 10 às 1 horas, 
na Secretaria da Direcção dos Ser- 
viços de Urbanização do Centro, à 
Avenida Dias da Silva, 10, Coim- 
bra. 


Coimbra e D. S. U. do Centro, 
em 11 de Dezembro de 1946. 


Pelo Engenheiro Director, 
Adolfo Maria da Cunha Amaral, 


FREESSR  RR 
José Francisco 
de Matos 


MISSA DO 7º DIA 


Sua família agradece reconheci- 
damente a todas as pessoas que se 
dignaram ecompanhá-la em tão do- 
loraso transe e roga o favor da assis- 
a do 7.º dia que se ce 
bado, pelas 9 horas 
e meia, na Capela das Almas da Rua 
de Santa Catarina. 22716 


Porto, 13 de Dezembro de 1946. 


V00000000000000000000000 
INOCENTE 


T améia dos Santos Almeida 


FALECEU 


Seus pais, irmãos, avó, tios e mais familia, participam às pessoas das suas 
velações e amizade o seu falecimento e agradecem a comparência ao funeral que 
hoje se realiza e cujo préstito sairá pelas 15 horas da sua residência, à Rua da 
Areosa, 85, para jazigo de família, sendo os responsos rezados na igreja paro- 


quial de Águas Santas, pelas 16 horas. 


JOSE DE ALMEIDA 

FELISMINA FERREIRA DE ALMEIDA 

MARIA DE LOURDES FERREIRA DE ALMEIDA 
FERNANDO SANTOS ALMEIDA 

ALBINA FERREIRA MOUTINHO 

AUCÍNDIO FERREIRA DOS SANTOS 

AMÉLIA ALVES DE SOUSA SANTOS 


O fimeral está a cargo do anmador Armando Brites — Tel 


so 


Ermesinde-Águas Santas 


V00000000000000000000000 


Sporting Clube da Cruz 


CONVITE 

Tendo falecido a filha do er. José 
Almeida, Presidente honorário deste Clu. 
be, convidam-se os srs. associados, a 
encorporar-se no funeral que se realiza 
hoje, pelas 15 Toras, da Rua da Areosa, 
para o Cemitério de Aguas-Santas. 

A DIRECÇÃO 


000000000000| 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
A Camionagem ligada & 


o. 

encarrega-se do transporte 

das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio ou 
do combolo a casa. 

Peça Informações pelos Leietones : 
Em Lisboa, 7539] e no Porto, 1163. 


Peliedis 


| 


Pan a a 


= PEGAM GATALOGOS == 


(Edificio do Bolhão) 


AR 


DEFENDA-SE DA CHUVA 
DEFENDA-SE O MELHOR QUE PUDER : 


R. FORMOSA 324 -PORTO N 


ARTIGO EM BOA BORRACHA — Não é sintética 


CASA DAS BOTAS 


Envia á cobrança para 10do o País 
Rua Formosa, 324-328 


orig 


L U M ! Ã R Matérios primas das 


melhores 


ens, 


processos modernos 
de fabrico e uma 
longa experiência 
garantem uma qua- 
lidade insuperável. 


Botas tipo pescador, em » 
horracha, artigo de 1.º, 
reiorçadas (Baças) 


“  150$00 


a 


PORTO 


ENSINO Excursão a Paris 


À nei escrever á ARA 
em pouco tempo, E na A RATONA: R. 
2 (à Tem 


Sampaio Bruno, 1 
a n ssoal! E) 


= Ant, 
e rage RE 
APRENDA A ESCREVER 


te — Telef. 


Visitando 
Salamanca e Madrid 


(De 26 de Dezembro a 5 de Janeiro) 
Viagens em tom classe. Bons ho- 
teis. Preço c« lo 
3000500. TIE é “Dr. Pimenta de 
Castro, Rua Nova do Almada, 81-1.º 


à máquina. VELOX — R, de S, Brás, 417! — Telef. 27081 e 60417 — Lisboa. 


24 DE JULHO, 


Génova 
Vapor Sueco BORGILA 


A carga no Douro em 16 do corrente 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA 


62177/78— AV, 158 — LISBOA 


Agentes : 


Empresa Geral de Transportes (5. A. R.L.) 


Rua Mousinho da Silveira, 30-2.º 


Telef. 5938/39 


PO 


RTO 


Carreira PORTUGAL- BRASIL 
Paquete de 16.000 toneladas 


“CITY or LISBON” 


800 passageiros 
PORÕES FRIGORIFICOS 


PARA PASSAGENS TRATAR COM 


EM LISBOA: 
NO PORTO: 


OS AGENTES: 


IBERIA STAR LINE OF PANAMÁ 


Soc. de Navegação Oceanica, Ltd. 


RUA DO ARCO A ALCANTARA, 46-1. — Telef. 64214 


Soc. de Navegação Occanica, Ltd. 


7337 


RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 310 — Telef. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ANVERS (Directo), | | | 


oo ça ROTTERDAM, |“Gonçalo Velho” | Entra hoje 
LISBOA e HAVRE 


REPRESENTANTES 


€. SANTOS L 


Av.Soliberdado 2941 


DA 
sboa 


BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE ia 


Err 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A'tandega, 20-21— PORTO. Telets pda 


MÉDICOS 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


piada e sena) 
DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Senatório Semide. Com prá- 

tica nos hospitais de Paris ro 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


Ss SKULD ... iene 
S/s MIJOL.NER. ésperadoemi7 


do corrente 


guia — 6ifilis — tos geral 


ua Sá da Bandi 
Das E do! ora Ta 


DR. 


soa 
letone 2328 
PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 


818, das 4 ás 7 horas. Morada: R 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 18 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 


CONSULTÓRIO :, Rua da Concainão, 8 
Das 4 às 6— Telefone, 4 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 104 


LISBOA 


Firma com as melhores relações 
e influê junto da clientela ofi- 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 
BURGO, ISLÂNDIA. ROUEN. PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 


NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, ate 


 representa- 
ções para o Sul, de boas fábricas 
ou organizações comerciais. Carta à 
H. 3180, Havas, Rua Aurea, 242. 


Agência “Marítima Lositivo A 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 

sluguer, confortáveis, de 4, 8 e 1 luga 
Rus Raimundo de Carvalho, 408, 

Teletone, 3154 — Gaia 15757 


ALUGA-SE 

3: e 4º andares na rua de Santo Antó- 
los com 9 divisões pare” esteliário: qu 
habitação, por 3000800. Falar a Vascon- 
celos, rua Santo António, 190-2, 567 


AUTOMOVE 
de serviço para 
AUT 


SL Teet “a 
ESTABELECIMENTO ALUGA-SE 


com cave para qualquer negócio, Ver das 
12 às 15, Rua Alferes Malheiro, 1! 


DA LETRA A 
à qualquer, ponto do Pala 

RA. Rua José Falcão, 
1390 


AS SALAS 
da-chão, 


ver 
das 10 às 18 dias uteis. Largo da Plca- 
ria, 5. 


e amplo alugam-se, 


poste 


COMPRAS 


A FABRICA DE BRINQUEDOS 


Rua do Godim, 385 — Telef, 290, Com- 
pra caixotes leves para embalagens. 
22608 
BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33, Telef, 7293 1391 


COMPRA-SE DIFERENCIAL 
em bom estado, de camionete Ford V-8, 
Chevrolet ou Fordson, flutuante. Dirigir 
a Abilio de Almeidi es, Celorico da 
Beira. 22815 


Farois «Bosch» 


Em perfeito estado, fabrico alemão, pre- 
ferencia tipo grande. Compra José Bont- 
tãc Pilho — Ovar 22217 


CO E MAQUINA 


LIMADOR MEI 

DE FURAR A 
Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm, Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra : Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel, 6501, 21800 


MAQUINAS DE ESCREVER (2) 

sendo uma para praticar, compram-se. 

Ofertas só por carta à R. do Rosário, 106, 
6% 


Na SS ten mm 


OFERTAS 


ANUAIS 
A prestações mensais, Tiram-se, R 
ta Catarina, 11 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Laís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo “Idefonso, B4-1.º Telef. cata 


DACTILOGRAFA 
Diplomada por «Maratonam. Carta à 
Administração ao n.º 100, 22123 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juros desde 4 %, fracções de 3 a 1.508 con- 
tos. Transacção rápida e nas, melhores 
condições. COVAS. Rua do Almada, df. 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 

hecimentos de todos os 
preferindo a provin- 
cia, Carta à Redacção B, P. P. 22684 


EMPREGADA 

com O curco complementar de Comércio 

e frequência do I. C. P., para correspon- 

dente. ofereco-se. Carta” à Rua Mousinho 
da Siivelra, 23648 


GUARDA-LIVROS a 
oferece-se, pára à província. Carta 4 Re 
dacção a A R. R 


LICENCIADA EM MATEMATICA 
habilita para curso dos Liceus, Mat, F 
Quim, Des. Falar; R, Rasa, 735 — 


PEDIDOS 


ARMAZEM DE VIVERES 


com boa clientsla, admite sócio com 100 
nto, 


a 150 contos para maior desenvolvim 
Carta à Redacção a M, R, R 


Material Electrico 


Precisa-se empregado Idóneo, conheosdor 
deste artigo, para serviços de escritório 

'ôm. Carta escrita pelo próprio, 
indicando casas onde tem trabalhado, 
idade, habilitações, referencias o orde- 
nado que pretende, a «UNIVERSO! 
da Bandeira, 324 


NOIVOS PROCURAM 

casa em construção a conclutr em Abril 

ou Maio. Casa com res do chão e 1º 

andar, tendo 10 divisões fora do centro 
dade. Carta à administração a 


2089 
PRACISTA 

Honesto, activo, 2 
teitarias, papela: drogarias, 
, trabalhar artigos e: 

ta ordenado pretende e Ir 
dêm informações à Redac: 


anos relações con- 
metajur- 


PRECISA- 

aprendiz de 1º ano en 
rapa: Belomoni 
VIAJANTE — PRECISA-SE 


conhecendo bem o país e com carta de 
condução para carro ligeiro, Carta ao 
no 400. 22126 


TRESPASSES 


ARMAZEM DE LANIFICIOS 
Trespassa-se com uma existencia de fa- 
zendas superior a 600 contos e no local 
mais central e concorrido da cidade da 
Covilhã. Tratar com Gullhermino de Al- 
meida Fazendeiro — Refugio — Covilhã. 
22491 


CASA DE NEGOCIO 

com quartos, com ou sem mobilia, ren- 

da barata. Passa-se, Rua da Cativo nº 1 
2 


Alheiras 


Batata doce 


DE MIRANDELA 
DO ALGARVE 


Produtos do absoluta 


todos os vinhos da Companhia Velh 


tabela, Rua 


de Sam 


BILHAR LIVRE VENDE-SE 


óptimo estado, Bara! 
rosa, Feira, 


| Camion FORD | V-8» 


Usa 

Cabinado 
Perfei! 

500 

Rua Sá da Ba 


contiança 


palo Bruno. b 


to. 


de novo 


mecânica 


Kes. 


ndeira, 107-2 


Lusitania 
aU 


108-2.º — PORTO — Teletono 1981 
FEEDS ESTE 


Rua da Nova Alfandega. 


Svenska Orient Linien 
m/, “SAGOLAND” 


Recebe carga em Leixões, em principios de 
Janeiro p. t., para 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 


PNEUS 140x40 
vende-se. Rua 
406 — Telofo 


PNEUS 140x40 

Vendem-se 4 pneus e 4 câmaras d 
e em excelente esta! 
ha natural, Baratos. V 


QUINTA EM BARCELOS 


Vende-se 


junto da cidade, com boa pro- 
dução de 


cereal, vinho, etc. Boa moradia 
sas, casa de caseiro, excelente Jo- 
cal e vom futuro, Para e tratar — 

o Rua Faria a nº 1 
Telefone, B3 


Barcelos 


22235 


Tarrachas para tubos OS AGENTES: 


DES ALVES, Sud LDA Nua di Agência Marítima Lusitano-Americana 
ses 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
(ECEEEEADDOS (EE SET CET ERES OO 


Tôrno 


COFRES 

Monobloços e de todos os modelos. Ca- M A q“ 

sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 

cado RR o Vis ecanico 
—— RUÇÃO 

FOURGONETTE «AUSTINH OPTIMA CONST ç 

€, 350 quilos em bom estado, Vende-se abamento especial 

ar; Porto-Garagem. Avenida Camil tica; banc 


FOURGONETTE «RENAULTS 


em úptimo 
500 quilo: 
sada, b5 


estado e 
vi 


FOURGONETTE 
modéio 20: 
1946, fecha 
150 quilos, 
Silveira, 


bons pneus, cá 


Rua Santos E 


«PEUGEOT; 
completamente 
e 


nova, 


u 
gs 
ano 


ga autorizada, 
r na Rua Mousinho, da 


para 
entre pontos com fuso e cava, 
árvore furada, transmis: 
para correia e bucha central 
de 3 grampos. 

JOAO MENDES ALVES, 
SUCR., LDA 


Vapor a soir cerca de 24 de Dezembro 


Aceita carga para este porto ou outro 
do Mediterrâneo 


Para tratar com o Agente: 


IMPERMEAVEIS)|. 


EM TELA 


Calça e casaco (novos) do 


Exército Americano 


Muito baratos — Vendas 


por junto 


Pedidos a 


22588 


José Pínio Leite 


Campo Martires da Pátria nº 148/9 
Telefone 7801 — PORTO 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 
em rua central e servindo para qualquer 
negócio. Falar: Rua ga Conceição ny 17. 
22660 
LOJA PASSA-SE 
ou para armazem com 120 m2, de duas 
portas, na 1º zona, Ver e tratar Rua 
dos Mártires da Liberdade, 161. 
E] 


PP EN SAAE 


VENDAS: 


AUTOMOVEIS 

Vender.-se dois em perfeito estado de 
mecanica e bem calçados, sendo um «Mor- 
ris», de 4 lugares, a gasolina, e outro «La 
Salien, de 7 lugares, a gasogénio, Rua de 
Bento Junior, 11. 22985 


“ ALETRIA 


Americana em meadas brança e amare- 
la. Optima pu Temos para entre- 
gã Imediata, salvo venda: Bastos, Fer- 
nandes & Magalhãos — Travessa de Fer- 
nandes Tomaz, 10 Porto, 224 


«LANCIA-APRILIA » 


1937 


Perfeito es 


Garagem Comércio do Porto, 1.º 


tado geral 


MOBILIAS — CASA MAJOR 


Não compre 
casa, Rua Formosa, 
aos revendedores, 


PIANOS ALEMÃES 
Armados em ferro, 


sem, ver os preço désta 
esco 


55, Porto, 


cordas 


tecindo, de marfim. Vendem-se, 


CASA DANI 
Rua Formos 


5.500800 

8.000800 
12.500800 
16,000500 
17.500800 


L RUVINA 


cruzadas, € 


JOSE D'ALMEIDA 


(tone 5111 Rua da Nova Altândega, 77 


Tele (grama Zalmeida 


VENDA DE 4 PNEUS 
usados n.º 650x16 e 2 camaras de ar. Falar 
com M. Freitas da Costa, Rua 
Loulé, 144 — Porto. 


VENDE-SE UM TERRENO 


todo vedado e com poço. e um grupo de 
casas na Rua Grémio Prosperidade do 
Candal, Gala. Pedir informações nos 
hos (ao sr. Cabral) 


VENDE-SE 
Máquina a vapor de 4 H. P. Tratar: 
Santo António, 15) 

VENDE-SE 
Camião óleos pesados 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Primeira viagem do novo 


N/u “ROVUMA” 


(DIRECTO) 


Recebe-se carga em LEIXÕES 
«do corrente para: 

Funchal, S. Tomé, Ponta Negra, Luanda, 
Lobito, Moçâmedes, Lourenço Marques, Beira, 
Moçambique c restantes portos da Aftica Ocidentai 

e Oriental, com baldeação 


Rua 
2107 


aluguer, 
- | do de novo bem calçado. Carga incluin- 


repara- 


do tolerancia 5.5 
tônio Vieira r 
à PNEUS 525x16 


de origem novos da melhor marca. Ven- 
de pessoa particular Rua do Bonjardi 
19-48 


O qutlos. Rua Padre An. 


nos dias 18 e 19 


DIVERSOS 


ANEL DE SENHORA 


achou-se, Entrega-se mediante o paga- 
mento do anuncio. Rua de Antero Quen- 
tai n 15. 22612 


MOBÍLIAS DE GONDOMAR = 
Centro que abastece as mais luxuosas 


Para carga e passagens 


de is lindi 
deios em depósito Américo Martina de NO PORTO EM LISBOA 
Drele & Monte Gras. E 
via Gondomar — Paragem do elteirieo EE NPETARE pente SEDE — Rua do Comercko 85 
a . ; 
cd Teletn 1434-1439 é Est, 50 Telefs. 2302! 23026 


Laio — MARCO — AMARANTE 
SERIA, Telegramas: — OCIDENTAL 


Recebem-se cargas completas para estas 
localidades ou arredores — Telefone 1 o 
por favor, 145 


